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Devido à publicidade prematura que foi 
dada à próxima entrevista 


Português para Alemies 


— 0 


Grato a todos os Portugueses realidade linguistica ou literária que 
deve ser o nome da professora ale-| eram de uso noutro tempo em obras 
mã D. Luisa Ey, que, tendo vivido | semelhantes : Onde está o livro da 
princesa? A filha do pastor entre- 
gou-o à cunhada do conde, mas a 
vizinha do rei tem sete castelos. 
pressão do espírito, do carácter e da, Nesta gramática de Ey-Krúger 
cultura desta velha nação e, regres-| tôdas as amostras de Português são 
sando à sua pátria, ali se entregou | tiradas da multiforme 
quási exclusivamente à propaganda | desde as «lições de coisas» de tipo 
da língua e da literatura portuguesa. | elementar, com tôda a razão escolhi. 
* D. Luísa Ey, falecida em Ham-| das principalmente em Trindade 
burgo em 1936, foi leitora de Portu- | Coelho, até os trechos de carácter 
-guês na universidade hamburguesa, | «adulto», literários ou de ciência 

onde hoje existe um «Centro de Cul-| aplicada, de história contemporânea, 
tura Portuguesa e Brasileira», diri-| e até de economia e de política, ex- 
gido pelo professor e filólogo dr.| traidos de livros das respectivas es- 
Fritz Kriiger, ao qual, bem como aos | pecialidades (Amorim Girão, Cunha 
seus colaboradores alemães e portu-| Gonçalves, Raul Brandão, Oliveira 
Egueses, a expansão da nossa lingua | Martins, 'ete.) de discursos de Sala- 
e das nossas Letras muito deve. zar, de telegramas dos jornais por- 
* Aos serviços assim prestados| tugueses sôbre a política internacio- 
vem agora juntar-se outro, e não | nal dos ultimos meses, e até de rela- 

“menos valioso, com a publicação da | tórios de entidades oficiais, como o 

“Portugiesische Konversations-Gram- | Instituto do Vinho do Pôrto. 

“matik (gramática ca da Lin- Na segunda parte do livro abun- 
gua Portuguesa), editada por Julius | dam, como é justo, extractos de pro- 
Groos, de Heidelberga, e que é remo- | sadores e poetas brasileiros — Silvio 

Romero, Coelho Neto, Alencar, Gon- 

dr. Fritz Kriger, da obra de igual | calves Dias; e por todo êle, dando 

título que D. Luísa Ey publicara há | a estas páginas didácticas suave per- 
trinta anos em primeira edição. fume de poesia e graça popular, es- 

Fútil ou distraído engano seria | tão espalhadas muitas redondilras 
o de quem imaginasse que obras dês- | líricas do povo — «encantadoras tro- 
te género interessam apenas aos| vas populares portuguesas, que pelo 
que pretendem aprender | seu fino aroma impregnam com o 
português, e para nada importam | terno sópro do torrão português a 
severa exposição 
ção ensinar a sua própria lingua. Por | para nos servirmos da própria ex- 
muito objectivamente que encaremos | pressão do dr. Kriiger. 

a nossa fala, sempre algum facto ou Para ter uma ideia da minúcia 

aspecto que lhe é peculiar nos esca-| ao mesmo tempo cientifica e prática 

pa, e isto na razão directa da sua | que presidiu à remodelação da gra- 
delicadeza ou subtileza; ao passo| mática de Luísa Ey, observe o Lei- 
que o sentido lingúístico do estran-| tor a longa série de expressões por- 

Eeiro observador e estudioso que se | tuguesas em que entra o verbo fazer 

defronta com a nossa língua depressa | e as quais se hão-de traduzir em 

nota, e regista, e nos faz notar mati- | alemão por maneiras de dizer muito 
zes da nossa expressão que até aí| diversas, em que os verbos corres- 
não tinkam ferido a nossa atenção. | pondentes tun e machen não teriam 

Muito bem sabe isto & abaixo-assi-| correcta aplicação : 

nado, pois algum português apren- Fazer caso ; fazer calor, frio, ven- 

com que ; fazer a bar- 

dos Alemães a quem, vai para meio | ba ; fazer leilão ; fazer justiça ; fazer 
século, ensinou português em Ham-| gala ; fazer as contas ; fazer um dis- 
burgo. curso, ou uma conferência ; fazer de 

No seu Prefácio explica o dr.| bobo; fazer água ; fazer cara a; fa- 
Kriiger os objectivos principais da | zer fogo; fazer-se vermelho, pálido, 
ir ete.; fazer falta; fazer-se de vela; 
“eloso das dificuldades de pronúncia | fazer-se de novas; fazer-se à terra, 

da nossa língua (que não são peque-| ao mar; fazer o papel de. 
nas); estudo desenvolvido da sin- Esta lista encontra-se a pág. 230 

“taxe e da formação de palavras, com | e 231; duas páginas adiante vem a 
o fim de iniciar o estudante na | conjugação do verbo saber e alguns 
essência da lingua; e por aqui se| exemplos das duas significações, tão 

vê que, se esta gramática pretende | diferentes, que êste verbo pode ter; 

ser prática, não significa isso que| ter conhecimento, e ter sabor. Em 

e f espirito científico, nem | face de um désses exemplos — Sou- 
tal podia ser, dada a alta categoria | be-me bem o banho — tem a gente 
filológica do Remodelador, que aliás | súbita consciência do arrôjo de cer- 
define assim o seu trabalho: «Ma-| tas metáforas e, pela primeira vez, 
nual que, sôbre alicerces gramaticais | sunpreendendo-se a criticálas, 
sistemáticos, poe em especial relévo | acha-as cómica: 
aqueles factos da morfologia, da for-| banho dá então a impressão algo 
mação de palavras e da sintaxe, que | desconfortável de que o sujeito se 
E característicos da linguagem | entreteve a provar e saborea: 
ual da conversa, do estilo epistolar | caldo de si mesmo. 


em Portugal (principalmente no 
Pôrto) cêrca de dez anos, aqui se 
n ou da nossa língua como ex- 


- delação profunda, empreendida pelo 


Alemães 


aos Portugueses que teem por fun- 


deu com as surpresas e preguntas| to, etc. ; faz: 


-sua Temodelação : tratamento minu-: 


e da redacção noticiosa e, portanto, 


muito importantes para quem aspira Para mostrar que lemos com a 
ao domínio prático da língua.» devida atenção e possível demora 
apesar disto (ou exacta-| êste consciencioso trabalho, observa- 
mente por isto) o livro assim conce-| remos que ia-me esquecendo não 
bido e remodelado não é simpies ma- | significa esqueci-me pouco q pouco 
nual prático de mera utilidade limi-| (alimâhlich), mas quási me esqueci, 
mar ou imediata no estudo dajou estive a ponto de esquecer-me 
língua : está organizado como repo- | (pág. 399). Na pág. 400 lêse: Anda 
sitório abundante de factos e minú-| procurando os óculos por tôdas par- 
tes, e êste por tódas partes soa mais 
castelhano que português. A pág. 
poderá servir e socorrer, para o que | 439 esqueceu-se-me deve ser lapso, 
o dir. Kriiger extractou do seu meio | por esqueceu-me. E na pág. 442 ap: 
milheiro de pá um Índice eluci- | rece a frase deram q brincar no pá- 
dativo, que faz ressaltar os assuntos | tio com o sentido de começaram a 
e facilita as buscas ocasionais. brincar. Em português de Portugal 
- Inútil dizer que os exercícios | há: deu-lhes para brincar que signi- 
espalhados por êste livro — leituras, | fica resolveram brinca: 
temas, exemplos isolados, ete. —| em brincar, com significação seme- 


cias, isto é: como tira-dúvidas, obra 
de consulta que a todo o tempo 


nada feem de comum com aquela | lhante. 
sucessão de frases sem nexo nem 


Folhetim dae O Comet 


entre o rei Carol da Roménia 
e O principe Paulo da Jugoslávia 


é possivel que o projectado encontro fique adia-|<"ieiamenc e | de apcações ie 
do para daia mais conveniente 


ja viver em colaboração fecunda 
com aqueles Ra nai era 
necesstúrio que cheguem a acórdo, 5 ia 
no momento oportuno, dentro de | 9undo se afirma, a deixar aos seus descendentes fi 
espírito de rare e equida-| 8. a ; horrível perspectiva. Foi o que Era 
de, sóbre as diferentes questões e | Sl ) dede ] to bem exprimiu o Presidente do 
desinteligéncias. A Itália — conclui Senado francês, Mr, Jeanneney, 

o articulista — tem sempre 
cado as soluções necessárias, re- 
afirmando a sua amizade pela Hun- 
gria oferecendo os seus bons oficios 
para os esclarecimentos e soluções ros Ra rea 
que se impõem». — H 


ada 


Desmente-se que a Jugos'ávio tenha autorizado os 
tropus italiones a atravessar o seu território para 
socorrer a hungria, no caso dêste país ser atacaus 


pela Rússia indi- 
13. — O correspondente do «Daily Telegraph», em Bu- 
oareste, anuncia que o Ministério dos Negócios Estrangeiros da Roménia 
desmente categôricamente a noticia dizendo que o rei Carlos se encontrou 
recentemente com o principe Paulo, da Jugoslávia. O mesmo correspon- 
dente diz saber, de fonte competente, que o-encontro só se efectuará de- 
pois da visita do principe Paulo a Zagreb, mas considera possivel que o 
encontro seja adiado, devido à publicidade prematura que foi dada q êste 
acontecimento. O correspondente do «News Chronicle» afirma, porém, 
que a referida entrevista já se efectuou em Balat, na Transilvania. — H. 


gramaticaly — 
BELGRADO, 13. — Os círculos competentes desmentem novamente 
que a Jugoslávia tenha autorizado as tropas italianas a atravessar o seu 
território, em direcção à Hungria, no caso de ataque russo. O Ministério 
dos Estrangeiros declara nada saber a respeito do encontro entre o prin- 
cipe Paulo e o Rei Carlos, o qual — segundo os boatos que correram — se 
teria efectuado no dia 11 de Janeiro numa localidade situada junto à 
fronteira romeno-jugoslava. Efectivamente, o príncipe Paulo nem sequer 
saiu d Belgrado. — H. 


A Irália, que é hoje a maior potência balcânica, 
está mais decidida do que nunca a garantir 
a defesa da bacia danubiana contra eventual 

agressão bolchevista 


ROMA, 13 — A revista «Relazio- 
ne Internazionale», depois de se re- 
ferir à ameaça bolchevista contra 
o Sudeste europeu, declara que a 
ltália — sem ter intenções ofensi- 
vas contra a Rússia, 
menos decidida a garantir a defesa 
da bacia danubiana e os Balcans 
contra eventual agressão bolchevis- 
ta, pelas mesmas razões que a leva- 
ram a intervir em Espanha. «A Itd- 


lia, que é actualmente a primeira 
potência balcânica, tem a plena! 
consciência das necessidades do 

momento e indicará, 
oportuna, a via justa que convém 
seguir. Nesta orientação ordeira e 
pacífica — acrescenta a mesma re- 
vista — Roma entende salvaguar- 
dar os seus interesses vitais, que 
coincidem, alids, com os interesses 
da civilização europeia, Roma dese- 


Sir John Reith, novo ministro das 
Informações do Govêrno bri- 
tânico, em substituição de 
lord Macmillan 


O fabrico de motores em 


O ministro dos Finonças do Govêrno inglês 
otirmou no discurso que ontem pronunciou : 


«Combatemes pela maior causa que 
há no mundo: a da liberdade 


A nação inteira está pronta a defender 
essa causa, fazendo, para isso, todos 
os sacrifícios necessários» E 
LONDRES, 13. — «O regime nazi 
é, na verdade, a quinta-essência da 


firaniay — declarou hoje «sir» John 
Simon, em discurso que proferiu em 


soube-me bem o 


A Espanha, que é um dos 12 pal- 


ses do munido onde se fabricam mo. O Presidente do Conselho, do alto da | O brado de «Portugal ! Portugal ! Portu- 
tores «Diesel» para a Marinha, reco- Tórre Norte, sôbre a porta do castelo, gal !» que, na Velada das Armas, ecoará 
fábio ho Lai tas rg proferirá uma alocução patriótica, que no castelo pelas sentinelas, será levado, 

ma» de Barcelona e San será radiodifundida para todo o Império. durante tôda a noite, ao mundo inteiro. 


Andrés. Constroem-se, actualmente, 
motores de 1.800 e 300 cavalos, sen- 


do os últimos destinados a irainei-|() presidente do Município, sr. dr. João Rocha dos Santos, pede a todos, | 


ras. Estuda-se actualmente o fabrico 


de motores de 7.000 cavalos àe fórca.|05 portugueses que lhe enviem muitas flores, para serem colocados junto 
M 


houve também o cuidado de elimi- 
despezas inuteis, dedi- 
ior parte do rendimen- 
to nacional ao financiamento dos for- 
necimentos directamente necessários 
para a condução da guerra. 

Depois de exprimir a sua satisfa- 
ção pelos resultados da campanha 
dos bilhetes do Tesouro, graças aos 
quais os pequenos subscritores con- 
tribuiram com mais de 50 milhões de 
libras esterlinas, John Simon falou, 
nos seguintes termos, do sistema de 
racionamento: 

«Não lutamos, como o fariam os 
habitantes duma cidade cercada, pa- 
ra não morrer de fome. O raciona- 
mento é simplesmente a precaução 
de que se lançou mão, para impedir 
que o consumo seja maior do que 
aquele que as circunstâncias justifi- 
cam. O resultado desta guerra mos- 
trará se a disciplina livremente con- 
numa democracia como a 
nossa, é ou não instrumento mais 
poderoso do que o constrangimento, 
imposto pelos Estados totalitários. 
Combatemos pela maior causa que 
há no mundo: a da liberdade. A na- 
ção inteira está pronta a defender 
essa causa, fazendo, para isso, todos 
Os sacrifícios necessários.» — 
—————>-e 


Grande incêndio 


em Londres 


LONDRES, 18 — No condado de Tyro- 
ne, declarou-se incendio, esta manhã, nã 
residencia do duque de Abergorm, gover- 
nador da Irlanda setentrional. Não hou- 
ve vitimas, mas os prejuizos são consi- 

incêndio foi motivado por 
calsas puramente acidentais. — H. 

* 


As referidas fábricas passarão a for- 
necer à Marinha de Guerra espa- 
nhola motores para submarinos que 
até agora eram importados do es- 


O chefe do Tesouro exortou a 
população a que se conforme com 
tôdas as providências, por severas 
que sejam, destinadas a evitar a in- 
flação e embaraços de ordem finan- 
ceira, depois da guerra. 

Passando, a seguir, ao exame da 
situação geral e depois de recordar, 
em breves palavras, os compromis- 
sos que Hitler violou, os seus actos 
ão, o ministro declarou que, 
«a despeito das afirmações de lord 
Haw, — nome que os ingleses dão ao 
locutor da rádio Hamburgo — a 
Alemanha sabe hoje qual dos adver- 
goza do apoio moral do 


Vai celebrar-se o «Dia dos 
italianos» em todo o 


Mussolini aprovou o programa 
da celebração do dia anual dos ita- 
lanos em todo o mundo, que se rea- 
liza pela primeira vez no próximo 
mês de Maio, sob o patrocínio da so- 
ciedade cultural Dante Alighieri e 


com a colaboração das colectivida- E ta: 
"des italianas da Europa e da Amé- tiva a Guimarãis. A Câmara Muni-l Alerta: 


Agostinho de Campos. 


Os soldados 


divertem-se 


«Sirp John Simon afirmou, em 
seguida, que, ao classificar-se a guer- 
ra de «luta pela liberdade», não se 
emprega simples figura de retórica, 
pois o regime nazi é, de facto, a 
quinta-essência da tirania. 


——— > — 


Os Estados Unidos 


vão realizar importantes manouras 
militares na Califórnia 


13 — Na Califórnia. 
terão lugar importantes manobras. 
Hoje, partem de Tavoma 5 
três comboios marítimos, 
escoltados por navios de 
um outno combo 
dos e material 


Para se divertirem 
e desanuviarem o 
espirito da melan- 
colia das trinche 
pouco movi 
mentadas, ainda, 
pela guerra, os sol- 
dados organizam, 
com frequência, vá- 
rios serões nas ca- 


«E' preciso que ninguém pense — 
afirmou — que poderemos continuar 
a fazer a guerra, até chegar a con- 


clusão, que seja digna e tolerável pa- 
ra todos os homens e mulheres que 
prezam a liberdade, sem termos de 
suportar pesados fardos e grandes 
sacrifícios. Estou, porém, cetto de 
que a população britânica fará de 
dbôa vontade todos os sacrifícios que 
lhe fórem pedidos.» 

John Simon acrescentou que o 
orçamento de Setembro, que é o mais 
pesado que jámais foi imposto ao 
povo britânico, não tem sómente por 
objectivo obter quantia tão elevada 
Nesse orçamento 


Chá Celeste 


de um mês depois da proclamação 
do estado de guerra—no Parla- 


erra el mais uma fogueira, por cada tórre,| Guarda que velou. Ocupação do Cas- 
solda-| no interior do Castelo. Estas foguei- | telo pelos guerreiros da Fundação. 
» SegUIDÁ | vas arderão até á alvorada. A's 8 horas — Partida do «Cor- 
intretanto, par via 
terrestre, seguem para a Califórnia | 3, uma outra grande fogueira cons-| para o Campo do Salvador. Deposi- 


Uma das fases mais" situi-se uma guarda de 60 homens | ção das flôres junto ás muralhas do 
erá o desembarque 


de material, debaixo do fogo da 
amtilhania «inimiga», em pequenos 


pois entre os que 
lutam em defesa da 1.500 homens 


imteressantes 


res, bailarinos, etc. 
A gravura repro- 
Sduz o aspecto de 
q uma festa organi- 
er poi do zada pelos solda- 
“= dos, e na qual os 
x interpretes eram os 
. próprios soldados. 


13 — O Incendio nos esta- 


quanto possivel. Norwich foi dominado ao 


e fôr á OURIVESARIA 
ALIANÇA apenas pagará 
o que é justo. 

Seus Preços são mínimos mas fixos. 


RUA DAS FLORES, 201— PORTO 


ado que o sin! 
do por sabotagem, 


To não foi provoca- 
H. 


ESTE NOMERO CONTEM 10 PA- 
GINAS E FOI VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSTRA 


D europeu, quere dizer, os[ou menos gloriosa de destruir vi-/ menos claro. Pôs em relêvo os| tou — uma cadeira, um hapéu alto 
das e riquezas ; não se compreende 


io do Porte 


Estados Unidos da Europa. 


POR 


Nesse dia, o er. 


JÚLIO DANTAS 
Estados Unidos da Europa 


No' meu artigo do dia 1 déste guerra. Não apenas como tema de 


» OUsei prevêr para 1940, caso | dissertações 
DO presente ano e guerra termine | lhantes (We 
(o que me parece já duvidoso), 0] mais), ou 


início da organização dos Estados | simples aspira 

Unidos da Europa, ou seja a crista-| brino (Briand, Pol 
10, necessi 

, no terreno das reslidades 


lização da Paz no sistema federa- 
tivo europeu. 

Cam efeito, há quatro meses que 
esta velha ideia (e digo velha por- 
que o pensamento de uma Europa 


suicida. 


federada remonta so século XIV tido fazem-se 
com Pierre Dubois, se não se quiser 

ir buscá-la à liga anfitiónica gre- 

£s), há quatr que dos 
esta velha ide; ominar 

9 espirito d istas e 

homens públicos contemporâneos, ter, —ou seja 
que vêem nela a única fórmula po-| muns. 


ditico-jnrídica capaz de ass 
& psí no cor 
«espírito europeu», ou, 
melhor, a «consciência 


orque o assunto 
os países desta 
da Asia», como 


simples viagem à 
mas o caminho para 
um novo. esta- 
a| tem « 
Ale-| e mai 


in, respondendo s 
«pequena penínsu! 
lhe chamou Valery — conhecer as 
membros da Câmara 
que responderam eo 


tdôas as nações, 


Europa de âm 
nova Europa que h 


Attlee, aplaudindo sem re- 
sr. Chambenlain, pôs aim- 
da a medo a questão. À Inglaterra 


. coberto de aplausos 


» Valery, Juies Ro- 


as & vitória q 


opeiay — não 
esqueçamos — entrou na 
pelo sr. 


ções que tornam pos- sa 
cia de pequenas na- 
ta por «uma Europa 

coordenada». 


unada emfim a 


ra — acentuou 
ou que uma 


Pickthorn, sistema dos Estados Unidos da. 
o com o prin-| comenda Europa, de que virão, porventura, 

o europeu, apresen-| amengo, a fazer parte. Mas qual será a po- 
a| tou algumas dúvidas quant Eggs o das pequenas nações colo- 
ão no dominio das realida- [ o, império fran- s, — Portugal, Holanda, Bélgi 


erários ou nas ma 
“éman, 


pode 
futura Eu- 
e 


mas num dos mais 


abando- 
la sua sobera- 


a Câmara dos 


natural que os meus 


deve ser para nós uma forma mais 


inglaterra o Amórica do Norte 
BE meses... eo 
PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 40 centavos 


iecretário da Redacção — HUGO ROCHA 


O caso do dia na Grã-Bretanha 


Dia a dia 
A sa E ç o o j 
Tôda a Imprensa britânica se ocupa ainda, apaixo- d e | d 
nadamente, da demissão do ministro da Guerra, mundiar 
em o 
A = Olhando ao futuro 
Leslie Hore-Belisha, Guobac à gue não dae 8 
Lui, s DE as =« | Preciso, indispensável ganhar tam- 
atribuída ao descontentamento e à oposição dos oficiois generais | bém o «após-guerra». Para que não 
E4es Ae o a suceda o mesmo que aconteceu de- | 
O caso da demissão de Hore-Belisha, que foi, talvez, o mais popular | pois do Tratado de Versalhes. Im- 
dos ministros britânicos dos últimos tempos, continua a apaixonar a opi- põe-se fraguar nova Europa, Munda 
ão pública do seu país, de que a Imprensa se jaz eco retumbante. novo, em que a Justiça tenha a | 
O ex-ministro da Guerra, de quem se dizia ter a simpatia de todo | apoiá-la ão só a Razão mas fórça | 
9 exército, desde os soldados rasos aos marechais, parece ter sido derru- | material efectiva. O que faltou jus- | 
bado pelo des- tamente à Sociedade das Nações, | 
a vida, precioso capital humano, es- 
queles que, pe- tuante de dinamismo físico e espiri: 
las reformas tual, não devem ser abatidas com 
operadas pelo pe rebanhos, periodicamente de 20 em 
chefe do «War 20 anos, como tão bem disse Herriot. 
Office», se con- Os Homens, se são de facto «ani- 
sideraram, dal- mais superiores», conscios e orgulho 


gum modo, pre- E sos do seu raciocinio e da sua mor. 
judicados. Se- devem concordar que não é heran 


da, até certo seguintes palavras : RS 
ponto, com éxi- á a «Será o nosso povo demasiado 
to, pelo mais ': exigente ao querer pôr têrmo ao pe- 
sorridente e jo- Ea sadêlo que preocupa o uni 

vial dos mem- á 


mo britânico, não 

agradava aos ve- 

lhos oficiais ge- ” 
nerais, que Amei Assim como o doutrinarismo ra- 
viam, com re- ea cista foi hábil disfarce do pan- 


o progres- É j menismo, assim também o bolchevis- | 
so das ideias ! mo foi e é ainda estratagêma ideoló- 
de Hore-Belisha, pl é gico para o pan-eslavismo. Graças 
oriundo de fa- = êle, os designios imperialistas do 
mília judaica, [ES Deja Kremlin puderam durante alguns 
nas massas mi- E é anos ilusionar muitos incautos. À in=. 
litares do Reino. qualificável agressão contra a Finlân- 
Unido. O espi- dia é suficientemente Sea 
ri casta Como aqui temos várias ve: 
às. aristocracia. O antigo Ministro da Guerra, Horo Belisha, no momento. | core 2 temos Por várias veres 
militar, reflexo, — em que deixava, pela ultima vez, o seu gabineto rear-se do Golfo de Botnia do que 
a-final, do tra- Efe a conquistar posições costeiras no 
dicionalismo tão arreigado no escol do povo britânico, revoltou-se contra | atjantico-norte, E' mesmo possível. 
o reformador e impôs a Neville Chamberlain, amigo e admirador de Hore- que Estaline, pertilhando o expan- 
-Belisha, a deposição daquele que, pelo apoio dado aos novos em detri- | sionismo tradicional dos Czares, pre- 
mento dos velhos e pela introdução de medidas incompatíveis com a velha | tenda estender seus dominios a par 
tradição da oficialidade superior do exército britânico, ameaçava subver- | ta da Suécia e da Noruega, Amea- 
ter os antigos usos. ; - cando o Império britânico no Asia, 
Foi; pois, uma espécie de revolta de generais que apeou o famoso | poderia desafiá-lo também, na Euro. 
ministro da Guerra do lugar a que se guindara, mercê das suas qualidades | ma, face a face das costas inglêsas, | 
de chefe e organizador. Venceu, assim, à tradição. Como sempre provou-se |no Atlantico e no Mar do Norte. 
que a tradição, na austera e indomável Grã-Bretanha, tem um poder que á 
tudo desafia. (Continua na 2.º página) 


2 


a 


O Chefe do Estado, os membros do. 
Govêrno e o corpo diplomático 


assistirão, em 3 e & de Junho, em Guimarãis, 
às festas comemorativas dos centenários 


do castelo que foi berço da nacionalidade 


— Os carros conduzindo as flóres 
enviadas de todo o Império a Guimas 
ráis, para serem colocadas junto do 


A velusta cidade de Guimarãis, que desempenha papel impor- 
tante mas comemorações do duplo centenários, elaborou um vasto 
programa de manifestações patriticas, inspirado no mais puro necio- 
nalismo, não se poupando a esforços e vencendo tôdas as dificuldades, | Castelo. y inda 
para que as Festsis Nacionais atinjam o brilho a que Guimarais tem — O povo do concelho de Gui 
direito, como escrínio sagrado da nossa nacionalidade. rãis 


Damos, a seguir, em todos os seus pormenores, o programa das —0Os concorrentes da Corrida 
festividades. das Flóres do Imperio 
— Os forasteiros que tenham acu- 


8 DE JUNHO Eentinela do Pósto 1: Quem viver | dido, gd Eai incorporarem, 
J Sentinela do Pósto 8: Portugal: |" Co o ir ampo da Feira 
A?s 19 horas—Chegada do Senhor| Portugal: Portugal: 


: ' q Santa Maria 
Presidente da Republica e sua comi-) Sentinela do Pôsto 2: Sentinela adepta perigo pato 


vador. Torneia o Castelo e destroça, 

no regresso, no Campo do Salvador. | 
O primeiro ramo de flóres será 

depôsto junto á porta Norte do Oas- 


cipal e & população aguardarão o Sentinela do Pósto 8: Alerta está: 
Chefe do Estado no limite do Conce- Sentinela do Pôsto 2: Quem vive? 
lho. O Chefe do Estado e a sua co- Sentinela do Pôsto 3: Portugal: 
mitiva serão hospedes da cidade e) Portugal: Portugal: a ab CON RA 
alojar-se-ão no Castelo e no Palacio) E, pelo microfóne da Emissora o pio Ele dl feat 
da Associação Comercial. Nacional, o brado Portugal: Portu- toa 

A's 22 horas — Toque de recolher | gal: Portugal: será levado durante E DortEaAo 
junto ás muralhas do Castelo. Velada | toda a noite, a todo o Mundo. Reage Co paid 


de Armas até à alvorada do dia 4. socâloos do Castelo a, conformá 
A Velada de Armas realizar-se-á 4 DE JUNHO Em non dsRA and pesei 


000861) SU forma: segui completamente a base do Castelo, da 


Em volta do Castelo, acendem-ss A's 6,80 horas — Alvorada no 


irma el enerama 
doze fogueiras de acampamento;| Castelo por clarins. Retirada da|/o"ma a alcançar-se que as v 


das muralhas se ergam Jestivamente, 
de entre um tapete espesso de flóres, 

Serd feito um apelo aos Portugues 
ses de todo o Imperio, incitando to- 
dos os que fôrem a Guimarâis, a le- 
var flóres para depór no Castelo, os 
que não forem, a enviá-las por qual. 
quer forma à Camara Municipal que, 


(Continua na 2.º página) 


No interior do Castelo, em volta | tejo das Flôres», do Campo da Feira 


que destaca uma sentinela por cada 
fogueira — e mais um homem encar- 
regado de a alimentar. 
As sentinelas são rendidas de 
hora a hora. 
Os postos são numerados, 
Durante toda a noite, até à alvo- 
rada, as sentinelas pela ordem de 


Castelo. Concentração popular para 
a missa campal no Campo do Sal- 
vador. 

O «Cortejo das Flóres» forma-se 
no Campo da Feira e é constituido 


PO governador Civil do Distrito Pêlos do Rosto 


=—4 Câmara Municipal de Gui-| À Destruição radical no Instituto 


numero de pôsto, bradarão o alerta: | maráts Anglo-Francês de Beleza, Rua. 
Sentinela do Pôsto 1: Sentinela — As Reennetes oficiais Santa Catarina, 847-1.º—Tel. 4435 | 
— As esco 


(Frente ao Janeiro) Tá 


lerta: 
Sentinela do Póôsto 2: Alerta está: — As bandas de musica 


britânico, que permanecerá unido | 
que podemje um brinquedo de criança? Há]e indestrutível. $ 

ão europeia. A| países europeus infederáveis. Po-| Será de facto assim? A federar 
o lar comum] derá a guerra actual, pelas suas| ção europeia poderá considerar-se, 
ocidental, lar que | dramáticas conseglências, aproxi-, uma organização em mancha? Per. 
r cada vez mais íntimo | mar os povos criando néles a cons- | mitirão as circunstâncias efectuá-la 
unido, à medida que as dis-| ciência fraternal da unidade huma-| Sem prejuizo da unidade política 


tâncias se encurtam e que a inter-| na7y O coronel Wedgwood, pela | do império britânico? Os dominios | 
dependência económica aproxima) sua parte, não vê dificuldades. O | € 88 colónias das nações imperiais & 
povos. Desde que « caminho para a federação está bra-| €iS O problema. Na concepção da. 


nente representa um cado. Os Estados Unidos da Euro-| Cosmópolis de Wells, as colónias: 
rio de imstituições e d pa constiluir-se-ão, se a Grã-Bre-| passariam a ser bens comuns da 
é preciso que dle se conceha à si] ianha e a «a derem o exemplo | Europa federada ; mas Wells, ideas, 
ituindo um | prático da das soberanias | lista político à maneira de Platão, 

és, Wedgwood não | Sº Morus e de Campanela, fez so- 

Esto ad! bretudo literatura. À França e & 
Grã-Bretanha poderão talvez mam- | 
ter eglutinado o seu império no 


(daí a dois m: 


e membro | Cê bero-americanas) apre- Embora expostas aos perigos . 
senta já va. mícleos de orga-| imimentes da guerra, as nações 
nizaçi »derativa. Há, é certo, | chamadas «de influência restritam 


ara 
um «mínimo de 
rno comum» na Eur 


mas é indispensável] pequenas nações que teem mêdo de | não deixarão também de pensar, 
e exista de) Se agrupar; mas federar-se-ão logo | neste momento, nos perigos lon- 
+ que as nações | que se sintam eficazmente apoiadas | ginquos da paz. 


por sistemas de 1 


8, es poderosas. 
ivel de) Da mesma opinião 


iosr. Acland. 
udos Unidos da Enropa veem 
político | a formar-se naturalmente — acen- 
pregun-| tuou—sem prejuizo do império 


pasa 


dos e de certa | Os 


Às comemorações centenárias 
na cidade de Guimarais 


(Conti vação da 1.º página; 


por ua vez, as depord. Para esse fimprio do Império sublrão foguetes e 
rd feito convite ds Câmaras Munt- | morterros, salvará a artilharia dos 
ipais de todo o Iniperto, aos Govér-| navios de guerra no ponto em que 

nos Civis, escolas, quarteis, organis-| se encontrarem, os córos escolares 

mos politicos e patrioticos e outras | entoarão hínos, gritarão buzinas e 

entidades. sereias, us bandas de musica tocardo 

Pretende-se que 'hája, nósse dia,) o Hino Nacional e far-: a maior 
junto do Castelo que foi berço de| propaganda no sentido de se obter 
Portugal, flóres de todo o Império,| que a mesma bandeira que sobe em 
frescas ou ressequidas, em represen-| Guimarãis, seja hasteada no maior 
tação de altissimo sentimento que | numero possível de janelas e desfrai- 
nésto dia ligará tados os Portugueses | dada em toda-a parte onde houver 
no Mundo Português. logar. 

As 10,15 horas — Missa campal Nos edificios publicos serão has- 
com orquestra e córos. teadas a bandeira Nacional e a ban- 

A Missa Campal, será resada com deira da Fundação. 
toda a solenidade após o desfile do) Nas Embaixadas, Legações e Con- 
«Cortejo das Flóress, no altar toma-| sulaaos de todo o Mundo, perante as 
do a D. Jodo de Castela, na batalha | cotomas de portugueses no estranget- 
de Aljubarrota — armado em frente| ro, e sempre á mesma hora, serão 
da porta Norte do Castelo — frente | hasteadas as bandeiras Nacional e da 
ao Campo do Salvador, onde se er-| Fundação. 1 
guerão as Tribunas do Chefe de Es- Pretende-se — e decerto o dese- 
tado, Govérno- e elemento oficul. —| jam todos os portugueses — que seja 
Grande orquestra e córos, Alto-falan- | este o momento de maior emoção 
tes assegurarão em todo o Campo do| pátriótica, vivido por Portugal, nos 
Salvador a audição. ultimos cem anos. 

A musica, expressamente escrita As 12,80 horas — Desfile do ele- 
para esta comemoração pelo maestro | mento ofícial e do povo perante a 
Wrederico de Freitas, será radiodi-| tribuna do Chefe de fistado, no inte- 
fundida para tado o Imperio em on-| rior do Castelo de Guimarãis. 
das médias e curtas, As portas Norte e Sul do Castelo 

A's 11,05 horas — Discurso do|-ssrão abertas de par em par. Com 
Senhor Presidente do Conselho para | entrada pela porta Norte e saída pela 
o Império Português. - |porta Sul, o elemento oficial e o povo 

O discurso que será pronunciado | desfilarão deante da Tribuna armada 
no alto da Torre Norte, sobre a por-| no interior do Castelo, ênde, o Chefe 
ta, será radiodifundido para todo o| de Estado, acompanhado pelo Govêr- 
Império e transmitido para o Campo | no, receberá os cumprimentos dos ro- 
do Salvador pelos alto-falantes. meiros de Quimardis. 

As 12 horas — Momento eucaris- O desfile durará uma hora pre- 


tico da Pátria. O Chefe de Estado iça | cisa. 


no alto da Tôrre de Menagem a pri- 
meira bandeira de Portugal. 
Apoteose ao oitavo centenário da 
Nacionalidade em tôdo o Império. 
Comunhão das almas portuguesas em 
correspondência com a solenidade 
que terá lugar no Castelo, onde nas- 
ceu Portugal-Nação. 
“Os clarins tocam a sentido e tm- 
põem silencio. 
O Chefe de Estado, do alto da 
Torre dê Menagem, (ça, em alto mas- 
tro, à primeira bandeira de Portu- 
gal: a oruz agul sobre quadrado 
branco, 
Quando a bandeira chega ao cimo 
é saudada por uma salva de artilha- 
ria. E imediatamente, repicarão to- 
dom os sinos da cidade, salva a arti- 
iaria e infantaria, sobem ao ar mor- 
teiros e foguetes, 
explode o entustas- 
mo popular, gri- 
tam cornetas e se- 
reias, são largados 
dez mil pombos. 
Reunidas, a gran- 
de Sin- 
fónica da Emisso- 
ra Nacional e a 
banda da G. N. R., 
tocam a Portugue- 
sa. Em todas as 
colinas, montes e 


to- 

x guetes, 
Dr João Rocha Far-se-á um 
dos Santos apelo a toda a po- 
que se en- 


" pulação 
contra no Campo do Salvador, para 
erquer no ar, nesse momento, peque- 


) “coincidencia horaria e, por 
“3 de sinal radiofónico, cujas ca- 
racteristioas transmi 


Das 13,80 às 17 horas — Guima- 
ráis em festa. Intervalo de programa 
para visita dos forasteiros á cidade 
engalanada, aos seus palacios, ruas e 
museus. 

Toda a parte antiga da cidade, 
com eixo na Rua de Santa Maria, 
estará festivamente decorada. Gui- 
mardis é uma das mais lindas e ar- 
tísticas cidades de Portugal — ver- 
dadeira cidade-museu. 

A's 28 horas — Representação, no. 
Castelo de Guimarãis, do «Auto da 
Fundação de Portugal» original de 
Ramiro Guedes de Campos, pelos me- 
lhores artistas portugueses, em tea- 
tro da Natureza. 

— Arraiais e festas populares na 
cidade. 

— Concerto pela Banda da G. 
N. R. 

O «Auto da Fundação de Portu- 
gal» foi especialmente escrito para 
esta Comemoração pelo poeta Ramt- 
ro Guedes de Campos, a convite da 
Comissão Executiva dos Centenários. 
Será representado, em céna ao ar h 
vre, junto à fachada Sul do Castelo 
por um grupo dos melhores artistas 
portugueses. 

“A? mesma hora em vários pontos 
da cidade haverá arraiais — e à ban- 
da da G. N. R. dará um concérto no 
Jardim Publico (Largo 28 de Maio). 

A's 28 horas — Saida do Cortejo 


— Iluminação a barricas de alca- 
trão de todos os pontos antes 
que cercam Guimaráis, 

A's 28,45 horas — Passagem do Cor- 
tejo em frente da porta Sul do Cas- 
telo. Iluminação do Castelo, 

Aºs 24 horas — Apoteose pirote- 
cnica das festas. 

De todos os pontos culminantes 


dos simultaneamente, grandes peças 
de fôgo de “que se cruzarão 
no ar sôbre o Castelo — durante cin- 


Mulheres da Finlândia 


O que é a associação tem.n.na 


«Lotta Svaerdt», 


que, na guerra actual contra os invasores 
russos, está a prestar á pátria, com exemplar 
abnegação, os serviços mais valiosos 


Mais algumas palavras sóbre a Finlândia. Desta vez, consagramo-las 
às mulheres admiráveis que constituem a Associação «Lotta Svaerdt» « 
que, em todo o mundo, já se tornaram célebres sob a designação de 
«Lottas». Dum artigo publicado num jornal francês extraímos e traduzi- 
mos, para os leitores de W Comercio do Porto, os periodos elucidativos em 
que se põe em merecido destaque a obra dessa corporação feminina que, 
na guerra actual contra os invasores russos, tem prestado à pátria os mais 
valiosos serviços. 

São tôdas altas e sólidas, loiras na maioria, essas «walkyrias» cujo 
intenso esfórço secunda o heroismo sôbrehumano dos homens que se 
batem como leões para defender a vida e a liberdade da pútria. Um peque- 
no país, — afirmava-se, mesmo antes da guerra — quando tem um vizinho 


Mulheres da Associação «Lotta, Svaerdt» durante um exercício ao ar livre 


enorme, vê-se obrigado e aumentar o seu exército, deixando às mulheres 
todos os serviços que não sejam a própria função de combater. 

Finlândia organizou, maravilhosamente, o seu exército feminino, 
todo de voluntárias. Aceitam-se, ali, tôódas as mulheres de boa vontade, 
desde qe elas se mostrem saildáv: robustas, prontas a tôdas as tarefas. 
Há casas, na Finlândia, em que a mãi é «Lotta» e são «Lottas» tódas as 
suas filhas, às vezes muitas, 

Esta coorte de mulheres valentes tirou o nome duma epopeia nacio- 
nal composta pelo grande poeta finês Runeberg. Este, no seu poema histó- 
rico-épico em que narra episódios da guerra russo-sueca em 1808, apre- 
senta uma heroína, chamada Lotta Svaerdt, que, depois de lhe terem 
morto o marido, continuou a seguir e a servir o exército de tôdas as 
maneiras possíveis. Lotta Suaerdt, cujo simbólico foi adoptado pela 
associação feminina que guarda a tradição do amor e do auxílio à pátria 
em perigo, não foi uma heroína do tipo de Joana d'Arc. Quis ser, apenas, 


le foi a mulher que, jemininamente, acompanhava os soldados no caminho 


da honra, uma espécie de mii, de irmã, de amjo da guarda dos que, de 
armas na mão, defendiam a pátria. 

Em 1918, algumas mulheres finesas tomaram parte, heróicamente, 
na luta contra os bolchevistas, formadas em destacamentos improvisados. 
O mesmo aconteceu na Polónia, quando os «guardas ver-"elhosy de Leão; 


Diario de Braga! Notícias da Guiné 


se < 


0. = 

Julgamento importante — A sentença — Conferência 

cientifica — Espectaculo de caridade — Incêndio — 
Aos estrangeiros — Outras notícias 


JANEIRO, 13-Pouco depois das « 
da manhã de hoje terminou 
mento de Alvaro José da Silva, «xD 
dor das Obras Publicas do distrito de 
Braga, acusado de um desfalque na tm 
portaricia de 231 . 
O crime foi 
o Tribunal levou 
atenmantes como 
to, a apresentação voluntaria 
ridades; o pedido de ima inspecção & 
Pagadoria e O seu passado de funclonario 
distinto. honesto, é outras, pelo que foi 
apenas condenado em tres anos de pri 
são mator celular ou na alternativa e: 
ec de degredo. mil 
de justiça é na 
da quantia 


O Delegado do Miuisterio Publici 
dr. Jalme Lemos pedia para o acusa 
à pena fixa de quatro anos d 

maior celular. seguida de oito de degre- 
do ou na alternativo em 15 anos de 
degredo. 

O adyogado do eu porem que pro 
duziu uma bem deduzida defesa, con! 

atenuantes e din 
nur a responsabilidade do sey cons 
tuinte, habilitando os Ilustres Mag 
dos 8 garem-lhe ma pena quast 
nima. 

A sentença foi bem recebida. 

— Durante o mês corrente, todos os 
estrangeiros residentes no concelho de 
Braga devem apresentar na s-cretaria do 
Governo Civil o seu bilhete de 
de e título de residenci 


sta 


spanhols basta apresentarem o tl 
tulo de nacionalidad! 

— À Policia de Segurança Publica re- 
meteu à Juizo O auto de transgressão, Je- 
vatitado contra à firma comercial Ma 
chado & Antunes da rua Conselhei 
nuario. 

— À mesma Polícia tambem capturoi 
Graça Dias Vieira, de 97 anos, da fre- 
guesia de Real por furto, e Emil 
xeira de Castro Monte Belo. natural 
vila Flor, 4 requisição da Polícia do 
Porto. 

—Por ter sido vitima de um desas- 
tre, ficando ferida num pé oi socorri- 
da, no Hospital de S. Marcos, Maria das 
Dores de 30 anos, da freguesia de S, Mar- 
tinho de Dume, 

— Amanhã, domingo 
permanente, durante o dia e noite, as 
farmacias; Centra;, ua rua Miguel Bum 
barda e Silva no largo da Senhora-a 
Branca. 

— No Teatro Circo exibe-se amanha, 4 


estão de serviço 


títica que rdada com arande trte 


do distrito. 


principia á 
sem nda-fetra 


tanto 
«A Area 


ta que 
se obteve no penuitimo sabado 
das Maravilhas». 


sra D. Candids 
stou-se incendio 
na ripagem da 
habitado pelo 
propagou 

te dO sr. 


que meçado 
chaminé do uitim audar 
Inacio Goncalves Costa 
perten 

viana. 
extinto pelos pombetros das 
Os prejuizos são de 


Vejam Corinne «u hoire, Si 
mone Simon e Jonine Oorcey 
no simptuoso filme. 


Covolgado de Amôr 


Do Algarve 


Cas. importante — Barca enca- 


lhada — Desordem 


OLHÃO, 13 (pelo telefone) — 
A esforços do comandante da polí- 
cia e do correspondente de O €o- 
mercio do Porto, no Algarve, acaba 
de se descobrir um facto da mais 
elevada importância, sendo mesta 
data enviado relatório às estâncias 
superio) 

— Na barra de Olhão encalhou 
a barca «Algarve XII», da Compa- 
nhia Marítima do Algarve, que 
está completamente perdida. A tri- 
pulação salvou-se, 

— Em Faro acaba de dar-se uma 
grande desordem, havendo alguns 
femidos. — C. 


As comemorações centenárias 


e a realização de alguns importantes 
melhoramentos citadinos 


Com a aproximação das come. 
morações centenárias, a Câmara de- 
senvolve grande actividade no sen- 
tido de melhorar alguns aspectos da 
cidade e concluir parte das impor- 
tantes obras em curso. Já nos refe- 
rimos amplamente ao plano de ur- 
banização da Sé, e hoje podemos 
acrescentar que as respectivas obras 
se fazem num ritmo acelerado. Es- 
tão já deshabitadas várias casas, 
onde entrou o camartelo demolidor. 
Amanhã começarão a ser demolidas 


: 
E 


Trotsky investiram, debalde, contra a nação de Pilsudski. Foram enfer- |" 


meiras, cozinheiras, cantineiras, vivandeiras, agentes de ligação. : 
Quando se fez a paz, as heróicas mulheres da Finlândia organiza- 


Quatro», cujas ruínas existem, ain- 
da, defronte da rua de S. Sebastião. 
Trata-se duma antiga instituíção 
criada. pelo rei D. Manuel I que 
oferece muito interêsse. Essa insti- 
tuíção reunia os representantes do 
povo por oficios, sendo consequen- 
cia das lutas entre os trabalhadores 
e os burgueses. Tendo mais tarde 
desaparecido, o rei D. Pedro II res- 
tabeleceu-a em 1668, em homena- 


gem ao Póôrto, pelos assinalados ser- Emetas 


viços prestados na guerra da Res- 


Homenagem ao Governador da 


Colónia — Obras do Estado 


— Movimento comercial — Mantém-se o preço dos géneros 


— Outras 


notícias 


de rádso-telegratia e mádiofonia. com li- 


gações para o estrangeiro é 
n.850 Impé-io, falando apen: 


ra todo o 
para tra- 


balh.r em ondas curtas, que seja rece 
bida uma pequena peça que foi manda- 


ónio de Carvalho Viegas. 
vo, tanto em Bissau como 

a popuação e O comérci 
apoteótica 


e estrangeiro, 


Govêmo da Colónia, que ni: 


a todas as ouiras, tanto Os artigos 
necessidade como os de con- 


BISSAU — A catedral (em construção) 


qual bem patenteou quanto é admiredo 
e querião, por naturais e colonos, quem, 
coma o sr. Governador Carvalho Viegas, 
com tanto acêrto tem, desde 1933, presi- 
dido &os destinos da Guiné, é, cuja 
administração não tem do desper- 
cebida ao próprio Governo francês, que. 
como nós possi colónias nesta paste da 


BISSAU — O edifício destina: 


sumo geral, têm mantido, sensfveimente 
os preços 
excepção 


Be omtes da guerra actual, é 
da farinha de trigo, cujo gasto 


anal anja por cêrca de 5.000 sacos, 


Oportuno seria q poder central, pro- 


mover a colocação da ferinhs nacional, 


em substituição da Americana e Cana- 
dense, que, a-pesar-de cara, a Colónia 


se vê forçada a consumir. 


do aos Serviços Centrais da 


Administração Civil e Fazenda 


— Seguem com grande actividade as 
obras do. Estado, tais como as dos edifi- 
iços Aduaneiros, 


Hospitaleiras, 
Palácio d. Govêm: e Catedra d Be 
sau, estando já concluídos o Laborató: 
rio Central de Análises, Morgue e algu- 
mas habi para moradia de funcio- 
nários superiores 

Para o próx mo ano de 1940, estão já 
projectadas, entre outras construções, a 
de várias casas, para moradia em Bis- 
sau, de funcionários de modesta cate- 
goria. 

— No fim do corrente mês, a «União 
Desportiva Internacional de Bissau» da- 
rá infeio às suas costumadas feiras, de 
sdo reverterão 50 por 


ai tifginando, 
— Já se verifica gr: imação no 
comércio ds Coênie, tendo q mancarra, 
Os couros co- 


Não seria mau também, que as Com- 
panhias de fósforos portugueses, procu- 
Fastem agora a conquista do mercado 
da Guiné, porquanto, a-pesar da guerra, 
contmus a encontrar-se no mercado 08 
de sueca, que, certamente, não, 
dexarão de subir de Custo. 

— Por haver sido colocado em Kona- 
or o consul de França. sr. Kumer, foi 
nomeado para êsse lugar O sr. Karbou, 
antigo Of cial do exórcito e administra” 
dor em Tambuctu 

— De visita á Guiné, são esperados 
em breve o administrador Superior de 
Zigunchor e o administrador de Seiitou. 
da viz nha colónia francesa, 

Meccê da e lítica verificada 
na Frénço, ultimamente, evo; 
que já produziu no Senegal benéficos 
êfestos, de novo começam a estreitar-se 
os 1aços de amizade entre as autoridades 
ds nossa Guiné e as daquele, iaços de, 
amizuia que a política da frenia. 


francesa $izera arrerecer, 
— Por informes que tivemos, sabe- 
mos que o administrador do concelho 


de Bissau, sr. Pereira Cardoso, val em 


mereiais. breve promover uma verbens, em bent 
E Já estão a funcionar as novas Es- | fício das Sarladades da Cruz Vermelha 
tações Centrais, Emissora e Receptora, Portuguesa e Prancesa. — A, C, 


5 DE JUNHO 
Aºs 10 horas — Partida do Senhor 


ram-se pelo modelo da Guarda Cívica, embora com regulamento diferente. 
Foi então que formaram a Associação «Lotta Svaerdt», quási oficial, com, 
agrupamentos em todos os distritos e secções em tôdas as localidades, 
mesmo mas mais pequenas, fiscalização central e administração em 


ad os sinos em to-| comitiva para o Pôrto. 
e de d'Além Mar e em todo o territo- 


mite do Concelho. 


Diario de Viana 


|| —e e me 
Voluntários — A Avenida das Mós, em Subportela 


E 
do ta à conclusão da 
dp 


Diário de. Co mbro 


JANEIRO, 15. 


am funciona há dias, o serviço socisl 
r z 
a iço 


Associação Académica, 
reitor da 


têm procedido ttimomente & elsbora 


ção do «Crderno de Saúde, que diz res- 


RR A uma eee tueote da Unipersiiade 


, Lutz. Mendonça. 
“24 anos, da Atdeta Cimeira, concelho 


, Dealiza-se 
ego. na Praça do Comér- 
gerentes 
Vojuntá- 


E) à posso dos novos corpos 
da, Associação dos Bombeiros 


'ço 


er. ereira Trindade, empre 
e a Banco Nacional Ultramarino, 
—Tem experimentado sensíveis me- 
lhoras, & esposa do nosso amigo sr. . 980 
Alves (end ca 
ngregação 
beu, em Dezembro, 
tancia de 2.905850 e multos generos. 
movimento hospitalar, foi o se- 


Existiam em 1 de Dezembro, 434 asi. 
ho- 


—A 


da Caridade rrce- 
esmolas na 


—o 


mem. e uma mulher; 
leres. 
Existencia em 31 de Dezembro, 53 E 
mulheres, sendo da polícia, 


Vejam Corinne tuchai 
mone Sis one Janine Dorcey 
no sumptuoso filme 


Covolgado de Amôr 


Helsinki. 


Defender a religião, a família, a pátria, tal é o triplo objectivo das 
«Lottas». Em tempo de guerra, cabe-lhes a missão de secundar a Guarda 
Cívica, O Comercio do Porto expli- 
cou, já, aos seus leitores o que é a 
Guarda Cívica da Finlândia, for- 
mada, principalmente, pela moci- 
dade masculina. Limitar-nos-emos, 
pois, a acrescentar que as «Lottas», 
secundando a actividade Guar- 
da Cívica, instituição egiiivalente, 
de certo modo, à Legião Portugue- 
sa, prestam serviços dignos dos 
maiores elogios e cumprem, exem- 
plarmente, o dever de ajudar a na- 
ção a arrostar com os horrores e as 
vicissitudes da guerra. 
Para entrar na Associação 
«Loteta Svaerdt», é preciso prestar 
juramento. A cerimónia efectua-se, 
geralmente, na igreja. Uma após 
outra, as novas «Lottas» declaram, 
solenemente, perante os sagrados 
símbolos: «Prometo, pela minha 
honra, auxiliar, com tôdas as mi- 
nhas fórças e com tôda a consciên- 
cia, a Guarda Cívica na defesa da 
religião, do lar e da pátria, assim 
y como conformar-me, na minha acti- 
: E vidade, a a ria oa da Asso- 
ciação «Lotta Svaerdt». 
Uma feracions nes finesa como Em seguida submetem-se à 
forme das «Lottas» ato e ao treino, para poderem 
fazer parte da secção sanitária, da 
das cantineiras, do fardamento ou da chancelaria. Na asocinaa, na a 
preocupação, muito natural, de aproveitar as competências. De seis em. 
seis meses, para as «Lottas» enfermeiras, organizam-se cursos médicos em 
Epis CENA nos hospitais militares. As «Lottasy realizam, em tôda 
A ias, concertos di áci 
tidos de sê, e natas pen 'e canto coral, exercícios e concursos de 
as secções locais, distinguem-se as «Lottasy sedentárias, 
ocupam “de trabalho de escritório, do fardamento dos soldados ve de 
«Lottas» chamadas «de campanha», que veem a ser as «Lottas» do activo. 
São estas, as raparigas da neve, as mais jovens, as mais ágeis, que estão 
na rectaguarda imediata dos combatentes. Agentes de ligação, deslisando 
nos seus skis, elas transportam mensagens e ordens; empregadas no abi 
tecimento das tropas, levam, em trenós, muitas vezes purados por cã 
sóbretudo no Norte, mantimentos e munições. Há, mesmo, as «Lottasp 


—s 0 e 


Biblioteca Infantil n.º 1 


Esta Instituição de cultura popular 
que funciona, das 9 ás 9? horas, no 
largo do Eonjardim, 185, acaha de ser 
dotada com muitas e valiosas obras If- 
terarias em todos os generos de leitura. 

Por este motivo, o numero Teíto- 
res tem aumentado consideravelmente, 
correspondendo, assim, aos elevados in- 
tuitos com que a Camara criou a Bi 
diloteca. 


DR. JOAQUIM CARDOSO 
GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 


«ua formosa, 337, do melo dia os 5 
TELEFONE Residência 57) 


“DR. JAIME DUARTE SILVA — De 


um quarto particular dos Hosp! 
Urewersásie. onde “esteve rEveente 
vw hoje Dora a SUS cas 
vero, O d'sUnto advogado. er de Ta 


dremte. qoti 
me Ducrte Siivz 


am 
. emneslho de Contenhede, 
quando exsmnava uma espingarda é 
ra 


Na Estrada da Be! 
Pê. 'Cisra 
dade, 


presente - psteis. DON ) 
PAROUF INFANTIL — Começar 


foro Me Santa Tsahel 
Sartais + 
Lion 
NOVA IGRETA — 
quenas d'mansse. ds 
morbai-ro do Cohrhé e 
“a, árgentrou-s 
MISsRo comnos 4. = 
daftsoue enco 
BIvOs para » e4f 
plo miqueie ha» 
cesar obra mm my 
RN co j 
entresues 


Tenta de Província da 


Uma 


de anga 
de um novo 
donativos qu 

penhad: 
modem 


mhém no redacção do « 


Pelo do Combras, — C. 


ca 
esta d'smarou-Se indo a carga 


Começa a fun- 
nº próxima segunda-feira, o Par- 
no Roseto 
tr C'-ra, uma das mais belas obras 
Beira 


cos 
grênde co 
mátvidria idades de 
1br dona- 


do Norte de Portugal 


A tarde de ontem foi uma jornada de 
grande animação para este « «rtamen. 

Alem dos nume-osos visitantes que per. 
correram a Exposição comparse ram nO 
Palacio os fervorosos adeptos do belo 
desporto que é a patinagem, 

E toda à tarde foi passada em alegre 
diversão enchendo-se toda a bave central 
com à algazarra duma juventude entu- 
slasta que se diverte e exercita nos des 


- (01 sgredida a s0co » ponta. 
Coe de 47 are dele ci 
O nevescor Hilário da Costa, so 


e, ao abrigo das hostilidades proprias 
da cstação que corre, se podem passar 
agradaveis momentos cultivando o corpo 
e o espírito. 

E natorsl, portanto, que a tarde de 
hoje das 15 às 19 horas. registe uma en- 
chente ção 


Atendendo 4s pe- 


os boatos posto 
acérca duma hrpoletica salta de pilhcias 
que a falta de tais bilhetes em als 
lugares onde estiveram á ve 

damente Da P) 


quis Já foram renova 


para O aludido sorteio. E assim faz caber 


remadoras ou, antes, condutoras de barcos —, cada uma i 
sabe conduzir a sua pequena embarcação e conhece, efe anetes = 
dédalo dos canais e dos lagos espelhantes e avermelhados. As inúmeras 
ilhas e ilhotas eriçadas de penedos ou cobertas de pinheiros e até aos 
postos mais afastados as saildáveis raparigas levam, tanto quanto a água 
= que, no Inverno, gela — o permite, as suas cozinhas ambulantes e bem 
providas. Os barcos, bem entendido, podem transportar, também, arma- 
mento ou o que fór preciso levar nos defensores da pátria. á 

As «Lottas», que são em número de noventa mil (é natural que, 
pelas necessidades impostas pela guerra, o número de membros da admi- 
rável instituição tenha aumentado), trabalham, actualmente, com a cora- 
gem mais estóica, para que nada falte aos homens que, de armas na mão, 
defendem a vida e os bens do povo finês contra os bárbaros sem fé nem. 
lei que, ds ordens do czar «vermelho», investiram contra a Finlândia, para 
se desforrarem da derrota de há vinte e dois anos e saciarem os seus 
instintos ferozes. Edificante exemplo dão ao mundo essas mulheres que 
sacrificaram tódas as comodidades, todos os prazeres, todos os interêsses 
domésticos e sociais, para que, no momento em que o pigmeu finês se vê 
q braços com o gigante russo, na mais desproporcional e odiosa das guerras 
de agressão e conquista, os defensores da nação tenham, tanto quanto 
possível, aquilo de que precisam para o corpo e, também, para q espírito. 


As ruínas da «Casa 


outras casas que os respectivos in- 
quilinos ontem abandonaram, e que 

deiam a fachada principal da Ca- 
tedral. Trabalha-se, também, na 
nova pavimentação do Largo da Sé, 
que, como se sabe, será nivelada 
com a entrada dos Paços do Conce- 
lho. Isto inclina que a urbanização 
da Sé tem que ficar rapidamente 
concluída, pois, como dissemos há 
dias, a comissão dos centenários 
projecta realizar ali uma grandiosa 
festa medieval. 

No local onde estava instalada 
a Capela dos Alfaiates, fazem-se, 
ainda, escavações para retirar al- 
gumas ossadas. Ao que parece, os 
elementos mais em evidência da 
antiga Confraria dos Alfaiates eram 
ali sepultados, motivo porque agora 
apareceram algumas ossadas. 

A «Casa Guerra Junqueiro», na 
rua da Catedral, junto da qual será 
reconstruída a Capela dos Alfaiates, 
receberá algumas beneficiações. 

Vai, também, iniciar-se o restau- 
ro da famosa «Casa dos Vinte e 


Na quadra corrente. 


a 


E ninguém, na verdade, pode, como a mulher, carinhosa e solícita por 


instinto, tornar mais leve e suave o pêso tri 
que a defesa da pátria coloea 
Re os ombros dos bravos defensores da Finlândia, a nação que marcha. 
e, na vanguarda daqueles que defend inilização 7 
No q fendem a civilização e a honra, a 


Ainda o trágico desastre 
próximo da estação 
de Covelinhas 


do, já 
locomotiva. 


gue para 


lume de água, que se vai acentuan- 
se pôde ver, ontem, parte da 


Por tal motivo por estes dias se- 
ali outro combóio de so- 


corro com o material necessário pa- 


Como temos 
ou àlém de 


no! ra se proceder ao salvamento da lo- 
comotiva. 
ecera! ainda, os cadá 
o apeadeiro de Gouvinhas. onde cafu 
ao rio 8 locomotiva. 
Como então d! 
astante fundo. 
dadeiramente a 
Porém, com a diminu' 


na própria locomotiva, talvez preso 
amalgamado: 
d 


veres dos desventurados maquinista 
e do fogueiro, supondo-se que estejam 


— Eis ar 


melhor r 


dos Vinte e Quatro» vistas da rua 
de S. Sebastião 


tauração. Oferecem estas ruínas 
grande interêsse histórico e arqueo- 
lógico, motivo porque a «Casa dos 
Vinte e Quatro» será restaurada, e 
devidamente integrada no plano de 
urbanização da Sé, elaborado pelo 
arquitecto sr. Arménio Losa, 

O sr. engenheiro Almeida Gar- 


Velha e Rua do Bonjardim. Espera- 
-se só a aprovação do Govêrno para 
se iniciar a construção do Palácio 
dos Correios e Telégrafos. Alguns 
dos terrenos da Avenida foram já 
adquiridos para construções, deven- 
do estas, também, iniciarem-se bre- 
vemente, pois Fá todo o empenho 
de concluir rapidamente tôdas as 
obras de urbanização quer da Ave- 
nida quer das ruas transversais. 


(Des 


moda a adoptarmos 


O eminente aclor 


Alves da Cunha 


FAZ A SUA REAPARIÇÃO 
EM TEATRO NO PORTO, 
NA PROXIMA 4º-FEIRA, NO | 
PAPEL DE «PATAOAS», NA 
GLORIOSA PEÇA DE D. 
JOÃO DA CAMARA, OS VE- 
LHOS, NO SA DA BANDEIKA 


[> 
———— se 


Noticias militares 


é feito 
que de 
Macau, 


apontador ou serve) 
geira ou pesada e 
da servido nas Colonias. 

As declarações dos que desejarem acel.. 
tar 'o citado convite, devem dar entrada 
este Oentro de mobilização de Artilha- 
ra no 7. até às 13 horas do dia 90 do 
corrente. 
cite Centro tunciona no Quartel de Ar- 
tiiharia Pesada nº 9, em Gala. 


R,4 P.nº 2 — Convite 

são, por este melo. convidados os 1º 
cabos” artificesserralhelros e 1.º cabos 
ferradores, que se encontrem na situação 
do disponibilidade, com mais de vinte 
anos, para irem servir na Colônia de Mo 
cambique n nos do Decreto n.º 13.900 
de 23301, devendo as declarações dos 
oferecidos darem entrada na secretaria 
do Depósito de Praças até ás 14 horas do 
Ia nte mês, 

s declarações das praças 
que satisfaçam as seguintes condições 
Terem bom comportamento militar, te 

bom aspecto e estado físico; não te- 
rvido nas Colónias. As Mespezas 
portes das praças parã se 

à Junta Hospitalar de Ins- 

Regional n.º 1 quer pa 
em no Depósito Militar 
fera 4º custa dos Interes- 


cimento ser 


o de Recrutamento e Mobil 
n.º 6—Tara Militar—Aviso 


tivos 

Dlicado dos 

w de Dezembro LItimo, 

de ser atenuada à grande afiuen- 

ca dos ult que traz sempre de 

moras no serviço - perde de tempo para 
1 dos 


iso 
do dia 


toi 
De 1 de Março a 50 de Abril, ainda 
pode ser Tecebida a taxa militar 'por és. 
s O seu pagamento é feito 


Dia a dia 
E 
mundial 
(Continuação da 1.º página) 


Razões de sobra para que o Terceiro 
Reich siga, com interesse crescente, 
a luta que vai travada nas frígidas 
regiões finlandesas. 

IGNOTUS 


CALENDARIO RETROSPECTIVO 


Neste dia do ano de 1659, fot 
derrotado nas chamadas Linhas de 
Elvas o general espanhol D. Luiz de 
Haro, pelo denodado conde de Cane 
tanhede, mais tarde marquês de Ma- 
rialva; em 1784, terminou a guerra 
da Independência dos Estados-Uni- 
dos; em 1850, nasceu, em Rochefort, 
Pierre Loti, grande escritor francês 
em 1742, morreu Edmundo Halley, 
famoso astrónomo inglês, e em 1857, 
morreu João Augusto Domingos In- 
gres, notável pintor francês. 


ESTADOS UNIDOS — Compra 
de peles á Russia 


, 13. — «Os Estados Unidos com- 
praram á Rússia peles no valor de 125 
milhões de corôas — anuncia a «Norsk 
Telegram» — sendo fretados vários novos 
norusgueses para o transpor! % 
que sério emba num porto do Mar 
Branci - 

e ch hoje aque 

A TORCA, 13. — Chegou aq 
o pipi Haller, sub-secretário de Esta- 
do do Govêrno polaco. Haller declarou 
que visitará Roosevelt e Hull. — H. 


CUBA — Foram adiadas as eleições 
presidenciais 
HAVANA, 13. — A Câmara votou um. 
projecto de lef adiando as eleições pre- 
sidenctais para 28 de Marco. — H 
TT 
ESET — 
Vejam Corinne Luchoire, Si- 


mone Simon e Jonine Darcey 
no sumptuoso filme 


Covolgada de Amôr 
CRER ST SOU ES 


ENSINO 


Escola Industrial de Faria Gui- 


marães (Arte Aplicada) 
Os alunos que no ano léctivo de 1635: 
de ouríves de 


prata. de Ouro e gra 
aproveitamento. devem comparecer na se- 
cola. para se habilitarem 
a distribuir pelos mais clas 


——— pesoe<——— 
IMPRENSA 
«Jornal de Sintran 

Entrou no 7.º ano de publicação éste, 

nosso presado colega que se publica em 


Sintra 
Comemorando Esse aniversário, 


É E 
um mumero extraordinário, profusamen- 
te Lustrado e interessantemente cotabo- 


rado, é 
E 
Grupos Excursionistas 


G. E. «Gatos Bravos» 


Reuniu. tendo eleito os seguintes cor 
pos gerentes 
Comissão Administrativa — Presidente. 
Alexandre M. Basto; secretário, Miguel 
Nun-s; tesoureiro, Jose Rocha. 
“omissão de Festas — Alfredo Telxé! 
Anibal Ribeiro e Izidro Sá. 
Resolveu realizar, no día 9 de Junho, 
ão a Aveiro, Curia, Luso € 


xa, 


ZH 


Vestido de lã verde, muito simples. Como único enfeite, de 
gracioso realce, um pequeno laço sôbre o casaco curto, 
em forma de coração 


Exposição Marítima do Norte 


<Mare nostrum» dos Antigos 
Foi latim a. breve modo; 
O português deu à vela: 
«Nosso mar» era o Mar todo. 


Ee acaso as ondas não morrem, 

Se Deus ao céu as não chama, 

guantas ondas há nas ondas 
ue viram Vasco da Gama? 


E Portugal não quiz Reinos 
Da visinhança que tem; 
E só do mar fez Mar Nosso 


Quando ele era de ninguém. 


A ausência só me permitiu visitar 
no domingo último, esta Exposição en. 
cantadora e do mais amplo significado 
cultural e artístico, que me merece 
estas palavras singelas de admiração 
verdadeira: a ixposição Ma itima 
do Norte é, não só uma Íniciativa pro- 
ane RO educativa, 
s 


de ardente 

ne hora em que Portuga 

obre e ivo, resplandecente nas 
glórias do ado, 

num âmbito grandioso do futuro: a 


ção que resulta benéfica à mocidade 
hoje aos homens de âmanhã — 
nerosidade moral e educação 

gen depende um Portugal me- 


Assim, a consagração do trabalho 
da gente humilde, doing, como exem-. 
o, uma grandiosidade tal que impres- 
sionará a Mocidade elevando-a em 
sentimentos generosos, de espirituali- 
dade profunda, o que & manifestação 

“tante no campo educativo, 
/ão senti e 


is, ao visitar — gentil. 


mente conduzida. um dos amávei: 
dirigentes da Comissão da 1 Exposição 
Ma-itima do Norte — a atracção do 


imprevisto, 


jue nos trazem as cols 
novas...; à cal 


'xposição do Palácio apre- 


Não sei se uma Assidua Leitora estará 
zangadinha comigo por a fazer esperar 
tanto tempo por a receita dos biscoitos 
de Valongo. 

Se estã. tem tôda a razão e nada mais 
di que estender as mãos à palma- 

ria, 

A Assídua Leitora prepare as suas 
também mas ra fazer os biscoitos. 
it aqui vai. Foi-me forne- 
eida por uma padeira de Valongo há 
alguns anos mas tinha levado descami- 
nho. 

Estou contente por a ter encontrado 
ea poder apresentar à bôa amiguinha 
juntamente com as minhas desculpas. 

Biscoitos de argola — Tome-se a fa- 
rinha-flôr da mais fina e deite-se na 
masseira fazendo um buraco no centro 
onde se deve pôr o crescente. 

Deite-se sóbre Este uma pouca de água 
açucarada e desfaça-se 0 crescente por 
completo o que forma uma espécie de 
papa. 

Depois, aos poucos, vai-se envolvendo 
a farinha que circunda essa papa até 
formar uma massa espéssa. Junta-se-lhe 
canela e manteiga à porção da fari- 
nha, amassa-se tudo muito bem durante 
algum tempo e deixe em repouso em 
seguida. 


PARA BEM DA SUA SAÚDE, O LEITE 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


Depois dêste descanço mete-se a massa 
na «sovadeirar, máquina que tem dois 
cilindros movidos por uma manivela a 
qual se mexe à fórça de braço e aí é 
martirizada passando tóda entre os dois 
cilindros. 

Em seguida fazem-se as argolinhas 
tirando bocados de massa que se rolam 
tiras compridas, se cortam, se dobram 
€ se colocam em tabuleiros poivilhados 
Com farinha, onde vão ao forno até coze- 
Tem. 

* 


Flór do linho diz-me que está para ca- 
sr e como eia e êle são gulosos, pre. 
cisa que eu lhe forneça receitas, sóbre- 
tudo para preparar pasteis de que são 
grandes apreciadores. 

Para princípio de vida aquí vão duas 
receitas. Muita atenção ao que elas dizem. 
Desejo-lhe muita felicidade 

Pasteis de hóstia — Dis 
grs. de açúcar num golo d 


olvem-se 250 
água, Leva- 
gar ao ponto 
o 250 grs. de 
calda deixando 
ferver um puoco e depois retira-se do 
lume para arrefecer. 

Juntam-se-lhe então 6 gêmas e uma 
clara mexe-se bem tóda a massa e leva- 
=Be outra vez ao lume mexendo bem. Este 
€.o recheio que é conveniente fazer de 
Véspera. 

Para fazer os pasteis, cortam-se as 
hóstias em rodelas com uma tesoura, 
molham-se em clara de ovo e põe-se um 
Potico do recheio feito num dos lados 
dobrando a outra metade de maneira que 
ubra o recheio e forme uma espécie de 
meia lua. 

'assam-se logo por açúcar cristalizado 

E põem-se à secar numa réde, Este tra- 

galho tem de ser feito rapidamente ; de 
jo as hósti e: 

Rena hóstias secam e partem ao 


ao lume 
de açúcar. 


Quando levantar fer 
sumo de meio limão. 
ixa-se arrefecer um pouc cto- 
seia Eriefecer um pouco e adicio 
Amassa-se em seguida uma 
farinha com uma pouca de 
rada. Junta-se-lhe uma colh 
sópa, de manteiga derretid. 
formando uma massa 
muito tina. 

Estentie-se com o rólo e forra-se co) 
ela as forminhas lísas para os pastor 
Mgeiramente untadas com man: 
Vam-se ao fórno a cou 

Despegando a massa 

-se Os pas? 
feito e voltam ao lume a tosta 

Maria Palmira deseja sabe: 


como há- 
le Conservar as laranjas até ao ver 
O «Cabaz» já tem jo alg 
Por várias vezes Creio 
aborrecida repeti um déêles vis; 
que Moda repetindo hoje lêles visto 


puma barríca bem séca dispõe-se uma 
eia fininha e 
de modo 


sôbre 


sentou-se-me como uma apoteose eo 
rude lutador do mar, glorificando-o 
pelo arrójo em face do perigo: 


— «Portugueses! vinde, vinde...s 
Tam as 0) chamando. 

E nós fomos não sabendo 

Até onde ou até quando... 


ensinando a multidão, raro atenta, a 
valorizar o esfórço do mais bravo povo. 
do mundo — o povo português, o ma- 
reante dos descobrimentos, o humilde 
lobo do mar de hoje; em desapêgo à 
vida por môr do semelhante, 


E Portugal reza e canta 

E trabalha alegre e forte, 

Nos mortos honrando os vivos, 
4 Vida honrando na Morte. 


E nada faltou: tradições e crenças 
da gente do mar, usos e costumes da 
gente pobre das faínas marítimas, de 
que andamos tão distantes e, para 
quem, de quando em vez, nos devia- 
mos curvar atentamente prescutando- 
-lhes a impressionante singeleza da 
alma, admirando a candura da sua 
vida "simples, a grandeza rude do la- 
butar do todo o instante. 
Tudo se representa 
exaltando a gente humil 
A F$ que sempre viv 
nho ao coração português, 
nas frágeis caravelas, 
logo, na da entrada, como hino 
grandioso à alma dos mareantes. — 


—E Portugal bem conhece 
Caminhos que Deus lhe deu: 
Para além da Terra as ondas; 
Além das ondas, o Céu. —; 


bem junti- 
gulando-o 
; essa ergue-se 


dasCompras 


BISCOITOS E PASTEIS 


Precos do Mercado 


areis, ora de laranjas, começando e ter- 
minando pela camada da areia. 

E' ponto importantíssimo que a areia 
esteja absolutamente sêca e as laranjas 
muito sãs, 

Quero aínda dizer a Maria José, de 
Leça da Palmeira, que a receita das filhós 
saiu no dia 24 de Dezembro. 


* 
Precos do Mercado 


Que manhã de frio a de ontem! A 
cabazeira atravessou o mercado baten- 
do os dentes, gelada pela aragem que 
a todos incomodava. 

Como pôde foi tomando as suas no- 
tas sóbre Os preços que corriam na 
feira que estava muito movimentada. 

Os molhos de couves de fólha, qu 
mada pela geada custavam $20 e $ 
vi pouca couve de olhos e pagavam-se 
a S60 por cada molhada; ainda assim 
os fronchos estavam mais em conta 
pois comprei um molho pequeno 
por $50. 

Havia muitos grelos mas atados de 
maneira que meia duzia deles, muito 
espalmados forma um molho pelo qual 
temos de pagar 530; é uma autêntica 
roubalheira. 

Os nabos a $30 a molhada, também 
não são baratos pois já estão a ficar 
duros. Como de costume aprecei os ra- 
banetes que custavam $20 e as beter- 
rabas que comprei t-ês por 515. 

Achei barato o bróculo a 1520 cada 
molho farto e a couve-flor desde $25 
cada cabecinha. Por três pencas fe- 
Chadinhas deis$70. 

Havia bastante cenoura sendo a 
mais barata a 830, o quilo, e a mais 
cara a 380. As batatas regulavam en- 
tre 580 e 590 e as cebolas a $40 e $50 

Vi vender muitas laranjas que e 
tavam baratas, Por 1500 já se com- 
prava um quarteirão. As tangerinas 
custavam 1850 e 2800; as maçãs desde 
1550 a 3500. À duzia das bananas custava 
entre 285) e 4500. 

Cada diospiro pagava-se por $15, 
cada romã por $20. Vi vender um ana- 
naz por 6800. 


AZEITE FILTRADO 


|5S0R.DO ALMADA TELEFONE 46574 


Estavam as castanhas a $90 e 1500; 
as nozes a 3880, o qui'o 

Na feira das aves nã 
movimento. Assisti à 
nor 15500; 


achei grande 
venda dum galo 
duma galinha por 9850 e 
duns ftranguinhos por 6850 cada um 

Os ovos continuam a ter. precos 
muito variados. Umas vendedeiras 
vendiam-nos a 3880, outras a 4850. 


MIQUELINA MARTINS. 


Ao Comérc'o em geral 


António Augusto Ferr mora- 
dor em Tabuaço, torna público que 
passou o seu estabelecimento de vi- 
nhos. análogos e miudezas, sito no 
Pinhão (frente à Estação), a seu 
filho João Augusto Ferreira, com 
todo o activo e pa: , não se res- 
ponsab'lizando desde esta data por 
qualquer dívida que o referido fi- 
lho venha a contrair. 619 

Tabuaço, 10 de Janeiro de 1940 

a) António Augusto Ferreira. 


— 0 < 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 


Partiu de Mirandela para Fr 
a da Costa Pinheiro. 

aram : de Sobrado de Paiva 
de, o sr António Fonseca ; de 
ao Pêso da Régoa, o sr. Agos- 
zarro; de Soalhães a Matozi- 
o sr. Francisco Pereira de Araujo. 


zinhal, 


CONSTANTINO 
AGUARDENTE VELHISSIMA DO DOURO 


do várias fases da vida 
gente da pescaria em tan tantas 
Coisas lindas, plenas de colorido e de 
beleza. 

Representadas, em outras salas, ar. 
tisticamente decoradas e iluminadas, 
quanto respeita às coisas do mar: Des- 
potos marítimos, Indústria, Arto ma- 
rítima, etc. 

A intenção dos dirigentes da Acção 
Social da Legião Portuguesa. pelo que 
vi, ao criar esta importante Exposição, 
não só procurou valorizar o esfôrço 
da gente humilde que trabalha, com- 
pensando-a e glorificando-a por isso, 
mas inteligentemente, interessar a 
gente labo-iosa do Pórto num fim cul. 

, moral e educativo; e a outra — 
aquela que acorre sempre com sua 
presença gentil e generosa, com os 
melhores sorrisos e expontânea bôa- 
-vontade, a deixar o seu óbulo aos 
menos protegidos da sorte, que a 
Acção Bocial distribue” conveniente: 
mente, 

Assim, pois, sé têm realizado no 
Palácio, a par do fim cultural e edu- 
cativo da exposição, requintadas reu- 
niões de extraordinário sucesso. 

À 1 Exposição Marítima do Norte, 
promete-nos agora, para fecho, duas 
festas de envergadura — a do Minho 
ea da Beira-Litoral — que ao Palácio 
levarão o que a sociedade nortenha 
conta de melhor. 

mitam-me, pois, aconselhar-lhes, 
leitoras, uma visita a esta exposição 
que é uma verdadeira maravilha de 
arte e de minúcia. 


rivada da 


Da Mulher e da Moda 


(Versos “de Correia de Oliveira). 
Confidências : 


Maria E. S. C., Gondomar. — 
Interesso-me muito e desejo que 
consiga sempre o que deseja. 

Quanto a medidas, segundo as 
explicações que transcrevi do «Mé- 
todo de Corte», de D. Sara Alarcão, 
Violeta deve ter compreendido bem 
a forma prática de as tirar sem 
erros. 

Sempre que se me ofereça .oca- 
sião ao seu dispor, com muito gôsto. 

Todos os serviços de «Copo de 


móveis é grandemente facilitada 
se prêviamente se firmar com 
fio e alguns alfinetes, como se 
vê na gravura, a parte que ca- 
rece de ser ponteada. 


água», «chá», «Pórto de Honra», eto., 
» e esplêndida e jasia maior requinte, sendo servidos 
pel 


Atenela. 
Adelina, Douro. — Não conheço 


O Comercio do Porto 


Eis a grande moda, hoje, na estância de S. Moritz, na Suíça. Ins- 
pirados nos capotes da célebre seita americana Klu Klux 
Klan foram criados os agasalhos que a gravura reproduz 


e que não deviam de ser mi 


êsse preparado, mas convenço-me 
que em qualquer bôa drogaria lhe 
darão a explicação desejada. Mesmo 
nas casas que vendem artigos de 
Arte Aplicada, é vulgar venderem-se 
os preparados de que falam as re- 
vistas de trabalhos, francesas. 

Desculpe contrariar um bocadi- 
nho, mas como estou de partida não 
pode ser doutra forma. 

Cecília de Castro, Pórto, — Há 
sim, minha senhora, quem se dedi- 
que a cortar moldes de roupa inte- 
rior ou vestidos por encomenda, O 
que é preciso é que a pessoa que 
encomenda saiba tirar as suas me- 
didas, para que o molde seja per- 
feito. 

Inteiramente ao seu dispor. 
Instituto de Beleza 
Cabeleireiro, Manicure, Massagista 
Venda de produtos de M.=* Campos 
Rua Fernandes Tomaz, n.º 749-1º 

Devota de Santa Filomena, Pôr- 
to. — Muito lhe agradecemos minha 
senhora a sua generosa oferta para 
as Florinhas do Lar. 

Aqui fica a sua recomendação: 


Como consegui 


Desembaraçar-me Das 
Minhas Rugas 


e parecer 10 anos mais nova 


Leia esta carta surpreendente de Mile. C..., de Paris 


Leia esta carta surpreendente de 
Mile. C..., de Paris «Um dia, olhan- 
do para o espelho, disse a mim 
mesmo : — «Minha querida começas 
indiscutivelmnete a envelhecer» Vi 
pequenas rugas em volta dos meus 
olhos e da minha bôca, e rugas já 
profundas sôbre a minha testa. Por 
acaso, li um artigo sôbre o Creme 
Tckalon, Alimento para a pele— 
com Biocel — e sem acreditar muito, 
tomei a decisão de o experimentar. 
por simples curiosidade. Imaginem 
a minha surpreza quando, ao fim 
de dez dias, começaram a felici- 
tar-me da minha tez fresca e clara. 
Fiquei tão agradávelmente surpreen- 
d'da que continuei. 

Em seis semanas, mais ou me 
nos, o resultado foi verdadeiramente 
maravilhoso. Tôdas as rugas e linhas 
tinham desaparecido». 


IMPORTANTE : — Empregue tô- 
das as noites antes de se deitar, o 
Creme Tokalon Côr de Rosa, Ali- 
mento para a pele. Contém o Biocel 
— elemento natural de juventude — 
descoberta admirável dum célebre 
Professor de Universidade de Viena. 
Para de dia empregue o Creme To- 
kalon, Côr Branca (não gorduroso) 
Alimento para a pele, a-fim-de tor- 
nar a sua pele clara, fresca, isenta 
de pontos pret de imperfeições e 
de poros dilatad L 
dos são garantidos, 


caso contrário 
devolvemos o dinheiro. 


A' venda em tôdas as perfuma- 
rias e boas casas do ramo. Não en- 
contrando escreva para o Depósito 
Tokalon, Rua da Assunção, 88, 2.º — 
Lisboa, que atende na volta do cor- 
reio. 


De Lamego 


Pedido de casamento — Dr, Acacio 
Mendes — Tuna Universitária 
do Pórto — Várias noticias 
Pelo sr. dr 

con 


João dos 
1 
1, pedi- 


Mende 


Teso) 
ção dos 


verbas para as obras 


cave, Castelo 
— Depois d 
de hoje cpres 


Para combater as doenças 
do aparelho digestivo só se deve 
utilizar um produto de nome e 


já devidamente 
pelos seus efeitos. 


recomendado 


está neste caso, pois há largos 
anos que é usado no tratamento 
das ULCERAS DO ESTOMAGO 
OU DO DUODENO, DA AZIA, 
FLATULÊNCIA, DIGESTÕES DI- 
FICEIS e DOLOROSAS, etc., *| 
sempre com êxito, 


'o graciosos 


temos em nosso poder a importân- 
cia de 50 escudos que uma senhora 
anónima entrega às Florinhas do 
Lar, recomendando ao culto das 
crianças protegidas por esta insti- 
tuição a prodigiosa santinha de 13 
anos — Santa Filomena. 

A Senhora Directora das Flo- 
rinhas do Lar, tem pois à sua dispo- 
sição, na administração do nosso 
jornal, a quantia acima indicada. 

O Mandarim mantém o seu ser- 
viço de encomendas contra-reembôl- 
Bo, para melhor servir as suas fre- 
guesas da província. 


Cintas e soutiens com bom corte. 
Encontra-os na Rua Santo Ildefonso, 
449. 

3. P., Pôrto. — No próximo do- 
mingo, indicar-lhe-ei o número de 
peças de enxoval para noiva. Entre- 
tanto devo dizer, que êste se limita 


a roupa própria. Tudo que é de casa | mesmo tecido, a caír sôbre as costas 


pertence ao noivo levar, salvo se 


ambos possuem poucos meios e de-| pensamento 


sejam ajudar-se miútuamente. 


Maria da Natividade Araújo, CRicimendam-so todos os livros 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem âmanhã anos as senhoras: 

D. Maria Luiza de Lima e Silva, D. 
Eugénia de Vasconcelos e Castro, D. Ma- 
ria da Graça Aires de Mendonça, D. Eu- 
gênia Vieira de Melo. 

E os senhores: 

António dos Santos Graça, José Lima 
de Barros, Julio dos Santos Arriaga, dr. 
António Cabral da Silva Tôrres. 


RESIDENCIAS PARTICULARES 


A sr* D. Maria de Ascensão Cunha 
Lima de Azeredo e o sr. Francisco An- 
tónio de Azeredo (Samodães), ofereceram 
ontem, na sua residência, à Foz do Dou- 
ro, uma festa que decorreu animadissima. 


OBRAS DE BENEFICENCIA 


A FAVOR DA O.M. E. N. — Como 
prometemos, damos hoje os momes das 
senhoras que compõem a comissão do 
chá dançante que se realiza na tarde do 
próximo dia 20 a favor da «Obra das Mães 
pela Educação Nacional». 

A comissão é presidida pela sr.* Con- 
dessa de Lumbrales e composta pelas se- 
mhoras: D. Amélia Lobo de Vasconcelos 
Guedes da Silva da Fonseca, D. Isabel 
Villardebo Chaves de Brito e Cunha, D. 
Isabel Henriques de Lancastre, D. Jomna 
Severiana da Silva de Magalhães, D. Ma- 
ria Beatriz Braga da Fonseca Figueire- 
do, D. Maria do Carmo Rebelo Valente 
de Olazabal, D. Maria Emília de Maga- 
lhães de Brito (Ermida), D. Maria Jose- 
fina de Magalhães Wandschneider Spra- 
tley. D. Maria Leonor Guedes da Silva 
da Fonseca Archer de Almeida, D. Maria 
de Lourdes Martins de Menezes Pinto 
Machado, D. Maria de Lourdes Woodhou- 
se Kendall van Zeller, D. Maria Luiza 
Mendes Correia de Magalhães Basto, D. 
Maria Olívia Nicolau de Almeida Rego 
Machado e D. Suzana Nugent Ramos 

into. 

A FAVOR DA ASSOCIAÇÃO DOS ES- 
TUDANTES CATOLICOS — Despertou o 
maior imterêsse a notícia da realização, 
em data muito breve, duma noite de arte 
animada pelo talento e inspiração da dis- 
tinta artista portuense D. Berta Alves de 
Sousa. 

Da comissão organizadora fazem par- 
te as senhoras: D. Carolina Pereira Sal- 
gado Dias, D. Cornélia Furtado de An- 
tas Salgado, D. Ilda Nicolau de Almeida 
Correia de Barros, D. Josefina Veloso de 
Araujo, sr.* de António Joyce, D. Maria 
Adelaide Diogo de Freitas Gonçalves, D. 
Maria Clementina de Castro Pires de 
Lima Tavares de Sousa, D. Maria Elsa 
Esteves Mendes Correia, D. Maria Isabel 
de Faria Carnetro Pacheco de Morais, D. 
Maria de Lourdes Kendall van Zeller, D. 
Maria D. Pinto de Macedo, D. Maria 
Ofélia Diogo Costa, D. Maria Olímpia de 
Mendonça Machado de Araujo Trigo de 
Negreiros, D. Matilde Barcos de Almeida, 
cujos nomes são a garantia segura do 
bom êxito que espera esta festa realiza- 
da em benefício da Associação dos Estu- 
dantes Católicos do Pôrto. 


EM VIAGEM 
Partiu para uma viagem de estudos 
pela Europa, o sr. Manuel Pais Vieira 
Braga, cônsul de Portugal, em Bayonne. 
East os o perda 
Clube Fenianos 
Portuenses 


dançante 


— Hoje 
1940, 
orgu 


domingo, ás 
primeiro Chá 
com a colabo- 


ração de uma 

Coral Polifónic 
quási en 
portugu 
festas dos 
ca-feira 
no Clui 


stra 


tem Já 
musica 
laborar nã 
róxima ter- 
ia al que 
interessa gos 
uena modífica 
satos da seguin- 
ra. sopranos con. 
nos e 


om que 
centenários. 
devido à A: 


ão. realiz e 

te maneira : segunda-fe 

traltos e tenores; quart 

baixas: « quinta-feira 

Assemblela Geral — 
ealiza-s 


>— 0 


rada Famiiay e 
r. Teótilo de Ami 
A entrada é por convites 
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Aveiro. — Pela ordem das suas pre- 
guntas: 

1.º — Acessórios da toilette femi- 
nina — luvas, flores, adereços, car- 
tas, cintos, etc. — e vestidos de 
sport, no Vicent, que é a melhor casa 
no género. - 

2:— Arranjar o cabelo, perma- 
nente, e descoloração, no Salão Azul. 

3*— Todos os bons perfumes e 
produtos Maz-Factor, no 'Tinoco. 

4: — Na Camisolandia encontra 
artigos de vestuário masculino de 
ótima qualidade e preços acessíveis. 

5º — Veja hoje, as montras da 
Casa Africana, onde estão expostas 
coisas lindíssimas para o Carnaval. 

6: — Inscreva a sua filha no 
Curso Infantil de Dança Clássica da 
Academia Beethoven. 


Para as mães e as filhas : 


Agradecemos e recomendamos os 
seguintes livros recebidos: 

Conflitos, Humanos, (conto), | por 
Maria de Figueiredo; Afonso de A 
uerque, por Mário Gonçalves Viana; 

Pai, "por (L. Rouzie) tradução de 
M. Gonçalves Viana; 4 Educação da 
Mulher e a Alegria do Lar, por Ma- 
nuela de Castro; Cantares 'ge Amor, 
por Telo de Mascarenhas 

e ag revistas: 

Modas e Bordados, vida feminina; 


Vestido de veludo encarnado guarnecido a pele. O chapéu, 
de pequeno formato, é também de pele formando 
gracioso conjunto 


revistas de que seja enviado um exem. 
plar a 
MARIA DO LAR. 


MICHEL 


Michel, a marca americana tão 
em voga de produtos de make-up- 
-baton, rouge, pó e rimel — acaba 
de apresentar um novo tamanho de 
baton — o tamanho grande, Este 
novo baton é do mesmo tamanho do 
conhecido baton de luxo, mas em 
estojo mais simples, que o torna sen- 
sivelmente mais em conta. Vende-se 
nas boas casas. 


Nina — O creme «Kériflon» é 
verdadeiramente maravilhoso para 
dar à pele mocidade, frescura e be- 
leza. 


os penteados menos extravagantes, onde 
por vezes se colocava um jardim. 
armada, com risco de chegar aos lustres. 
Às parisenses de 1789 parecia queres 
rem escapar às tiranias da moda, mas 
por contradição mato feminina, logo 
que rebenta a Revolução, ei-las que se 
vestem à ordem, adoptando uma espécie 
de uniforme. 
Em poucas semanas, as três côres um» 
põem-se ; fazem furor não só sob as ga 
tenias do Palácio Rial, como na melhor 
sociedade, 


Nada escapa á sua nota alegre. Os 
vestidos à Circassiana, com riscas das 
córes nacionais, exigem os sapatos do 
mesmo tom, assim como a fita da touca, 
e entre as prégas do fichu, um grande 
ramo em que as margaridas se juntem, 
às florzinhas azuis e às papoilas. 

Nesta transição brusca da moda, as, 
joias tornam-se muito simples. Depois 
do grnade rasgo dos donativos patrióti- 
cos que esvasiaram os escrinios das ele- 
gantes em proveito do tesouro públi- 
Co, poucas senhoras ousavam apresentar 
foram substiuldos per jolas de cobre 

'oram substituídos por le 
dourado, com diferentes divisas, por 
brincos de vidro a imitar o crisial da 
rocha e sôbretudo por numerosas bi 
Fangas” feitas com "pedras da” Bastilfa, 
que se ostentavam com orgulho «como se 
um pedacinho da prisão constitui 
mais bela insígnia de 


ditará a moda durante êste triste 
da guerra e depois dela acabar, 
9, que Deus permita seja muito breve? 
E goberana que não abdica dos seus di. 

VOS. 

Já um escritor do século XIX disse 
«Foram as calças compridas e os coletes 
curtos, que fizeram a Revolução». «Desde 
os últimos tempos da monarquia france- 
sa, as modas mais simples, de conjunto 
mais livre, anunciavam que alguma coisa 
ia mudar no mundo. Quando teria pel 
sado a geração de Luiz XV, que nos sa- 
l6es se poderia alguém apresentar sem 


Vestido de tarde, muito gracioso, de 
mangas curtas ornado duma fila 
de botões amarelos, O chapeu é 
de peluche, negro, com um nó do 


jam-nos com graça no terraço das Tulhe- 
rias ou nas pastelarias da moda, dando- 
- com galamteria o valor que lhes. 
falta. A mulher dificilmente dispensara 
estas frivolidade». 

E ésso à moda como nos tempos 
passados, continuará o seu reinado neste 
ano de 1940. 

Extracto de «La vie quotidienney Sou 
la Rêvolutionn, de M, Jean Robiquet. 


Por seu lado, o belo sexo, renuncia 
inca emos paniers e às caudas compri- 


literatura, arto, ciência, 
etc.; Missões Franoiscanas, Boletim 


fensal. 


Ministério das Finanças 


INSPECÇÃO DE SEGUROS | 
1.º Secção | 


AVISO | 


Tendo a «Victoria Feuer Versi- | 
cherungs-Aktien-Gesellschaft» socie- | 
dade estrangeira de seguros, com | 
sede em Berlim e agência geral em 
Lisboa, solicitando autorização para 
levantar da CAIXA GERAL DE DE- 
PÓSITOS, CRÉDITO E PREVIDEN- | 
CIA, os seus depósitos obrigatórios, 
em virtude de ter deixado de exer- 
cer em Portugal a sua indústria, são 
por êste meio convidados todos os 
interessados a apresentarem qual- 
quer reclamação contra o citado le- 
vantamento, dentro do prazo de ses- 
senta dias a contar da publicação 
dêste aviso, nos termos do $ 6.º do | 
art.º 23.º do decreto com fórça de 
lei de 21 de Outubro de 1907. 

Findo êste prazo sem qualquer 
reclamação, será a pretensão resol- 
vida. 623 


Inspecção de Seguros, em 10 de 
Janeiro de 1940. 


Pelo Inspector Chefe, 


AN Victoria 
| 


BERLIM 


Trabalha em Portugal e 19 outros países, 
as mais interessantes modalidades de 


SEGUROS DE VIDA 


Capitais seguros em Portugal: 
cêrca de 


70 Milhões de Escudos 


Peça indicações e detalhes 


Rinaldo José Cabral Feliz Campeão. 


—————— rss 


Da Covilhã 


Comerciantes de Mercearia—Grêmio 
Concelhio do Comércic da Covilhã - 


JANEIRO, 12— A cobrança das joias, 
entre os comerciantes de mercearia, por 
miúdo, desta cidade, posta em eircula- 
ção pela direcção do Grémio dos Reta- 
distas de Mercearia do Centro, com | 
sede em Coimbra, deu origem a protes- | 
tos e queixas, por parte dos interessados, 
alguns dos quais na verdade, forem 
classificados, para O efeito, de maneira 
menos equitativa. Houve pequenos co- 
merciantes colectados com cifras supe- 
rlores a outros que pagam maior verba 
de contribuição industrial, e com negó= 

muito mais importantes. 
Nã> sabemos bem qual o critério esta- 
belacido. O que não há dúvida alguma 
é que se cometeram erros que a congu- 
são de seme hante serviço, feito á pressa, 
tinha que fatalmente ocasionar. 

A direcção da Associação Comercial. 
de Logistas da Covihã (Grémio de Co- 
mércio em organização) já se dirigiu 
para Coimbra a tratar do assunto, mas 
parece que q sua intervenção não foi 
bem compreendida 

Entretanto, lavra nêste meio, grande 
descontentamento, de mais a mais depois 
de se ter conhecimento que o Grémio do 
Sul ccm'sede em Lisboa, foi mais razoá- 
vel nas taxas, conrando de modo die- 


Delegação para o Norte: 
Av. dos Aliados, 38 
PORTO 


Direcção para Portugal: 
Praça do Municipio, 6 


LISBOA 


Federação Nacional dos Pro- 
dutores de Trigo 


Concurso de cartazes 


Perante a Direcção da Federação Nacional dos Produtores 
de Trigo está aberto concurso, pelo praso de 30 dias, a partir do 


dia 15 do mês corrente, entre os artistas nacionais para execução 
dum cartaz de propaganda da nossa auto-sufi 


ia bom que Este assunto merecesse 
da atenção de quem de direito. 
m sido objecto de reparos q de= 


iência de trigo. 


õ ur: ta tent do E, - avida nas mstancias Oficiais com 
Às condições do concurso estão patentes na sede da Fede Da ae 
ração, rua do Salitre n.º 68, Lisboa, durante as horas do | SUS se há-de reger o futuro «Grêmio 


Ooneelhio do Comércio da Covilhãn, que. 
há-de englobar todos Os ramos desta 
activida 

Entregue um exemplar, aprovado prê- 
viamente pela classe comercial desta | 
cidade, e ainda a declaração, que consta | 
da acta, da sua resolução quanto gos | 
propósitos de integração no sistem» cor- 
porat'vo, causa estranheza que, depois 
de decorridos tantos meses, não esteja 
ainda rescivido um problema dessa 
tran-cendên: 


expediente. 


jos urbanos e 
nentos comerciais 
seguros em socieda- 
autorizadas, 
—o 0 


ade Portuguesa 


Associação dos Comer- 


O nosso Grémio Concelhio 


Moc 


IVesse legalmente Pede pia) por 

É que todo o comércio local néie 

Chá dançante de heneficencia | cio io Coponárcio loga na 

ara o Exer- | E hoje que se realiza nos salões da | seus legítimos interêsses, e ma- 


, Prazo que 


«Mess» dos Oficiais, pi 
a em 31 de Janeiro corrente. 


meia, o chá dançante da 
vor dos seus fil 

Além de 
haverá diversões 
Mah-Jong e ded 
esta festa assista distribuição de brinque- 
dos e Pesca Milagrosa, 


16 horas e 
jan: 2a fa 
idos pobres. 

lêndida 


neira, 


nada teriam que pagar, de jola 
ou cotas, os comerciantes de mercearia 
daqui, ao Grémio do Centro, com sede 
em Coimbra. e portanto, ninguém podia 
queixar-se das injustiças que formam 
clemôr 

Confiamos que a questão obtenha á- 
pido andamento, —€, 


“O imposto para é serviço de incên- 


HOJE — Ultimo Domingo 
Ultimo Matinée, às 4,30 
Ultima Noite, às 9,30 


em que se represento, definitivamen: 


OPadre Piedade 


Despedida da Componhia, 
que embarca amanhã, 2.º 
teira, no rápido da manhã 
para Lisboa 


E E ps 7 mi 


o Rg 


A's 4 e ULTIMA 
A's 9,15 EXIBIÇÃO 


BATALHA 


Sá da Bandeira 


Telef. 
2595 


Quarta-feira, 17 
Reaparição do eminente actor 


“Alves da Cunha 


e ESTREIA em Teatro da Vedeta de Cinema 
MADALENA SOTTO 


Pela Companhia BERTA DE BIVAR- 
“ALVES DA CUNHA 
A peça do glorioso dramaturgo 
D. João da Câmara 


OS VELHOS 


LADRÃO A BORD 


Filme 
policial 
cómico 


| PORTOS 


O Desporto não conhece castas nem considera categorias sociais — é uma 
verdade incontestável. - 

No «ground» ou na pista, na terra ou na água, o atleta é igual dêsde que 
enverga a sua uipe e procura obter os melhores resultados. Ao lado do capita- 
lista está o operário, em luta cerrada estão também o homem culto e aquele que 
ganha o pão de cada dia á custa do seu esfórço físico. 

esta uma das mais delas facetas do Desporto e é por isso mesmo que éle 
avassalou o mundo e é praticado em todos os paises. 

O Desporto atrai as individualidades mais notáveis, exercendo sôbre elas a 
mesma influência que exerce nos camadas humildes. 

O rei da Roménia é o presidente — joi, pelo menos — da Federação de 
Futebol do seu país, mostrando no desempenho activo dêsse alto cargo o maior 
interêsse, a melhor boa vontade. 

- É agora — a confirmar o que dizemos — temos a notícia de que Bruno Mus- 
solint, um dos filhos do-homem que reorganizou a Itália, acaba de ser nomeado 
para & presidência da Federação Italiana de Bor 

ão exemplos que não admitem contestação e mostram — com todo o fulgor 
— a atracção e a influência uníversal dos desportos. 


——— so e<— 


T E NI Ss Er CAMPEONATOS INTERNA- 


CIONAIS DE BARCELONA 


Em 93 de Dezembro do ano findo, rta- | &s qualidades e poder de jogo demons- 
zaram-se na capital da catalinna, os | trado já em Cascais, por Roquette. 
E: tos Internacionais dc Tenis, ao] Eduardo Ricciardi, perdeu tambem na 


Campeonai 
uual concorreram 


jores. is, | meia-final com Romanont. obtendo um 

A & Jtalianos. A participação | optimo resultado, se atendermos à clas- 
dos lores portugueses devese à um | se do seu adversario, 

convite honrosissimo da Federação Es-| Em pares, Roquette e Ricciardi tive. 


panhola, dirigido aos nossos dois melho- | ram ocastão de patentear ao publico es 
res Jogadores aclais, José Roquette e| panhol e aos tecnicos presentes nos 
Eduardo Ricciardi, que tiveram em Ou-| Campeonatos Internacionais, o valor do 
tubro do ano passado, oportunidade de | seu jogo. Depois de terem batido todos 
defrontar os espanhois nos | os pares espanhois com quem se defron- 
torneios Internacionais de Cascais, e so-| taram, disputaram a final do Campeo 
* bre os quais obtiveram brilhanies vito-| nato de pares, contra Romanoni-Bossi, O 
rias, par n.º 1, da Italia da Taça Davis, 


Alan dos Este encontro, que foi sem duvida o 


da bia bossi, formando | gas em que italianos e poru se 
estes dois Jogadores em pares, O DSF | esforçaram a Lerceira partida foi miti- 
ne ida laliana da Taça Davis. | damente favoravel aos portugueses. Na 
prob sentados OMS Doria erram “A | quarta é quinta partida a experiencia 
rovas pelos ram. 

Dejamente lisongelros para o tenis por | arado o pronestavel STraro 


italianos, deu-lhes uma merecida vitoria, 
ições efectuadas pelos 108505 
José Roquette, depois de vencer va-| jogadores, foram. apreciadissimas, e pela 
rios de res espanhols, — delrontou-Se | coftica” Gee Jornais especializados de Bar- 


com Luiz Carlos, na meia-final de sim: | ç, E 
les Est quem perdeu em 5 partidas” | Celona, Dodese consiatar + a opéipia fm 


“Jos Roquette, “que tinha tido em (as- | brasão deixada pelos Jogadores portu- 
cais Contra Pedro Castela O Joao | Eduardo Ricelardi e Joque Roquette, 


no 3, de Espanha, uma vitoria briaan- 

Bi foram convidados para visitar varios 
Hareelona na ossaido Bi que este” uia: | centros tenisticos” de Espanha, na proxi- 
dor hol é justamente considerado | Ma época, e têm já assegurado um con- 
O ogador no 1, Apesar disto, o sem ur | Vite Dara jogarem em Italia. 
— contro foí dispul imo e pôs à proval * já 


tguês. 


mm a E 


FUTEBOL arinks» nortenhos, pois convém esclare- 
cer que todos os arécordsy do Norte, ex- 
—e— capto o dos 5.000 metros, foram obtidos 


pela equipa do Estréla no festival de 

eos Viana, deem” dúvida: alguma. 

go Viana, sem dúvida al ' 

A direccção do F. €. Pôrto obteve 24 o melhor corredor do Norte, bateu o seu 

confiança dos associados anterior «récord» dos 5.000: metros que 

estara em lá minutos, ds segundos e 4/5, 

fazendo minutos e demonstrando pos- 

no gjssembleia geral, realizada, Ontem | sibilidades de aínda o poder melhorar 

moção, manifestando todo o apoio e con- | mais, desde que tenha adversário capaz, 
fiança à direcção do clube, como tam-| 04 | orrendo em «rink» maior. . 

bém à sun equipa de honra. Os resultados obtidos foram os se- 


guintes; 
“A assembleia geral da A.F.P, não se 500 metros — 1, Rodrigo, 1 minuto e 
+ Tealizou por falta de convocação | fi, CE veires; Timo Be sho O 
— legal Pinga e Mano não podem jogar 1”, Rodrigo, 14 m.; 


=, Menezes, 16 m. e 15 8. 
Devido ao golpe de teatro da resolução 

tomada pela F. P. F., quanto ao vencedor | (Mário, Rodrigo e J. Lim 

do Campeonato Regional de Futebol, cor- | 2.º, Equipa B (A. Lima, Meneze: 

Teram rumores, na semana finda, que | Lima), 1 m, e 47 5. 

iriam dar-se factos graves no futebol sas 

portuense, mais avolumados com a noti-| No rink das Cavadês e para o campeo- 

cia que a F. P. F. não concordava com | nato portuense. Tealizam-so hoje, às 9 

o levantamento dos castigos a Pinga. do | horas, as seguintes provas: 1.000 metros, 

F.C «do Pórto e Mano, do Leixões, falan- | gx:90 e 1.500 metros 

“do-se na demissão dos actuais dirigen- AF. 

tes da A. F. P. tendo sido convocada 

- para a noite passada uma Assembleia 

— Geral dêsse organismo dirigente, 

Esta não pôde funcionar por não ter 
sido convocada dentro do prazo legal — 5 
* dias da data de expedição do respectivo 
* aviso — ficando adiada para a próxima 

sexta-feira. Em faco disso, Pinga e Mano 
“não podem jogar. x 


. “Costura vai regressar 


Multa se tem dito apropósito do re- 
gresso de Costuras. Nada se tem confir- 
MUdo ão. Agora) paTéce sor certa: a sua 
vinda. - 

Pelo menos assim pos faz crêr um tele- 
grama que José Monteiro enviou á espo- 
sa pedindo para esta se avistar com à 
direcção do F. G, do Porto a-fim-de lhe 
mandarem dinheiro & os documentos, 
para dentro de mês e meio — dio ele 

— — estar cá, 


JOGOS PARTIUULARES 


=== 
Domingo, 14 de Janeiro 


Campo da Constituição 
A's 13 horas 
Boavista F. Club- 
Sporting G. de Espinho 
A's 15 horas 
Football G. Pôrto- 
Victoria F. Club 


EEE CSS = 
s4SQUE LEBOL 


Fluvial-Vasco da Gama, ás 16 horas 
no campo do Lima 


Sporting de Grijó-U. D. Sanguedense 


Hoje, pelas 15 horas no campo da Cruz, 
Urijó, encontram-se aqueles grupos em 
categorias de lonra. Como o visitante é 
possuidor de regular classe reina geral 
interesse nos desportistas locais a reali- 
«unção deste desafio. 


| 8. O. Fanzerense-S, Julião S, Ulube 


Hoje, Jogam no campo do S, C, Fan- 
murense as categorias de honra » reser- 
va do forte agrupamento S, Julião S. C,. 
com ignals Categorias do giupo local. 

E' esperado com grande entusiasmo 
o encontro das categorias de honra visto 
o S, Julião ter derrotado o Fanzerense 
no seu campo por 20. 


Em Vizela 


No Campo da Vista Alegre, realiza-se 
hoje, um desafio, amigavel, de futebol 
entre dois grupos de honra do Sporting 
tlute do Bairro e Futebol Clube de Vi- 
cela. 


Em Rebordões — Santo Tirso 


A convite do grupo local—F. O. de 

Melordors — joga hoje naquela vila O 

agrupamento desta cida “Us Ledes», 

que defrobiará aquele, no «Canipo das 

Venedas» para disputa aula artistica e 
lusa Taça, 


C D. S. Pedro de Campanhã-União 
- Bousense 


A disputa do torneio Aperfeiçoamento. 
apresenta hoje a sua melhor ornvia. De 
pois das vitórias de Vasco e do Fluvial 
sobre o Guifões, os nossos desportistas 
ficaram aguardando com natural interes 
se o encontro entre Os vascainos e Os 
Nuyialistas. 

Este encontro disputase às 16 acrás, 
sob a arbitragem de Alberto Guimarães. 
Antes, às 15 horas, jogarão O primeiro 
erupo-do Académico contra a formação 
B do Vasco da Gama, 

Atendendo ao valor extraordinário “o 
encontro Vasco-Fluvial, é de agiar ar uai 
numeroso publico no campo 19 Lim. 


CICLISMO 


Prosseguem hoje os cursos de 
«O Pórto Ciclista» 

Continua com o máximo interesse os 
treino se ensinamento de ciclismo que O 
Pório Ciclista iniciou há pouco tempo, 

O nuinero de alunos é já elevado, con 
tinuando hoje desde as 9 às 19 boras fun- 
clonando sob a orientação do sr. Albert 
Machado. 


Desjoca-se hoje ao Rio Sousa o clube VELA 
de Campanhã, para se defrontar com o ER A 
União D. Sousense, em categorias de bon-) Disputa-se hoje o trofeu «Augusto 
1a é reserva pelas 14 e 16 horas, Salgado» 


À saída da caminheta, é do largo S.| - 
polro, pelas 12 horas e meja o “78º S) moje, a Secção de Vela do S. O. P. 

leva à efeito em Leixões uma regata 
treino em Olim para velejado- 


PATINA tes da Classe mão da prova 
GEM para a disputa do Trofeu Augusto Salga 
Se flo em Dinglles €. N, P. para velejado. 
? qo 4 res da Classe À 
Na segunda jornada dos campeona- | “Esta prova tem especial Interesse por- 
tos de corridas foi batido o «ré- | quanto é a Diosa maxima para os referi. 
dos harcos 


cord» do Norte dos 5.000 metros 


Presídirá ao juri o sr. Augusto Sal- 
gado, 
Realizou-se a segunda jornada dos Ea 
campeonatos do Pórto de corridas em p 
tins, tendo comparecido apenas as cor- NATAÇÃO 
redores do Estréia, sendo de lamentar a 
Salta dos patinadores do Infante de Sa- : Res 
eres, não pelos resultados que poderiam | Novo arécord» feminino nas 100 
* Obter, mas pelo interêsse que dariam às jardas 
provas. AMESTERDÃO. 19. adadora ola! 
Mesmo em «família», os patinadores do | dest SUL Data nojo em Amsterdam 


Estrêla patentearam uma boa prepara- 
| São .tendo obtido bons tempos em rela- 
ção nos obtidos no ano passado nos 


recorde do mund, 
bruços, cabrind» 
minuto é 3 segundos. 


s 100 jardas de 
distancia em 1 


E 
| RUGUEBI 


Um jógo Portugal-Espanhay | 


A direcção da associação de Rugby 
de Lisboa abriu à inscrição para uma 
sério de encontros amigavess a disputar 
entre clubes € escolas seus filiados, com. 
Fista 4 escolha dos jogadores que deve 
Tão constituir a selceção portuguesa no 
mroximo desafio a realizar contra O 
=quinzes representativo da Espanha. 


TIRO REDUZIDO 


A prova do qâno Novo» 


Na carreira do Bemfica terminoy 
prova «Ano Novo, entre socios daquele 
clube e destinada s servirlhes de treino 


Ri? 30 Fernando Trindade, “88 
7730 Fen indade, 388; 
RT iria Ferrelia; au; e 
'eBdro Gomes, ; Categoria C — 1.9, 
Antonio Patrocinio. 34; 2º Manuel RO 
sa Mo; e 3º Norberto Rodrigues. 


GIMNASTICA 


Os cursos do Sport Olube do Porto 


O gimnasio masculino do Sport Clu- 
be do Porto. tem continuado com a sua 
Tegular (e bem organizada actividade, 

à direcção do estimado desportista 
Julio Campos que, tendo feito toda a 
sua tação desportiva no Sport CIU- 
De do Porto, dá agora em retribuição 
ao seu clube, um admiravel esforço or- 
ganizador e directivo necessario mara 
manter o Gimnasio do Sport no elevado 
nível sempre ocupou. 

A's lições de gimnastica sabiamente 
ministradas pelo prof. Alfred Busse, no 
numeroso Curso de Adultos e ao lult 
coso grupo dos Infantis acore Wn nr 
mero sempre acescente de alunos e a 
inscrição do Gimnasio, apesar de se 
tessentir da epoca tardia em que tal 
festa a Sua inaururação devido a difi- 
culdades de instalação, já está muito 
proxima do numero total de inscrições 
registadas na época passada. 

Particularmente, o Curso Infantil tem 
visto a sua frequencia aumentar de dia 
para dia ao que não é estranha a gran- 
de propaganda que lhe fazem os peque- 
nos alunos e as suas familias que cons- 
tatam praticamente os benefícios da pra- 
tica racional e assídua do sistema de 
Eimnastica, ensinado pelo prof. Alfrea 
Busse, já consagrado como um dos me- 
Thores tecnicos de Educação Fisica, que 
se encontram em Portugal. 

Simultaneamente, com a actividade: 
da gimnastica, o grupo dos «Amigos do 
Gimnásios que, nesta época e graças à 
actividade e entusjasmo do seu director 
sr. José Guedes, conta com a adesão de 
quast todos os Inscritos do Gimnásio, 


prepara à realização dum Concurso de |' 


Gimnastica e duma animada época de 
voleibol .tendose já iniciado o torneio, 
Início desta interessante modalidade, 


ESGRIMA 
Oalendario flo provãs para! épaca: 
corrente 


AF, P. Esgrima elaborou o calenda- 
rio de proyas da corrente época, está 
belecendoo do modo seguinte : 

Florete — 29 à 91 do mês corrente, 
provas intersalas: 9 à 14 qe Fevereiro, 
campeonato de terceira categoria; 15 à 
90, taça «E. E. F. E); 9 à %, periodo 
Teservado à torneios particulares. 9% a 
%o, campeonato de segunda categoria; 1 
Pan de Março, campeonato de Portu- 


Espada-y a 16 ge Março, primeiro 
«Brassarda: 15 à 90 de Abril, taça eHor- 
eulano Pimentel»; 1 a 6 de Maio se 
gundo «Brassards; 145 à 90, faça «Lima 
Juniors; 9! à 99, campeonato de tercel- 
ra categoria; 6 à 192 de Junho, campeo- 
nato do segunda categoria: 13 a 90, ter- 
ceiro «Brassarda; 95 a 30, terceiro «Brás. 
sand; 2% & % provas intersalas: 1 a 
15 de Julho. campeonato de Portugal, 

Sabre a 7 de Abril campeonato de 
terceira cal ; 88 1, campeonato 


de segunda cati r 
gato dor egoria; 98 à 30 Campeo- 


DESPORTO FEMININO 


Os cursos de gimnastica do Sport 
Olube do Pôrto 


Têm prosseguldo com toda a rezulart- 
dade, os cursos de Gimnastica Feminina 
que o Sport Clube do Porto, mantém ha 
já nove anos com os melhores resulta- 
dos e que são dirigidos pela competen- 
fe professora de Educação Fisica, Fr]. 
Dora Lustig. 

Os quatro cursos actualmente em actf. 
yidade registam na presente época uma 
Trequencia assidua de muitas dezenas de 
associadas do Sport Clube do Porto. sen- 
do o numero de inscrições mais avulta- 
do do que nas épocas anteriores, 

Porque a lotação dos cursos já está 
quasi completa e seguindo as aconselha- 
veis normas dídaticas que imprimem a 
cada curso, um desenvolvimento gradual 
de exercícios que não pode ser obtido 
em regimen de inscrição livre, foi resol- 
vido encerrarse à inscrição dos Cursos 
de Gimnastica Feminina no fim do cor- 
rente mês. Recomenda-se, portanto, uma 
imediata Inserição a todas as meninas 
é senhoras que queiram frequentar es 
tes cursos, pois doutra forma só poderão 
iniciar a sua actividade “na proxima 


poca. 
A Sala das senhoras instalada com 
todo o contorto na sede do Sport Clube 
do Porto. regista dia a dia um movi- 
mento crescente de associadas do clubs 
e de senhoras das suas famílias, corr 


pondendo à sua finalidade de centro da 
vida associativa das numerosas associa- 
das do Sport Clube do Porto. Além de 
varios melhoramentos que vão ser intro- 
duzidos nesta sala, : encontram 
à disposição das do Sport, 
todas as revistas femininas portuguesas 


e muitos exemplares 
trangeiros 

Além. 
que é 
portos 


de matazines es- 


ja sua actividade gimnastica, 

ator, a Secção da Des. 
do Sport Clube do 
Porto, não descura a preparação das 
suas jogadoras de oquei, cujos treinos 
já se iniciaram e tem em preparação 
um extenso programa de actividade des- 
portiva que será realizado muito em 
breve, quando o parque de jogos do S. 
€. P. for uma realidade. 


ESCOTISMO 


A Junta Regional do Pórto e o Corpo 
Nacional de Escutas, realizam 
hoje uma confraternização 


Como dissemos a Tunta Regionaj do 
Porto do Corpo Nacional de Escutas, com 
sede na rua das Flores. í074.0 realiza 


mniza 
homenagem ao sr 
eísco dos Santos 
internacionaís 
O, progragn 
N's 10 ho 
tedrul do Po 


de dirigentes 
dr. José Fran- 
segretario das relações 
o CN. E 

O seguinte; 

e mein. miss. n: 
(O, pelos socios 


sé €a- 
ecos, 


Heroínas do Espaço 
Fita de aviação 


É pelo sr ar, José Martins Gon- 


TRINDADE 


TELEFONE 4412 
A'sã4e 914 


Ultimos exibições do grondioso sucesso * 


A Justiça de Jesse James «mm; 


3.. feira — Estreia do grandioso exito 
HOTEL DE 


Um rosario 


Power, Henry Fon 
anoy Kelly 


"MULHERES 


lo beldades num filme surpreendi 


OLIMPIA a- 


Cavalgada de Amôr 


As marcações devem ser retiradas até 


JAMES CAGNEY 
ma comédia policial 


Margem da Lei 


eo aclorcantor TEX RITTER, no movimentado filme 


=] A*e9% E O Comboio Fantasma 


Terça-feira: O grande acontecimento cinematográfico | 


com CURINE LUCHAIRE, SIMONE SIMON 
e JANINE DARCEY 
1 hora antes do comêço do espectáculo 


Tel. 4540 


CARLOS 
ALBERTO 


| Amanhã—ESIReIA 


HOT 


ESCANDALO em 
UDAPESTE 


calyes, secretario nacional 

As 41 horas e meia, sessão de home- 
nagem ao sr. fr. José Francisco dos San. 
tos secretario das relações internacio- 
nais do O, N. E., na sede da Junta Re- 
gional do Porto. 

A's 43 horas, almoço de confraterniza. 

O, 


— pece<-—— 
PELOS CLUBES 


Estrela e Vigrosa Sport 


Avisam-se os jogadores de oquei em 
patins, que devido aos campeonatos de 
corridas, o treino de hoje se realiza pe- 
las 18 horas. 


LEIXÕES SPORT CLUB 


COMUNICADO DA DIRECÇÃO 


Ao entrar pela 2.º vez no Cam- 
peonato da I Divisão, vem esta Dire- 
cção afirmar & todos os Clubes que 
comparticipam de tão importante 
pugna a sua muita simpatia e respei- 
to e a subida honra que tem em re- 
cebe-los, a todos, na sua terra com 
um amplexo de pura e sincera fra- 
ternidade desportiva. 

Aproveita o ensejo para lembrar 
aos desportistas Matozinhenses a fi- 
dalga hospitalidade que foi sempre 
seu apanágio, pois o melhor titulo, de 
gloria que podemos conquistar, é 
termos a certeza de que todos aque- 
les que nos visitarem, se não parti- 
rem mais satisfeitos, levem pelo 
menos o mesmo bem estar d'alma 
que sentiam so transpôr os limites 
acolhedores da nossa terra. 


A DIREUÇÃO 


Filomena : 
Cardoso 


Inicia amanhã, segunda- 
-feira, o seu habitual saldo 


ae chapeus, vestidos «sportr, 
impermedveis e varios outros 
artigos. 


Rua 31 de Janeiro, 167 


Telefone, 2358. 


As 4 0 As 9,5 


Ultima exibi do famoso filme 
ISA MIRANDA e RAY MILLAND” 


EL IMPERIAL 


O drama violento da Polonia invadida 
MAGNIFICOS COMPLEMENTOS 


'Amanha-DOIDA POR MUSICA com DEANNA DURBIN 


DE DEU 


Julgamento e condenação 
de três gotunos 


VILA REAL DE SANTO ANTG- 
NIO, 11. — No tribunal desta vila 
realizou-se hoje o julgamento de 
Joaquim Maria da Conceição, «o Joa. 
quim dos Bonecos», Jacinto António, 
«o Jacinto Costa», e António Romão 
Fernandes, todos do Monte das Ca- 
sas Novas, freguesia “e Odeleite, do 
vizinho concelho de Castro Marim, 
que conforme o () Comercio do Porto, 
oportunamente informou, desde Maio 
do ano findo estavam aqui presos, 
acusados de praticarem numerosos 
roubos não só naquele concelho, 
como também nos de Alcoutim, Ta- 
vira e neste concelho. Foram todos 
condenados em 1 ano de prisão, dois 
meses de multa a 1$00 diários, esc. 
500800 de imposto de justiça e in- 
demnizações aos queixosos. — C. 


Os lobos 


GESTAÇO (BAIÃO), 13 — Ulti- 
mamente os lobos têm aparecido 
pelos montes que cercam esta fre- 
guesia. Têm sido vistos aús pares 


nos montes da Bandeira e Coucão,| 


e nêste último, o mês passado, de- 
Ea uma cabra e uma ovelha. 


Desastre de outomóvel 


ARMAMAR, 13 — Ontem pelas 
18 horas e meia, um automóvel 
desta praça conduzido por Antero 


CARIDADE 


Tel. 2458 


AMANHA; 


lei, 1748 


AMANHA: 


RIVOLI 


- TELEFONE 2788 


ESTREIA dum extraordinário programa duplo 


Chave misteriosa 


com Boris Karloff e Jean Rogers E 


Precisa-se dum campeão 


com John Woyne 
Um programa de sensacional interesse e grande emoção 
desempenhado por artistas de renome mundial 


HOJE às 16 e 21,15 horas 


DESPEDIDA DE 


ESTRELA - CINE 


Coimbrões-Gaia 


Telefone 3249 Quimia-eira: *Os 3 MOSQUIIEIROS DO ESTES 
TEATRO RENT Se || O FRIO 


HOJE—Tarde e Noite-HOJE 


Atos em d acta Moços é Ve hos 


Vorledodes PRIÇOS POPULARES 


Pereira, quando se dirigia para S. 
Romão, no lugar de Rebélo, foi de 
encontro à imincheira da estrada fi- 
cando bastante danificado, 

O motorista e os pnssa ro 
sofreram apemas o susto, — C. 


Donativos 
recebidos ontem: 


Transporte ... ... E 1891850 
Duas anónimas, sufrsgando a alma duma pessôa querida, para 

o Asilo de S. João ... .u e me e AD 10800 
Por intermédio do snr. Alberto Pereira, da snr.” D. Joaquina 
Rosa de Barros, em sufrágio da alma de sua extremosa fi- 
Ilha, snr.* D, Osminda de Barros, para serem assim distri- 
buidos: Asilo do Terço, Seminário dos Meninos Desampa- 
rados, Raparigas Abandonadas e Creche de () Comercio do 
De Fernando, em sufrágio da alma de seu padrinho sur. Fran- 

cisco Oliveira Miguel, para os nossos pobres... .. ai 10800 

A - A Transportar... .. . e rr1$5o 


Descontos que atingem 60 º/o para reduzir as existências 


de alguns livros e esgotar outros 


5 volumes diferentes por 20400 — 10 volumes diferentes, à escolha, 38$00 
Por cada volume mais, além de 10 volumes 3$60 


Isolrdamente, ventemos estas obras pelos preços do catálogo. 


ADRIENE CAMBRY 

A Virgem de Rafael (romance) 1 vol 
ALFIO BERRETA 

A morte do sonho (romance) 1 volume 


ALBERTO INSUA (romances) 
O prazer do perigo 
O amante invisível 
A mulher, o toureiro e o touro. 
O inimigo do atrimór: 

go do matrimónio 

fade ão ei 

ix vel 
O préto que tinha a alma branca 


ALFREDO PIMENTA 
Nas vésperas do Estado Novo —a atitude 
de um monárquico intransigente — | 
volume 
ALICE OGANDO 
O meu sonho de papel (romance) 1 vol 
Sindo encadernado é contado por 2 vol. 
O Mistério de Maria do Céu (rom.) 1 v 
Rumo —1 volume 


AMILCAR DE SOUSA (DR) 

Banhos de Sol — com um pretácio do Dr 
Samuel Maia —1 volume 

Sindo encadernado é contado nor 2 vol. 

ANTÓNIO SARDINHA 

Processo dum Re' — 1 volume 

8 nºo enondornado é contado por 2 vol. 

A Aliança Peninsular — (esta obra é con- 
tada por 2 volumes) 


ANTÓNIO ZOZAIA 

Aymas de mulheres — contos —1 vol 

Auroras — contos — 1 volume 
ARMANDO DE MATOS 

Santo Antônio de Lisboa na tradiçã! 

pular Um volume valioso So 

ARMANDO TAVARES 

“Tua mulher e eu — romance — 1 vol 

Insulto à virtude —1 volume 


AURORA JARDIM 

Romance branco (romance) 1 volume 

Oristal embaciado — uma mulher pura é 
3 homen; perversos — romance — 1 vo:. 


CAMILO CASTELO BRANCO 
Pe fil à Ma quês de Pombsl — Um livro 
formidável —1 volume 
S ndo encsco:nado é contado por 2 vol. 
CELESTE COSTA 
Lume novo (romance) 1 volume 


CASTRO SOROMENHO 
Nhari (O drema da gente negra) — Esta 


obra obteve o prémio da Literatura Co- 
lonial de 19391 volume 


CAMPOS MONTEIRO 

Musa Irónica—1 volume 

Santa Olívia —1 volume 

As duas Paixões de Sabino Arruda — ro- 
mance de hoje —1 volume 

Ares da minha serra— Contém 3 delicio- 
sas novelas de amor — 1 volume 

Contra à maré (contos humorist.) 1 vo; 

Raio Verde —1 volume 

Saúde e fraternidade — 30.000 exemplares 
vendidos em menos de um ano, déste 
livro —1 volume 

Moeda Corrente (contos humorísticos) 2.º 
edição—1 volume” 


CAMPOS MONTEIRO (HEITOR) 
Um ar da minha graça — 1 volume 
CAMPOS MONTEIRO (FILHO) 


Céus de Fogo Iramance). Esta obra oble- 
ve o 2º prémio de literatura colonial 
de 1 volume 

Quarenta graus á sombra (histórias e no- 
velas africanas) 1 volume 


CAPITÃO DAVID NETO 


Doa a quem doer— A história do 28 de 
Maio —1 volime 


CELSO VIEIRA 
Para as lindas mãos— 1 volume 
CHRISTA WINSLOE 
Raparigas de uniforme — romance 
CLAUD SAINT JEAN 
O Castelo dos Noivos — romance 
CLEMENT VAUTEL (romances) 
A Reabertura do Paraíso Terrestre 
O senhor Mezigue 
Sua reverendissima entre os ricos 
Sua reverendissima entre os pobres 
Sinha mulher não quere tios 
CONDE AURORA 
2 Pinto Infância, paixões e morte de 
um cacique eleitoral — romance — Esta 
obra obteve o prémio Eça de Queiroz 
de 19351 volime 
DELLY 
Uma mulher Sedutora — romance 
Por trás da Máscara — romance 
DOSTOYEWSKY 
A voz subterrânea — romance 
« A. DE MAGALHAIS BASTO 
Poeira dos Arquivos — 1 volume 
DUPUY MAZUEL 
O Jogador de Xadrez — romance 


EDUARDO BRAZAO 

Relações externas de Portugal — reinado 
de D. João V—300 páginas de texto. 
(Esta obra é contada por 3 volumes) 

Sendo enca ernado é contado por 5 vol. 

EDUARDO SANTOS (EDURISA) 

à rota da guerra no norte de Espanha — 

1 volume brochado, 
EDUARDO DE NORONHA 
às Mulheres de Pernambuco — romance 


1 vol. 
FERNANDEZ FLOREZ 
As sete colunas — romance 
Os que não foram à Guerra — idem 
O Segrêdo do Barba Azul—idem 
FERNANDO PIRES DE LIMA 
Na Unha de Fogo—1 volume 
FRIAS FERREIRA 
Rejuvenescimento — romance 
Marília — romance de amor 
GEORGES PEIREBRUNE 
Dona Quichota — Um líndo romance 
GUILHERME GAMA 
Prosas simples —1 volume 
HENRY ARDEL (romances) 
E' preciso casar o João! 
Fogo mai extinto 
Um Conto Azul 
A Divina Canção 
A noite desce 
Uma aventura imprudente 
O caminho em declive 
HERNANDEZ CATA 
Os sete pecados — 1 volume 
O Bebedor de Lágrimas — 1 volume 
HIPÓLITO RAPOSO 
Pedras para o templo—1 volume 
Pátria morena — | volume 
Sendo enoade:nado é contado por 2 vol. 
Aula Régia. (Esta obra é contada por dois 


volumes) 
HOMEM CRISTO 
Monámquicos e republicanos — Um volu- 
me de 400 páginas 
HUGO DE OLEASTRO 
Tormentos de Amor — romance 


Todos os volumes têm o formato mínimo de 13x & centimetros 


3. A. PIRES DE LIMA 


Sendo 
Memórias — 1 volume 
JACQUES BAINVILLE 
Os Ditadores— Staline, Mussolini, Sala- 
zar e Hitler — 1 volume 
Sondo encadernado é contado por 2 vol, 


JEAN RAMBAU 
O romance da felicidade — 1 vol. 
JEAN TIBRY 


JOSÉ FRANCES 
O Filho da Noite — romance 


JOSE OSÓRIO DE OLIVEIRA 
O Romance de Garrett — À vida agitada 
do autor de Frei Luiz de Sousa como 
político, como escritor e como amoro- 
So é contada duma maneira empolgan- 
te nas 0 páginas dêste volume 
JOSE REGIO 
Antônio Boto e o amor —1 volume 
JULIO BRANDÃO 
Galeria das sombras —1 volume 
Destolhar dos Crisântemos —1 vol. (duas. 
obras preciosas) 
KRASZEWSKY 
Cristã—1 volume 
LUIZ ALMEIDA BRAGA. 
Paixão e Graça da Terra —1 vol. 
LUIZ SA CARDOSO 
O Raio negro — romance cosmopolita 
MANUEL ANSELMO 
Panorama —1 volume 
MANUEL DE MELO 
A Vitima moda — novelas— 1 val. 
MARIA HENRIQUES OSWALD 
A ronda dos Meses — 1 volume 
MARIO DOMINGUES 
Uma luz na escuridão — romance 


PADRE BALTAZAR TELES 
História geral da Etiópia Alta—1 volu- 
me com 400 pág., ilustrado 
PALACIO VALDES (romances) 
Maximina 
Valenciana 
A Irmã de S. Sulpício 
Marta e Maria 
Riverita 
A alegra do capitão Ribot 
PIERRE COULEVAIN 
No Coração da Vida — romance 
A Tlha desconhecida — Idem 
PIERRE FLOTES 
A Revolução do ensino pela escola Uni- 
ca—l vol 
PINHEIRO CHAGAS 
A Flor Sêca — romance 
Máscara Vermelha — romance 
RODRIGUES CAVALHEIRO 
Temas de História—Com um prefácio 
do Dr. Edgar Prestage — 1! volume 
SAMPAIO BRUNO 
O Encoberto— Uma das melhores obras 
dêste escritor — 1 volume 
TOMAS BORRAS (romances) 
A parede de teia de aranha — 1 vol, 
A mulher de sal— 1 volume 
WILLIAM BROWN 
O perigo amarelo— 1 volume 
A derrocada da Europa — 1 volume 


Os vo umes que não levom indicação de que podemos fornecer encadernados, são vendidos em brochuro 
Ocasião única para comprar bons livros a PREÇOS BARATISSIMOS 
Remessas à cobrança pelo coreio - Portes grátis 
Pedidos à LIVKAR;A CIVILIZAÇÃO — Rua do Almada, 107 — PORTO 


Ultimas exibições do prodigioso filme 


HOMENS DE AMANHÃ 


com Spencer Tracy e Mickey Roone: 


JORNAL FOX 


No Turbilhão de Paris, com /oar Bennett e Jack Benny 


Ultimas exibições do encantador filme 


NAPOLES EM FOGO 


com TINO ROSSI e VIVIANE ROMANCE 
Matinéo todos as dio: 


PATHÉ JORNAL 


FOGOI!.., com Victor Francen e Edwige Feuilitres 


A's 4 do tarde e 9,15 da noite 


ras abrem às 13 horas 


Exibição do marsvilhoso filme musical 


Princesa End abrada 2” Rofi'e Manon Esdy 


Completa o programa «METRU JORNAL? com os 
mais recentes acontecimentos mundiais 


A's Ge 914 


s 4 aa tarde e 9 I/4 da noite 


com a PLATEIA a 2$501.. 


âmanhã 


SEM ASAS 


HOJE, és 16 e 21 horas 
Mor Do- 


O psr Joanoi 


E' maravilhoso o espectáculo que 
oferece a Serra da Estrela 


COVILHA, 12. — Na manhã de 
hoje, ao despertar a população des- 
ta cidade para o labor quotidiano, 
foi surpreendida com a visita da 
neve, que cobria os telhados das mo- 
radias e as ruas. 

Não era muito espêssa a camada, 
e até pela encosta acima dos Hermi- 
nios não se observava aquela alvura 
doutras ocasiões. 

Mas é sempre agradável e sem- 
pre novo o espectáculo da neve, mes. 
mo para aqueles que lhe são fami- 
lares. 

A temperatura, no entanto, con- 
tinua a manter-se baixa, a O e menos 
de 1 na cidade, e durante o dia a 
flór branca das alturas caiu a miúde 
no burgo covilkanense, imprimindo- 
-lhe aquela fisionomia invernosa e 
friorenta tão nossa conhecida. 

Vai iniciar-se, portanto, a época 
desportiva, na nossa terra, que 
aguarda a chegada da gente móôça, 
dos aficionados do «ski», que cres- 
cem de número de ano para ano. 
Os vastos campos das Penhas da 
Saúde e da Nave da Areia, estão já 
planificados, vestidos de galas, e tôda 
a Serra da Estrêla, pelas bandas da 
Covilhã, oferece aspectos êncanta- 
dores, convite aos exercícios físicos 
que são autênticos hinos à alegria e 
à saúde. — C. 


A água dos caminhos chega a gelar 


GESTAÇO (BAIÃO), 13 — Há 
dois dias que estamos sob tempe- 
ratura negativa, O frio é intenso. 
Os caminhos onde há águas apare- 
cem de manhã gelados. 

. Do nascente sopra com violên- 
cia um vento de enregelar os ossos. 
E' o maior frio, da presente tempo- 
rada. — €. 


O dia mais frio da quadra invernosa 


SINFAIS, 13 — O dia de mais 
frio da presente quadra foi o de 
ontem, 

Chegaram a cair flocos de neve 
nesta localidade, — C. 


lá muito que em Melgaço não caia 
neve como nos ultimos dias 


MELGAÇO, 12 — Foi grande sur- 
presa para todos os melgasenses, o 
aspecto que hoje apresentava esta 
vila e amredores, ixo de grande 
nevão que caiu durante a madru- 
gada. 

Tudo branco, completamente 
branco, como coberto por alvíssi- 
mo lençol. Há já muitos anos que 
não nos era dado assistir a espec- 
taculo tão encanta: A meve que 
em certos sítios atingiu 10 centime- 
tros, só depois das 11 horas come- 
gou a fundir. 

A temperatura está frigidíssima. 
—C. 


dedicado ás actividades da P. 
nos serviços Internacionais e de Emi- 
gração. A actividade no Sector Político 
e Social é, pela sua própria natureza, le- 
vemente focada uilt- 
dade que foram estabelecidos no país. 
o desaparecimento da imprensa 
Una, a impossibilidade em que foram 
postos os mais conhecidos agitadores de 
fazerem a sua propaganda deletéria e pe- 
rigosa, 
tensa a acção da Polícia nesse sectors. 
Três gráficos, referentes ao seu trabalho 
no campo político e social, mostram, em 
síntese, as 

que pelos serviços especiais foram inu- 
tilizadas 


ue 
fua partida para outros destinos, Muitos. 
orém, 


pulsos ou os entregues 
os é 

dades que os reclamavam, atingindo O 
seu número em fins 
vada de 1.409». 


a 
prios, dada a 
des 
contiança 
altas individualidades espa! 
p: 
£ol bem ; 
que a esta Polícia estava confiada. No 
entanto, o que se sabia e se aver guava, 
através do serviço de informações estar 
beleçido, permitiu que por ocasião da 
das Astá as 


“mentos e até fôsse possível avisá- 
Som relativa antecedência, da eclosão 
dêsse movimentos. 


vil espanhé 
inutilização 
ração da ordem pública; 
mento dos «Serviços de 
zação»; criação de cursos para Os egen- 
tes: instalação de um Museu e Biblioteca, 
onde estão reilnidos elementos de estudo 
sôbre métodos de propaganda e acção 
das organizações revolucionárias internas 
e internacionais; melhoramentos nos ser- 
viços prís' 

cia: organização dos Serviços de Estatis- 
tica, 


danca e 


tonto. geral, servíços de 
imento geral, servi 


Janeiro desta revista de engenharia que 
insere colaboração muito interessante € 


variada. 

«Boletim Salesianos — Safu.o número 
de Janeiro desta revista ilustrada, 
dos cooperadores calesianos. 


Rio ds Janeiron — O 


Pôrtos — Safu o n.º 195 
nado Boetm. reterente a 30 de De | 
zembro de 1939. 


ano, deste 
Sodalício de S. 
Missões 


Polícia de Vigilancia 


e Defesa do Estado 


Relatório de sete anos 


de trabalhos 


de desenvol. 


Documentando a acti 


vida, nos anos de 193 a 1938, pela Polí- 
cla de Vigilancia e Defesa do Estado e 
pela extinta Polícia Internacional, foi pur 
Blicado um bem elaborado relatór.o pela 
respectiva direcção, que desde 1932 está 
a cargo do sr. capitão Agostinho Lou- 
zenço. 


O relatório é quási exclusivamente 


V. D. E 


«O sossêgo e tranqt 
clandes- 


demonstram que foi muito inm 


actividades revolucionárias 


O relatório foca, igualmente, a orga- 


nização dos ficheiros dos esirangeiros 
residentes em Poriugal, a sua descrumi- 
nação por 

depois, 
reorganização e o da educa 
dos novos funcionarios admitidos na Por 
lícia, preparados de forma a que 
serviço se pornasse eficiente. 


idades e o emprégo da 
actividade no nosso país. Descreve. 
o trabalho da organização ou 

jo e ensino 


Diz, em seguida, o documento. que 


ue 


fizeram, a-pesar-de tudo, desisttr do 
nosso intento . depois de organizados os 
respectivos , não foram poucos 


às autori- 
de 1938, a cifra ele- 


Acentua-se, a cuidadosa vigi= 


lancia exercida nas fronteiras para fisca- | 
lzação das país. 
quer de nacionais, quer de estrangeiros. 
Estabelecida maior atenção 
estrangeiros & 

com as polícias de outros 
D. E. conseguiu descobrir certos planos 
Tevolucionários. 


entradas e saidas do 


aos assuntos 
ensificado o con! 
Es países, & P. V. 


formação. Interessava-nos, sóbre- 
túda a actividade revo! . 
“Espanha se desenvolva, pois era 


Eltuitivo que quando o incêndio se der 


e a pouca ou nenhuma 
dos seus agentes, sabida e até 
ente demonstrada, a Resppeção de 

olas e do 
emigrad: 


Govêmo aos nossos os, 
da missão | 


duro o desempenho 


O relatório alude, igusimente, á actl- | 


vidade desenvolvida durante a guerra Ei 


e pEnies tentativas de altos 
as 

Fediieso ao desenvolvi- 

Informação e Li- 


Cona's, de saúde e de assistên- 


. etc. í 5 
“Nos seus capítulos, o relatório trata 
& evolução da Polícia de Vi- 
Defesa do Estado; movimento 
movimento de automóveis, 

emigração, 
ias “de “padsa- 


estrangeiros residen- 
-se, a cada capíbulo, os gráft- 


ens e 
em. 


eos e mapas que lhes respeitam. 


a 
º y Ti 

Publicações 

criniois — ReceRarog n uieçro lã 


te 


«Revista da Câmara 


recebido da Revista da Camara Portur 
quesa de: Comércio e Indústria do Rio 
de Janeiro ocupa-se, desenv 

de vários aspectos da vída portas 


«Brlotim da Câmara Municipal do | 
deste bem 8 


do dr. Oliveira Gulmaráis, Cruz Maipi- 
que Alves de Moura, 'dr, Gonçalves da 
Cunha, Casal Pelaio, Manuel Gamito, etc. 


pretinhos — Saíu o n.º 1, do Br 
SO Bo ristno, que é publicado pelo 
iro Claver a favor das. 


De Espinho 
to ri 


intervir 


e sspem em e 


nêste caso? — Várias notícias 


Os casebres de famílias pobres que vão ser demolidos 


ESPINHO, 43-Quando ha Já muitos 6.. admissivelt.. A Camara e as auto 


mezes foi aberta ão público a Avenida 
Vinte-Quatro, foi necessário demolir uns 
casebres, quasi Inhabitaveis, Então as 
pobres familias que neles residiam Te 
clamaram da Camata e de outras Intl 
ad jais de Espinho, que lhes fos- 
Se indicado os terr-nos onde de núvo pi 
dessem construir 0 seus pobivs abrigos, 
para que não tivessem de reunir como 
fazem os Clyanos do acampamento no 


ar livre. roídhes então, concedido por 
alguem, u rreno onde estas pobres 
famílias podessem fazer 85 suas casinhas, 


tão pobres como as que já tinham. por 
não terem recursos para mais. Sue de 
agora que os inquilinos dos referidos 
casebres foram intimados a salr to re 
ferido terno, tendo portamo, 02 .ten,0- 
Mr 05 brigos que com tanto sacrl 
ficio fize 
So 


Os se seia isto umano 


testo no decorrer 
tem-se sentido muito frio, princ'palmen- 
te de noite. 
a temperatura é 
qualquer ouira terra, 
tambem aqui chegou e, a valer 


mente 


ridades não poderão intervir nesta ca 
so? 

ves linhas, sem ma! 
to não é com as soldados, mas sim com 
Os cabos, como vulgarmente se diz t.. 


Aí fica a noticia nariada em bre- 
comentários. O res 


— Á-pesa; 


do bonito tempo que tem 
da semana presente, 


A belrasvar no geral nunca 
tão agreste, como em 
mas desta vez 


O mar tem estado algo chão, vem: 


dose ag lárgo mutas traínelias e, OU 
tros barcos à vela. 
da sardinha 


procedendo 4 pesca 


— Continuam por ai, em muitas Imãs, 
os de diferentes nrdios, sem ser 

monte arrinia les 

Note fesg alo um prvtlios 

construlidos O Ee 


recentes 


na o Deh Domingo, 14 de Joneiro de 1940 5 


AMANHÃ É POSTA À VENDA 


cds 


== Pela Cidade = de nd 


Um trabalho do pintor Augusto Tavares 


Falecimentos 


António Henriques dos Santos 
Junior 


cmi da Rua do Rosário, de que, por meio de Augusto Tavares egepisicme - E - 
Infortúnio chave falsa, entraram na sua, residência | uma resuintada sensibis | ú ; Após longo sofrimento, faleceu, a . s ma 2 e ra o in si ne escr i 0 r 
«Lie da Tonga ros Cd rs ado canon ontem, no Sanatório Semide, aquele t | b d g t 
qi cptesend e, um ir de 7 “Adelino Luiz da Cunha do lugar ssimo. Vive ne guaie F % É | saúdoso amigo, casado com a sr.* D. m | U n 0 av 0 


nome Adoljo Pereira, que contou a sua | do Ca-valho, Nogueira, Maia, de que lhe | ler como um ermita na (ã : a q é Maria del Pilar Ramos de la Pena 


triste história. E pqsutreco uma bicicleta, cujos sinais in- | sua piebelda, em into É Ta Garcia Ibanez. Era filho do sr. An- 
'Os seus pais, Bernardo Cardoso e Joa- lheio às manifestaçi E tónio Henriques dos Santos, genro 
(ó. Gaia, faleceram | —— Manuel Alves de Araújo. da Rua | frementes da vida de to- i » Ê 

m rá tado ESA rapaz, "cêdo orião | António Bessa Leite, de que lhe furta-) dos os dias. o É g do sr. Adolto Ramos é cunhado dos 


lia pai e de mãe, perdido no muro, Iu- | ram um fato de fazenda e um par de Modesto, tamos à srs. Alfredo Marques Gomes, Daniel ; 
Dede Contra us tdversidades da vida, | sapatos, tudo no valor de 140500. bem co- | dizer tímido — Augusto Gonçalves e Manuel Nunes Peixoto, 

acabou por dar-se como vencido. Baten- | mo uma carteira contendo 50800. O parti- | Tavares quando aparece $ os quais assim como a restante fa- 

do a tóias as portos, verificou que ne- | cipaate indicou a pessoa de quem sus-| no meio artístico é sem- Ee E 

nhuma se abria. O seu calvário come- | peita. pre pel) seu próprio es a z mília agradecem às pessoas âmigas 

çou, então, sem coração amigo que 0) — Emília Maria da Cunha. da Rua) fôrco. Tem conseguido, 2 ; a fineza da sua assistência ao fune- 


acolhêsse ou generosidade que o ba-| Luiz Aguiar, de que lhe furtaram um assim, impôr-se, detintr E z ral, que se realiza hoje, pelas 15 ho- 


anel de otro com esmalte, no valor de | uma personalidade e vi- 
Mesitudiao e triste, caminheiro sem | 140300, indicando a pessoa de quem sus- | ver um nome à custa de ras, na Capela das Almas de Santa 
morte, acabou por se entregar q um guar- | peita si próprio, do seu tra- Ras Catarina, estando a cargo da Com- B [m L E VÁ A E R É L |] G | O S | D À D É 
da cínico. Era o recurso que lhe resta- |- Estas queixas baixaram à P. 1. C..| balho, da sua persistên- K É panhia Funerária. 3 
va. Era a ultima porta, q ultima espe- | para averiguações, cia — do seu tempera- s o dê E L 


rança, quem sabe, da sua vida. mento artístico. 


mado - ressões T inado, à e x D. Osminda de Barros 25 ' pon aa 
a a ca Me pe a qn À dec à e E j Um romance de grande elevação moral e literária 
vou-o à primeira esquadra. Foram receber curativo 30 hospital da | que lhe sirvam de mo- k g Conforme noticiamos é hoje que 

Não sabemos o destino que lhe de- apa por terem sofrido agres | tivos para a sua arte, q » se realiza, às 15 horas e meia, na 


Efuação nicde ser melhor NãG the fole | “ tracinda Teixeira Naves, de 30 anos, pan Na cum pocao = Igreja dos Terceiros do Carmo, o fu- 1 vol, de 394 págs. com uma capa artística a côres e ouro de Alberto de Sousa, broc. 


Tordo certamente o pão é o agasalho” | domestica, da rua de Salguciros, ferida | te peregrinazão por am-  - qa REA: neral da sr* D. Osminda de Barros, Esc. 12850; pelo correio, à cobrança, Esc. 14850. A' venda nas livrarias, Pedidos à 


E' esta a bôa esperança do pobre ra- | na região parietal esquerda. biençes lusitanos colheu filha muito extremosa da sr.* D. Joa- i S i 
paz — e, também, à sua bôa estréia. — Margarida Ga Encarnação, de 28 | impressões que, deram ' duina Roso de Barros, estando a car | Livraria Bertrand, R. Garrett, 73, Lisboa. No Pôrto, Livraria Internacional, Lda, R. 3x de Janeiro, 43:45 
== anos. domestica, . | vulto a um quadro no- : ç 
com um ferimento no dorso do nariz, tável — Madona da Ser- % go da conhecida casa Alberto Pe. 
Ipeorfanta turicado objeatos so OH ENTE spem nata na ida ao canas, alacirt Ta, feabalho de fôlego. Em . a.— (Ver Caridade). 
5 Olivei . si le preciosa conce] çã à 
A na ticos | mão direfia. artística e duma técnica tá ê António da Silva Santos 
pujante e pessoalíssima, : E: 
A faca em acção que tem por fundo as Faleceu, ontem, na sua residên- 
serras agrestes a. «Madona da Serray, quadro de Augusto cia, à rua Faria Guimarães, 270, 
Foi receber curativo ao Hospital da| Augusto Tavares man- é ao > R pe 
RR O pertea rolo Aamala 0a semis "de 17 an0s: | doc Peste aba Tualioço Tavares adquirido para o Museu de aquele nosso amigo, que foi antigo 
de brincos, uma barrete, objectos estes | costureira. da rua Felizardo de Lima, | trabalho para a exposi- Arte Contemporânea, negociante da rua Mousinho da Sil- 


José. Gandido Soares. — Juie, B. da Sil- 
.* Secção. “ 


Vila Nova de Gaia 


CRIMINAIS 


TRIBUIÇÃAO — Sob esidençia 
DERA O Tate, é Smnha feita 


: Santa Marinha, Gaia, que fol, cgredida | ção-do Secretariado de veira. ud tinto, que fale- À õ ári k 
Fo io; Wnodtdo Ss ouso e, “anda: | ai d sacia, Htando Teria na” amoniata Propaganda Nacional. E4 esteve exposto | Ear. E esta obra de Augusto Tavazes vai) Ceu O s comemorações centenárias ; à Eua de Bênta Catarina, n 
1:180800 em dinheiro, k esque: a um jado — mem por isso, deixou | figurar na preciosissima gal je qua- A E E to 
tunos que remexeram todos os epois- de receber curativo Tecolheu a de suscitar as atenções dos amadores ) aros go Museu de Arte Contemporânea. ay Ega SE TER união As festas do duplo centenário da Fun- | Quinta do Cabo Mór, Avenida Beird Rio JUIZO: = Ee Geoão — PreuBanda: 
ficando tudo em desalinho, dei- | Ca. Descuido E nba de Arte Contemporânea, E, Augusto Tavares — pintor duma ex- my a A enêl dação e Restauração de Portugal, que,| e caminha acesso ao tro dr. Correla delegado do 


k ã lusão 
uma expontânea home: » | cessíva modéstia e dum talento sólido.) e D. Isaura da Silva Santos e dos | este ano, se realizam em todo o País,| ra do Pilar, estão em vias de condi 
Aq “Hospital da Misericordia foi fazer ento ETR nt a Madona E que, no Pôrto vive e, no Pórto, tem lan- | srs, Alvaro, António e Julio da Silva aa E ea mau atadas no| dois importantes sic Pinte ha 

avisem do estomago Manuel" da Costa, | Serra, adquiriu esta tela — honra de | cado os seus vôos artísticos — teve, as- | Santos, sógro da sr D. Albertina | “a 26 O melhia da União Na-| ur eia dos Reérública, o: novo edificio Carai do Baixa 
Ti Pta 


é dos Correlos e Telégrafos, junto aos Pa- Ofensas corporais. 
de 12 anos, da travessa de Salgueiros, | que nem todos os pintores se podem ga-| sim, a sua consagração. Nogueira Santos e do sr. Manuel da | cional, resolveu, de acórdo com a Câ- Concelhi novo edis da ransgressão — Monuei ilva Gado. 
Epi pelo que aquela policia prev.me | que ingeriu petroleo, por descuido, jul- Silva Carneiro e tio da sr* D. Maria | mara Municipal, elaborar um grandioso Elab as Cala Geral de eps Absoiv.do. od do 


e casas prestamistas de não | Kando ser vinho. —————— Teses programa, q que, oportunamente, fare- E —— 
Os transaccionarem. de Lourdes e dos srs. Alberto e He | Ri a FeRpiRga & Erparsções mos, Eni 3º JUIZO — 17 
o RS Quedas graves Aro ea) aa firma e sa S| Muitas deliberações a a O mn TeRe Das ro RDa aU j 
cidente de viação , do rev. Romeu e Luiz Men- | mas sessões da Câmara Municipal, na Em É 
sa cmg go mr Diário de Guimardis|S sms as Me) pinta Roo iecininiçta E Te) mê connosco il Pd 
Na Rua Sá da Bandeira, o automóvel | ceber curativo ao Hospi da Miseri- Raite dar s ue | Parações diversas, através das 23 frêgue-| Sos dd po a Dada a Foi julgado Manuel! 
N-15551, guíado por Francisco José da | cordia : —sve | amilia, rogam às pessoas q! sias do concelho, são o início-dum plano | Possuta E be) Rio Tin- 


Mota, de a foi embater com a E ends ien Pel os honram com a sua amizade o favor | de actividades que vão ren ctir-se nO quo A e e o 

o automóvel LM-10-51, conduzido pela + escoriações — Santuári isti = assistênci 7 vasto de realizações no conce- | cam era de progresso, 

Bed desta Neris mca da Ra O GO Wingmes Cota Cara, ds Policia Pelo tobimoicos Oiee noticioso | presente, que por sia alma, de Colo | qo qo irado emprembimenta| NOT pe dC, DS 
Reis, [us Tr , ae =: iá pes A s mo o Poj » festeja, ) orreccion; a 

avarias nesta veiculo,” “IH Fesultou | po nos, da ma da Estação. que se feriu ram amanhã, segunda-feira, às 10] que Eta e oe am pros À as datas memoráveis da sua” fundação é | julgados os cadistrados” DO 


A Polícia tomo! conta da ocorrência. | Dã same guesta de Nespereira, contra Joaquina de | horas da manhã, na Igreja Paroquial | jecto coma a construção do Bairro da da sua independência. galhães V'tória da Silya e Laura 
Abuso de conf ande, a Pre PO Tere a eds Ro tema ida | OS Santo. Difonão, é comiesando Ta abioiida Fo" Voturos cola condenado: 
iança tos tia coxa e joelho direitos. spo od missa de «Requien» às 11 horas, que Camara Municipal na região oscopuar esquerdo, pelo na- |em 270 dias de prisão, AT800 de multa e 
rena iiEgurto Siva, Pergizas dardo Ra Acção de despejo-De Joaquim Augus- | terminará pela absolvição por sua] Por falta de numero não se realizou Euro: com quem leve pequena alterca- | 500500 de imposto de justiça, 
ca PR a . to de Moura Vasconcelos, casado, proprie. | alma. ontem a Sessão ordinária du Câmara MU |, | orgao recueou-se q dizer o no: | 4, "q Nário (de Cerqueira, marmor 
; O mesmo eeleslastico tar4 as conferen- | tario. da Tua da Liberdade, prai O funeral está a cargo da concei- | ae pelas tr horas. PODA SE Ime do agresor, recolhendo a cusa de- | fisrto, Coe de o 
Atropelamentos clas nao a realizar na lgreja de | ragador da mesma TUA. ESSES tuada casa Alberto Pereira. União Nacional pois de pensada. Aguai termo a sia a 1500 e 500800 de 
A mesa da Iriandade de S. Sebastião ram Os segui Reuniu a Comissão Concelhia da União Interês: li — n 
qudegssberam curativo no hostáta ds | qos Milagres ereta na fercja das Do. | fartos crtamolósicos. O om), N& sua residencia, 4 rua de Be-) xacional sob a Dresidencia do sr. dr. Me- tprhscos“tin) púplico A na oe 
minicas, coadjuvada por ção gar da Vista Alegre. freguesia dé Polvo. | lomonte, n,º 28, faleceu, ontem, o sr. | tais Junior, estândo presentes.os srs. FeV-) pedem-nos para chamar a atencãy o reira, de Sinfães, por estar pronunciado 
de senhoras da. nossa terra, vat realtar. | far fa a omares, casado com Maria | Francisco de Oliveira Miguel, anti- | Atrcio, de, Aguiar, ais Raul Sampaio é | autoridades para o pavimento da ra Ge. | por trime grave Reegheu à cadela, 


à Hermenegildo Taváres, José Pinto Morel | duo Toner duo nresento Th "rauitos da 
& tradicional é imponente tes- | do Cármo, domestica moradora no reft- | go empregado da Drogaria Moura, | ra e Manuel Guerner. Entre outras reso- : iticultam o ; Lã = 
m honra do seu glorioso Pa- | rido, lugar é treguesia. sendo cabeca de | Tg, luções de caracter intirno foram tomadas | meses STandes buracos que Alticu e Arona ae cao SR 


Por óblio de Joss Faria, do lugar de O saudoso finado era casado com | às seguintes - nomear uma nova comissão E iita== - sr. dr. Celestino Dias e sub-delegado. 


dratdo, fregu “vila Nova de * D. Maria paroquial da treguesia. de Pedroso 8 dr. Ju'to Oliveira, 

o ia pedido. iegisa, de is Nita do | a ara D. Maria Pinto de Oliveira e) icrginizas (às Cohisões d0s iiidreua] NOTICIAS DIVERSAS |” Bsiciaseoneiisriis — poram gtgac 

Na Polícia (Secção Administrativa). retra, sendo cabeça de casal Antonio de lo gr. o Duarte de opus do CE lho. Foi ETR y dos: Atonso Camilo, sapateiro, da rua 
astão depositados alguns objectos acha-) vitimas qe aciuentes de trabalho. Te- : de Carta- | Faris, fimo do inventariado. do referido | Sá, industrial de barbearia, em Lis-| jido procurar dar grande solenidade às Caminiqr DE Eno ore Parin Guimarães, por ofensas conporáis. 
dos nas ruas da cidade e que se entre- curativo no hospital da Miseri- . - | lugar e freguesta; boa, aos quais bem como & restante | soco centenárias a celebrar no dia die ueniosmotteias Condenrdo em 60 dias de prisão, 100800 
*RORSR uid provar: pertenpercihes, (à BA-hcordia; S ate reg Rs io do aa José Jubeiro 4º | familia enlutada apresentamos pêsa- | mente Cuida aros rama: Serô OU | a oozEr0, 15 — Com a Invernia que Dea UMES MOST 

julm Lisboa anos, D, meios, freguesia Gde, : . 

Um relógio de pulso com bracelete ori A rr B88s00 Le mp comares, vinvo. de | tes. Os roubos nas caminhetas de carga | quê Ff Mg caminhos] — Augusto dos Santos Sal, tesourei- 
próprio senhora, quatro chaves sol- Amelia da Oosia Abreu. sendo cabeça de O funeral realiza-se hoje, ás 15 são frequentes, por um novo | Ji cado a Restaço eme ns rodo Tr'timoi das Execuções Fiscais, 
tas, um Um tampão de radiador quando Penha. A casal Aurelio Ribriro de Abreu, filho do | horas, na igreja de S, Nicolau. — estratagema timoso estado turnando-se impossive) o Praga co Constaditias. Gonçal- 


E ia A] GEL : ioventariado, Go'Tererido lugar! e TégU6. | (yar Caridade). 
torgeiras em metal, fragmentos electricista, da —Amanhã esta de serviço a Farmacia 
va & Cu | see fem praticado 
, 


rbo e alguns artigos rios pa: eguesia | Normal. a 
e ima dona fo eae | aa porta Comanha 4 tarde e é noite exibese, | Juime Augusto da nas caminhetos de Carga. Nara o a Re | MERO Tagals, eis. eira” Aneio Cerne 


P conservi Ba 
CEE a Gp de a atos Ra di | Eco pp a jo ARMADORES 10) anti std Ca as comia IS nd, pla o Abe Te | sad Rag? qd or da 
lenta, 


à SEO Ee transito. tal é a quantidade de. 1ama, e | vo É 
Ja várias vezes fizemos referencia ao A a 5. Absolvido 


novo. estratagema 1 elos - Jarápios, 
o tag sado palos 2h ágio Parece-nos que não será demais repe- 5* JUIZO — 1º e 2 


Hs 


É 


— An Maria Osorio a N à É 
isões ador, rente vista, com : — A-pesa: tempo se apresentar de dos = é saltar para cima car precisam de passar e que se ex- |M P sr, dr Gabriel Trindade; chefes 
Pri estivador, Ga Avenios da posvisia, com rrandPesar, do, tempo se anresentas de | Rua dos Caldeireiros, 233-Telet. 927 | Jeita. é facil faltas pa deieriinados Jo Dem a quedas demais a mais que à | dis socrões (rx. Acôcio Matos e Antônio 

Foram presos : o a bordo do vapor Pa- z teve hoje regularmente concorrido —O. Craleceu, ontem; o imocente João o imocente João | cais Onde os companheiros esperam, fe Bda há aínda o facto de | re nendes da Silva 
José Francisco Santos Júnior, de 29) lua, em Leixões. 3 car alguns fardos e materiais que ofere- po nr juminaçoa Quereias — Foram julgados: Ammin- 
anos alaiate, da Rua Francisco da Ro-| Recolheu à Sala de Observações. de Oliveira Galvão, filho do sr, João sam valor, > o)te a a vera ne da Cardo ár ma a quegaha, poe 

Sc ; conheci Ramos Gal * D. Celeste processo, foram roubados 4 a mãe, fezendo-lhe ferimen! 

cha Soares, por ser ido da Polícia Rede a e da sr'*'D. Celeste de | Dor gate proceso. foram Sonbados do Far E a io | prod e a modo, fipenda lho far centos 


como cadastrado. Prostrado na via publica D, Gertrides É! Verretra. 

a qe e ÃO a Ss || O funeral realiza-se, hoje, pelas] dé General Torres, que se queixou a po 
aros, empregado comercim g aúa de) Deu entrada ng sata as oe | Dapetes de Beiriz || hos mei às rua dos Castelos| lis TU o do 
de 34 anos, empregado comercial, da Rua | tonio Martins, de 51 anos, trabalhador, Deposito da Fábrica de €, R. de Miranda ab 44 para o cemiterio de Paranhos. rafisgumas da caminheta. Largo dos, 


cial nesta localidade e 4 impos! 

EI mtas de prisão e 1000800 de Imposto 
durante hastantes días cafu coplosamen- — António Lino Braz, sapateiro, da 
te, desencadeou-se A er ua Faria Gu'marões, por crime 


sima, que trespassa 
Dr. 2 S. Mamede, para averigua- | da Afurada dé Baixo. com ferimentos no -— - Vaviadores” esses” volumes” pondo-se” logo | tírio dos pobres qe não agasalhos 
sões À ue | Saci emérito é oro doe e Eduardo Burreto; Fi | Avenida dos alados, 206 Rev. António B. Moreira Padrão | em tuga. Rs A Ve d gré'o, susnenea pOr cinco 
asa Eos, de 30 anos, doméstica, | atacado, de, miséria, Frisloiogica, uardo Borreto Formigal rerer. 5000 PORTO Por cair duma bicicleta. pe O ter ersado com a queixosa, 1.000] 
nr Sa Cruz do Pau, à Matorinhos, | Drosirado no via pnhica. jaca dE fregues. Foi socorrido no pósto da Cruz Ver.) Estradas intransitâveis — Várias notícias | mrosto de justiça e 5000500 de dote 
ce cerbtr PrRÉ punto a adda ra ági lísia - malha, fia qria, lia a 00 or Ag pero “ato enbniad o RSS) O ma 
Merda Goncalves ida Avenias Menezes) O rueia. ioram | * Refúgio da Paralísia e O, pondo lugar do Guardel, Vilar do Paraíso. por | gamento camarário teriam sido previstas) Militar Territorial 
p fecolheram &s prisões privativas da | reciamados "os. socorros, dos bombeiros Infanti ue [1] [1) e à erá, fomão do de Bret Car ) let duto uma” quena oa bileiia: que ções 
.sP. para o pr .* 701, da Rua q Padrão, tio das sr.” D. Clotilde Mo- ea 
Empregado infiel jardim, onde está instalado um pequeno Ea Padrão e D. Julieta Moreira Padrão | Clube Desportivo «João de Deusn | nisçde Presidente sr. coronel Sena Lopes. 
depósito de frutas e outros artigos de E E e dos srs. major Joaquim da Costa Fer- dO consêrto! d Foi julgado o soidado do batalhão 
A Sema Saralva & Coelho, Limitada, | Mária Moreira, por se ter declarado in- castasdo fem Atebigo: raliosos donativos E eira, drs. Joaquim e Avelino Moreira | ,, Realizacse, hole, no salão de (estas | O em LAMA NEvel amtáda os erolón: | por ie ca: corporais, Condanado em Mi 
| des nte, na , à E E rs Lo 
om estabelecimento na Rua 31 de J: o. para os infelizes paralíticos ali recolhi-p EESTIVIDADES TA Na 4 ela de Fari- | [odio Pro SEE dermano, Mário e doado sos sócios e suas familias, Promete | gamentos da Avenida Coelho Moreira é de nrorporacão em depósito disci- 


neiro, E3, apresentou queixa na Polícia) Foi extinto pelos Bombeiros Munici- Ê 
CSniga um “eu antigo empregado de nos | país, que empregaram uma bomba de | contribuiram, ultimamente, Sua Exce-| DAS. Gonçalo, em Matamude, Gala, | º do farmaceútico er. Paulo Padrão, aos | decorrer muito ênimada. pato dio SO ei 
po da do Pç | po pane Bs, E | em eba Nino naco | ui Como, É dr siri cm | “avariguaçõs policiais — Prises | do aPittãos Essas sas + 
': de P: . Marquês de -— fenino Deus, em Vermoim, E Recolhej E A n 

Púctuen : Para ima sagun- colheram às prisões da vila vila Chã. Para êste tribunal fot nomeado para 
ê “ grime grave Margarida, Condéssa de 8," Tiago ds 10º | EREOSIÇÃO MARITIMA DO NORTE | dá-feira, pelas 8 horas e meta. — Adriano Cardoso, de 25 anos; solteiro) Fim tempo de chuva, impossível se) ore ldnnte 6 ar, coronel Beirandino! Ses 
não. Condé de Mendia, Conde de Murça, | (No Palácio de Cristal) — Visita das 15 = padeiro, sem morada conhecida, por ten- | torna tran na Lopes e para ju'z-vogal. o sr. tenen- 
Deolinda Pinto, da Rua Herois de Cha | Coride de Penalva d'hlva, Baronesa, dé] ds 19 horas e das 31 ás a3. s Potoa de Ferreira. 1s = Em Quinteia, | jar Vender um bivague, & um teto de tras fe corona: António Daniel de Matos. Da 
ueixou-se na Polícia contra um | Fermir, Consulesa da Belgica, Cons SALÃO SILVA PORTO — Exposição |S. Pedro erreíra, faleceu com Bá emb E 

indivíduo que Ieaiceu, acusando-o de um | Grécia, Consul da Alemanha: dr. Caya- | Abel Salazar. “POSIÇÃO | anos, o estimado proprletário sr, Albino |, — francisco da Costa, de 56 anos, sol- s | vam exercendo ali suas fimções. 

endador 


tro Leão. teiro, mendigo, do lugar das Portelas, 
Queixaram-se na Polícia, os srs. crime grave. teiro de Ferreira, r Antonio) PALACIO DE CRISTAL — Visita as | Carne . E É] PETER SE 
Cardoso de Gouveia. dr. Gaspar Baltar, jestoso edifício, Parque Infantil, Era irmão do sr, Manuel dos Santos | Avintes, a quem foi apreendída a quantia | to, também digno da sua atenção. 
DUE ar E E qn de, João Carlos de Noronha, tenentecoro: | — DESPORTO Ver Secção respectiva | Carneiro Leão. Delegado Policia) neste | de 143580. — Realiza-se, hoje, no Orfeão de Va TRABALHO 
assembleia geral para  apro- 


nei Sousa Coutinho, M. Sousa Cruz, José] MUSEU SOARES DOS REIS — Aber- | Concelho, 6 av0 do rev. Joaquim Carner- i dares, 
Calem e esposa, D. Juita de Olívelra Ca- | to ao publico das 10 às 16 horas, em S | ro de Melo, do Seminário de Evora. Grupo Recreativo das Regadas + vicio ge contas da direcção antecessora a, 
lem e Holzer, D. Maria R. Terra, D, Amé | Lázaro. O seu funeral constituíus uma gran- Realiza-se, hoje, pelas 15 horas, uma | e, no próximo sábado, 20. a eleição dos) | 1 VARA — Presidente, sr. dr. José 
lia da Gama Lobo Azambuja. D. Maria) AQUARIO DA FOZ — Visitas das lujdiosa manifestação de pesar, sessão solene comemorativa do 2.º ani- | novos corpos gerentes. de Sa Coutinho; delegado do M, P., sr. 


66 í ” Eugênia Sarmento, D. Maria das Dores | ás 16 horas. Na Dróxima terça-feira serão rezadas | versário da fundação dêste Grupo. “E pepols do que se disse sóbre a)dr Eurico de Vaz Osório: escrivão, sr 
es a as 0 aceiras Gramacho D, Elisa de Bessa Lima. Eva-) CHÁS DANÇANTES — No Clube Fe- | Missa de sétimo dia na lereja paroquial Para o Tribunal abertura duma avenida em direcção à | Manuel Costa Almeida. 
risto da Fonseca Vaz, Narciso da” Silva | nianos Portuenses. de Ferreira e na capelá da Trindade prafa, melhoramento importantíssimo pa-| Causas juigadas : 
Matos, Inácio À de Sousa, D. Ermelinda)  —Na Mess dos Oficiais, a favor da | (Metxomll), Foi enviado a Juízo o processo contra | ra esta terra e que mais concorreria pa-| | Horário de trabalho — Avelino da Sil- 
Soares Bastos, Pedro Maria da Fonseca | «Ala n. 2, da «Mocidade Portuguesa», À nossas condolências, José de Oliveira é Silva, estucador, do | ra tSta terra € Que ma O smics e | va Monteiro, condenado em 200800 de 
na vila da F'eira.|r à ron: úonalves Grande Bazar do) REUNIÕES DANÇANTES — No Insti-)  — Faleceu, em Meixomil, com &3 anos, | lugar do Monte, Guipilhares, por agres- | cocia], todos os habitantes têm os olhos | multa e 50800 de imposto de justiça e 

Porto, Licinio Pereira Brandão, eng.| tuto Musical Portuense. A's 16 horas. o pr priatário sr. Paulino de Moura Mon- | são e dano postos na Junta de Frêguesia, a vêr Actésirto! polteio. = É 
Edewin Hâmie, Camisaria confiança, Ei | “= No cRancho Dours-Litorais. De tt: | umas aos doridos. — dt, D Um malandrim, AgrediuNA facada guando se dá iníelo aos respectivos tra- q sim More EO Gantos de Jr. 
Dias Aranjo & 08 Fabri Chocola- riga ue era namôro 7 E e imposto de Justiçã com" os 
tes Regina otnpstnia de Flsção é Tee ESPECTACULOS lhavo, 18 Faleceu o er, Cartos Ce- a nd oo rEreapina Ha Juss] o ia LA EVA aorêscimos legais. al 
Ear BE np RÉ O pd jo Pereira Gomes, que há anos exer- | q; Amélia de Jesus, de 17 anos, re- | res concorreria, assim. com a quota par- |, — Américo António dos Santos e An= 


de Santa Olara, Sociedade de Perfumaria Ceu 25 profissões de farmacâutico é rece- 5: uades à Treito em | tón> da Silva Braga. absolvidos. 

É feio Impor | SA DA BAI = . | bedor do conceiho, Sidente na rua Felizardo de Lima, De- | te nas realizações levadas so gi 
A Lo Tao Pera 4 | dire ADA BANDEIRA — À Pesa O Par | O a Celestino Pe- | Vézãs por ter sido agredida á tacada, comemoração das Festas Centenárias C. | p Pata a adam Bee Es 
Arroz, Real Companhia Vinicola Albre- * reira Gomes, Chele da Secretaria da =erança. Joaquim Alves António Costa, 
ACO Apriasana “Ousnhas CA VA C6e |O Cujagon del iueda ed noite Camara Municipal. Pêsames. —C. Francisco F. de Almeida, A Construpora 
lem, Filho, F. Brindle & Casa da) S. JOÃO — Homens de âmanhã. da Trofa, Avetino Barbosa e José Rodri- 
Sorte, Feliz Ferrão. Laboratório Bial, An-] AGUIA DE OURO — Nápoles em fogo. | po ivantct 11 — Faleceu, hoje, a sr.* D. virginto Alves Guimarais, gues, 
tônio José da Silva e 0.º, Limitada Em-| RIVOLI — Homens. sem asas. NRO E Rea Aa ARO A Monte Obrdora. a Acidentes no trabalho — Foram jul- 
presa do Calçado Atlas, Fabrica Textil] TRINDADE — A justiça de Jesse Ja- | Eopr neura Pereira de Melo, director es T' A orocissão” na qual figurarão mui. | gados os processos em que é reclaman- 


pároco de 


da Oues. Casa Sandeman, Agência Abreu, | mes. tosarilnhos é motivos alegoricos, per- | te Armindo do Vale e reclamada a Com- 
A A. Cunha Morais Fábrica de LOUÇa ESDAS — o | proprietário e prima do rev, Boaventura reles, RotUn- | panh'a Royal Esxhange e Amado Gon- 
às do Qunha Morais. Fábrica de Loucê |  OLIMPIA — A" margem da lei — O | Vajente de Matos. abade de Ovar: correrá à rua Lelo de Meireles, y ne 


saudosa dó recolherá la rua lateral da pra qalves e » nel Gouveia contra a Com- 
tin, Companhia dos Aqucares de Angola, | “CARLOS ALBERTO — Hotel Imperial. | ando, gebcia que falecer com 58 |) * da o rosa de” prendas, arraial | panhia. Manheiner, sendo as Sentenças 
Abecassis. Irmãos, Ferreira Marques & FL] -BATALHA É rial. | anos, era dotada de nobres sentimentos z Banda de “musica “e outros | dadas no prazo legal. 
lhos, Sociedade Nacional de Petroleos, ças e ND Pelo que a sua morte foi muito sentida. efeições atractivos, anda de O 

Fonseca Faria & G4, Grémio dos Arma) CoTREto CNE Todiaria Antonieta. ) A família enlutada os nossos sentidos “roma estrondosa girandola de fogo em- 
dores de Navios de Pesca de Bacalhau, d. E ritestes cerrará o programa. — C. 

Auto Industrial, Limitada, Botelhos &] 2/0 Programa, ER 


Ojeda, Companhia do Papel do Prado, * COIMBRA, 13 — Faleceu em Soure, 
Companhia Previdente, Marques Pinto: ani terra da sua naturalidade, O E: eopauim bem. RSS DL RS DE CONTAS 


Alberto Marinho. Mrs. Cobb. Casa Fer: (No Campo do | Bataiha, auxiliar da P. 1. C Sienna, 

retrinha, Vacuum Oil Company 3. Tait, | Luso) — A peça em 3 actos, «Moços e |— €- DIPLOMAS VISADOS 
Banco Espírito Santo e Comercial de Lis: | Velhos». Um acto variado. Interior — Contrato com Joaquim Fer-| 
dos. Crédito Predial e Companhia Colo- Miranda go Douro, 4º — Com 70 anos, Dias para auxitar da tel dos Hos 
s da Universidade de Coimbra Con- 
trato com Luiza Rodrígues para cost. 
— >> ————— | eira dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra, Contrato com Leoniide Martins 


nial de Navegação. faleceu. nesta cidade, o sr. Francisco Au- 
——— << gusto da Silva, 

+ A Vel'ndro para costureira dos Hospitais 

Relação;- do Pórto [je peca sou do om 

-——— cem An ónio Bento para auxiliar de lim- 


Não use bijuterias 
folsas estrangeiras 
que a ridicular 
sam Substitua 
suas mascotes por 


Festas e Romorias 


A Santo Amaro 


EEE, O fumeral foi muito concorrido. A* fa- 
A récita a favor da Cruz mília enlutada, os nossos pesames — C. 
Vermelha da Finlândia 


Lisboa, 43 — Faleceu, o sr. Antonio 
Francisco Pereira, antigo deputado so- 


——— broches. fetiches elalista. MEADELA, 11—No dia 21 do cor CAUSAS JULGADAS EM 13 peza dos Hospitais da Universitláde de 

O sr. Claudino Romariz, vice-cônsul da) de filigram e es - Foi uma figura de erande destaque | rente realiza-se, aqui, a tradicional TO- DE JANEIRO Coimbra, Contrato com Maria Santa Fer- 
Finlândia no Pôrto, está” muito grato a) malte TOPAZIO. ij Das organizações operarias até 1936 e | maria de Santo Amato, que costuma ser reira para exercer as funções de gerven- 
tôdas as pessoas que contribuiram para) São encantadoras E fonaT do Tiso entado da” Imprensa | muito concorrida. — C Santo T — Apelação cível — Ma- |te-criada dos Hospitais da Universidade 


nuel Ferreira Lagóa e espõsa contra Ma- | de Co mbra. 


O êxito da récita realizada, há dias, no 


: A . : : Teairo Riy Efe E / Sel à nuel da Siiva Neto e espôsa. — Manda-| Justiça — Portaria nomeando em co- 

D Abrigo dos Hs queninos) da Vila ri ra, se vai ser inaugurado | qe2xo Rial. a favor da Cruz verm eta E VCRS Portugueses falecidos no Rio A, 8, Mobastião do seguir a ouico juiz. comes. | TÍSÃO Dora exercer interinamente o lu- 
= no dia ijão da das Fogaceiras» vernador civil do Pórto, “yon- laneiro VANCA, 11 — Realiza-se, no dia 20 o ontetr Black co Portus | Foi a ado do Fpocunadiom a (ar 

, por ocasião da «Festa das Fogaceiras: ujotdor, civil So Dirto, pela o von cAVANCA: 11 “ Resliza se, no dia 20 Macau Peánco rtu | Eobjica pa Ran do Mocurados da Mi 


GSPECLÁCUIO ) RO GUIDO LORI Rio de Janetro, 13-Faleceram os por-| $, Sebastião. que promete, êste ano, ser da 1º secção da Secretaria Judicial da 
e q 


ua SB co pregas” para | er fa EIS OR a "O" arado” fue | doa ot cstrangeicos resdenies no, Pório, a a anuncia Ave o UT a 
& cFesta das Fogacelras» quo se reáliza | se — admiravel organitação artística, Pa o a - — ss RSS E RÃ paineis muro Dr, Minuel Esteves da Silva Guimarães | Colônias — Poctaria reconduzindo por 
ro coMao ao rober incipata 0: | oo E Ad ta É ms do | INE. que valiosa e desinteressadamente, or aniz ão No dia 20, até ao meio dia, havera | Leal contra Agumaldo Mimos Dara DO DO A O ousado Jeef Real Deão 

dam a ser reparadas, A Câmara mandou | revm Bispo do' Pôrto, o «Canto Sacro», | contribuiram para o brilhantismo da ré- º g aç festa ooiena. sendo orador O: Teve DÁRCCO | uma. res Correia Guedes, | 
também proceder a algumas reparações, | 8, autoria go seu fundador. for da Universidad anima Neere-) AS FARMÁCIAS CR Pela qu coratória: chamará grande | (o, VolPiços — Rec a à 4, Elcação Naclônal — Alvará nomesn- 

selos é paviment mas. À co] Entre os melho tos PI ; Ê con ra Eduardo Moreira é Frenc jo Luiz Card 
RE CD O EEE = corporativa |=.is SO, sangas de musa, qe | Ros (ritoi os Avatados dé posa. CO) provtóro Ga Escala Cremer fia 
la ; aos distintos : ica, s (EO). + Aiteradas a = Ê 

—— elementos que tomaram parte no «Acto | JStão hoje de serviço permanent) Gi tintos Naci ic | Vais ge Cambra < 5 Tiago Ribá-UL | o VP contra Josg Balbino da Costa | nomeando pará o escola do” Sexo. museus 
Ro e naestaesedo o valicao aveio | 63:4oFUÍntAa Enrqiáciaa; INGICOTOS INGCIONAlS | ralos atra ope queer tos Ba-bosa. = Mandado seguir a outro juiz. | lino de Figueiró dos Vinhos, O protcasor 
do violinista Raúl de Le: resi a a nã! - == ABto= Asa 3 rar Dip 
do Sindicato Nacional dos Músicos (Dis. 6º TURNO Profissionais de Alfalataria e Cos- Récurso penal “e Antô- | do ensloo pritário, Eugénio Pereira Nus 


rio oe art tura do Distrito do Pôrto A Santo Amaro TIGRE SER reu 
ra da Silva Os, pela ornamentaçã De conformidade de poe du pi Rad E 
das plantas, do Teatro” Rivoli Instituto Pasteur de Lisboa (Sec- frio de Estado SRA PAÇOS DE FERREIRA, 14 — Durante | augusto da Silva Mascins Junior Ee da escola de Sezuite, Maçedo 
ca do Norte), B. Ciérigos, 84 a 88 ; nene a | Os dias 14 e 15 do corrente, realizam-e Mr tado 6 de Senuite Macedo 

sr. con cobrira Farmácia de Gondarem, Rua Gon-|€ ndicato respectivo, 08 Ero. | 08 antigos festejos a Santo Amaro na ê Ê raio E ua Aguia Nora 


despasas feitas com tl as: à) darem, 360, Fos — Vasques, Rua de | fissionais de alfaintaria. modistas de ves- | JErela matriz desta vila A ueiredo Miranda. da es- 
Imprensa, etc. Serralves, 2 — Farmácia Guimarães | ((dos, de chapeus e de obra branca e co% | mpiiçy “Encerramento «pleno das nove prai EO , 
O produto da venda de bilhetes e Rua de Francos, 87 — Progresso, Rus | tireiras de malhas. DISTRIBUIÇÃO — 17 Espécie — Viia - Maris da Glória Martins, de Er: 


trito do Pôrto) ; nos horticultores Morel- 


nas 


alguns donativos, fot de 15.800800. A des- | Serpa Pinto, 12 — Instituto Pirteur de| Os descontos são feitos pelos srs. Indus. P contra José Joaquim | gança, Porteria colocando na escola Mix= 
com o pagamento à | Lisboa. Rua dos Clérigos, 34 — Higié- | trials e as importancias enviadas ao Sin á alter. — Juíz, J. Coimbra; 3.º | ta de Moledo da Pehajoi 

Comvanhia Aura Abranches. Fi-| nica, Rua de S Domingos — Henri- | flcato. Lamégo, a professora Adelaide Fernai 
cou, portanto, um saldo de 13500800) ques, Rua Alexandro Eerculano, 216 5 Espécie — Lamégo — Cassiano Au» | des. Aivarás nomeando os seguintes pro- 
E c< — Guerra Soares, Rus Costa Cabral, | Fogueiros de Mar e Terra do Distrito Mouti provisórios da Escoa Industrial 

is M 4 Soeiro, Rus de s. Jerônimo, 16 — do Pôrto , D «Henrique, do Pôrto; José M 

elo da Fonseca, Rua do Paraiso, 214 Reune hoje, pelas 9 horas e meia, a u à ea alteiro do Vale, JUbO Viena] 

Dr. José Marques ="B, Roque da cameira: Ras Be Ro | agibiaia eeralo ri SORO Race ; ónio Camo Cs nuci José Cerqueira, ' Manuel de Bu 
ii que ds Lameira, 1111 — Cameira, Rus | tas, alterar Os estatutos e eleger os no Companhia de Segur ros Moura, Custódio Gomes Viira, Mas 


o Le Ir tas, alterar os esta juiz, B. da Siva ria Lídia de Sousa À A by 
mo, 10 º a eia pa o po rent 4.º Espécie — Meigo o M. con- tro da Costa, Amónio Henrique Cocha, 
mea! — (Gomes Carneiro, Rus de | Operários é Empregados na Industria fia 2 ; : E 4 | Conpaltes dia Magalndnao ce ce 
BE RS ren VSoia? | de Panificação do Distrito do Pôrto - : 
A aire à os a 


j CARTASFAL? 


— SIM! — Para paredes sempre 


do Lanhoso — O M. P, contra 
Direito, — Juiz, E. Barbosa 


Marques 
A partida é da Praça da Batalha, em 
so Orfeão do Pôrto. pelas 8 horas 
nhã 


Farmácia Gomes Carneiro 
346, Rua de Cedofeita, 348 — PORTO 


Igreja matriz da Vila da Feira 


am tomar parté 
nes qudade e te 
nham meio de transporte, podem ins 
versa para a passagem nh 
' 


— pasa <— - Estorreja — Dr Francisco Rendeiro 


PENTA M P — Jutz, P. Albuquerque 
Calendários E 


umlasão da festa continua es jo- 
motão da festa continua a receber calo- | inaugurados, «o 


— Manuel José Rodrigue 


Concelho na, utoridades do | social, a crechepatronsto Abrigo lo Orfeã D 7 o 1. P. — Juiz, S Duque; 2º Seo. | enxulas, isoladoras do som, quentes 

Mara todo O Se apoio « cooperação, nO | Folia Hoc jo TUncionArios o ago p da” Lecdono. | A igreja matriz de Paços de Ferreira ; no Tavérno é fia Nando, 298 
tido de contrilu A - é o E ndo funcionar ja ma aço Março — . contra 3 e 

gentião de contribute para o brilho da tiva e fenaciaado” do é dnscrição  ancarta-se, impretariv escrito a e uy Mi net Prel: | Rodrigues, Fonseca & Corvalho 
= Ê Caetano de Sousa. [matr próxima quinta-feira. 18, pe viadas para a rua do Bontim, 102» Dia 15 — Alvorada, ati it, Rua de Serpa Pi — PORTO 
Foram convidados todos os represen- gado policial deste con Dora ç z Valadas, L Pe ld pi CC arto (6 dodso) DME E cota Rua de Serpa Pinto, agr ey 


- Noticiário Relígioso 


PRAÇAS 


Segunda-feira, 15—S. Paulo 1. Er- 
mita, confessor. Missa própria, oração 
a* de S, Mauro, confessor. Prefácio 
Comum. 

Paramentos de côr branca, 


Lausperenes—Nas igrejas: das De- 
samparadas das II 1/2 ás 14 1 2 hora: 
Bomfim, das 10 1/2 ás 13 horas; Almas 
de S. José das Taipas, das to ás 15 

“horas; Hospital das Crianças Maria 
Pia, das 6 t/a ás 17 horas. 


Missas aos domingos e dias 
santificados, no Porto 


Celebram-se com o seguinte horário 
A's 6: Montebelo j 

As 630. Ramaide, Campanna Grilos 
capelas de Nossa Senhora de Fátima 
de Nossa Senhora dos Anjos e nº do 
Hospital de Crianças Maria Pia 

AsT Bomfim. Cedofeita Santo lide 
fonso, S Nicolau, Paranhos. Senhora da 
Saúde, S. Diniz, Hospital de Santo An 
tónio," Senhora da Conceição. Aldoar 
Santíssimo Sacramento, Ramalde. capeia 
da Imaculada Conceição (Monte Pedral) 

As 7 e meia. Fradelos. Carmelitas. 
S. José das Taipas, Nevogilde, Terço. 
Ramada Alta, 8 João Novo, Lordeio, 
Oficina de S. José, Santo Antônio das 
Antas, Foz. Seminário dos Meninos Des- 
amparados, S Pedro de Campanhã, ca- 
ela da Casa de Saúde da Boavista e 

ja da Lada 

'A's B Se, Santa Clara Congiegauos 
Ss. Bento da Vitória Trindade S João 
Novo Carmo. Postgo do Sol, Almas de 
Santa Catarina, Montebelo Requezende 
Hospital de Santa Maria Santo Antônio 
da Foz. santo Antônio de Contumil.e ca 
pela de Nossa Senhora de Fátima 

A's8emeia S Joaquim Monte Cras 
oração de Jesus (Seminá 
cio de Vilar; capeias das ruas ao Gans 
e do Alto de Vila, à Foz; e canela de 
Nosso Senhor do Socorro 4 rs Antert 
de Quental. 

As 9: Sé Catedral (Missa paroquial, 
Trindade, Lapa, Cedofeita Socorro, Cle 
rigos, Bomfim. Miragaia, Aldoar. Santo 
Ndetonso. S Salvador. Senhora da sau: 
de (Heroismo), Senhora da Saude IP 
ranhos), Senhor da Ajuda. Nossa Se 
nhora da Boa Nova, Almas de Santa 
Catarina, Corpo Santo de Massarelos 
Hospitais Menores (Fontaimhas) Cadeis 
Civi:. Nossa Senhora dos Anjos Estabe 
lecimento Humanitário do Barão de 
Nova Sintra e Ramalde E 

A's 9 e meia Misericordia Carmo > 
Nicolau, S. Bento da Vitória Senhora ds 
Conceição, Santo Antônio da Foz, Nossa 
Senhora da Silva, Nossa Senhora de Fáts- 
ma, Santa, Anastácia e capela de Santa 
Catarina (Lordelo) 

A's 10: Trindade, Foz, Congregados. 
Carmelitas, S--Francisco, Paranhos, San- 
ta Clara, Vitória, S José das Taipas 
S Joaquim. Fradelos, Aldoar, S Cris 

. Conde de Ferreira, Ramada álta 
Motite Pedrai, Aimas de Santa Catarina 
Lamas (Paranhos), Instituto dos Surdos 
Mudos, Serralves, Campanhã, Cedofeita. 
capela da Casa de Saúde de Santa Cata- 
rina, capela do Retugio da Paralisia in- 
fantil, à Foz: e capelas de Nossa Se- 
nhora dos Anjos, de Montebelo e de 
Santa Catarina, em Lordelo do Ouro e 
Santuário do Monte da Virgem 

A's IU e meia Santissimo Sacramento 
Nevogilde. Miragaia. Orfãs de Nossa Se 
nhora da Esperança. capela de Nossa 
Senhora de Fátima e Hospital de Crisn- 
sas Maria Pia. 

A's 1 Sê, Trindade, erço. Lapa, 
Bomtim, Socorro (Foz) Cedofeita. Santo 
Tdefonso. Lordelo. Nossa Senhora dos 
Anjos. Almas de Santa Catárina Ramal- 
de Foz Santo Antônio das Antas, S. Ro- 
que e Corpo Santo de Massarelos 

'A's 1] e meia Carmo e senhora da 
Conceição. 

sf? Prindade Nisericordia. Con- 
sregados Santíssimo Sacramento, Para- 
nhos, S Francisco Carmeiitas. Cedofeita. 
* Clérigos e capelas de S. Joaquim, Almas 
de Santa Catarina, S Crispim Foz e Car- 
fos Alberto, ao Palácio 

A's 13 : Congregados. Trindade. S. Joa- 
quim e capela das Almas de Santa Cata: 
rima. 


— e— 
IGREJA DE S. FRANCISCO — Reali 
za-Se na próxima terça-feira, 16, a festi- 
vidade em honra dos Santos Mártires 
de Man ocos, advogados do gamrotilho. 

A?s 10 horas haverá missa e canticos; 
ás 16, te-ço, sesmão, ladainha, benção do 

imo Sacramento. 

No tim haverá a osculação dos Mér- 
tires de Mainocos. 

IGREJA DO CARVALHIDO — Como 
de costume, a missa nesta igreja é às 9 
horas, seguindo-se O leião des prendas 
oferecidas so Menino Deus. A's 15 horas 
have à terço e benção do Santíssimo, se- 
guindo-se 0 leilão de mais algumas pren- 


Em seguida á missa terão início as 
aulas de Catequese, devendo os peís que 
quiserem que seus filhos façam a Comu- 
“nhão solene êste ano apresentá-los, no 


FINANÇAS 


Cotações de 13 de Janeiro 
EFECT. POR CHEQUE 


Compra venos 
Londres (Cheg.) 108800 108520 
Rio de Janeiro 1841,6 1543 
Paris . ee $61,2 561,5 
Espanha (notas 1803 1805 
Espanha (cheg) 28708 2871,9 
Itália a 18374 1838 

148563 14$61,8 

6$10,7 6813 


27$22,2 278323 


4859,3  4$61,1 
Suécia ............ 6$48,5 6551 
Alemanha (ch)  10$94,3 10$98,4 
Dinamarca .. 5829 5830 
Noruega .. 6$21 6523 
sv AGIO 
— Lib. Oiro ......... 22850 232500 
'Oiro moeda-p. o. 4:590 4.610 
Prata, barra ...... $27,5  S285 


BOLSA DE LONDRES 


Fecho dos cambios em 13 de Janeiro : 


4:43/05.47 
750/0755 
23,80/29.05 
78.00 
17.85/17.95 
20.10 
16,89/17.00 


COMERCIO 


ALFANDEGA do PORTO 


Janeiro, 13 


Rendimento em 13 as9.327847 
EXPORTAÇÃO 
MERCADORIAS DIVERSAS 


Comp. de Produtos Resinosos, 58 tamb 
“Reale v. 
' V. dd Norte de Portugal, 2 
rotulos e capéulas, Po 


VINHO DO PORTO 
. 
Exportado pela barra do Douro 


Litros 


3584 


a19 
End.º teleg.º « BANCALL! » 


Operações bancárias 


E | 

BANCO ALIANÇA 
AVENIDA DOS ALIADOS 
PORTU 
PUJNDADO EM 1863 


Teletone: P.B.X. 2657 e 2658 


de Crédito - Cupões — Cofres Fortes. 
Correspondente no Rio de Janeiro: SANCO BOAVISfA — Rua 1. de Março, 4/ 


lAssembleia Nacional 


Na sessão de ontem, foram aprovados os decretos 
n.” 30:098 e 30:104 e prosseguiu o estudo da 
proposta de lei relativa á exploração de pedreiras 


Apesar de o sabado ser destinado 4 Exploração de pedreiras 
descanso, houve Sessão na Assembleia 
Nacional, Presidiu o sr dr. José Alber-| passou-se depois à sessão 


de estudo 
de pedreiras, 
indo os me ctiva comissão, 
reunir, Dr , Numa das salis 
da Assembleia Nacional. 


A próxima sessão efectua-se 
em 18 do corrente 


to dos Reis, ladeado pelo srs. 1 
da e Gastão de 
ão prineipiou 
(oncia de 55 dep 
O. Diário das essi 
sem emendas, 


Antes da Ordem do Dia 


A situação dos magistrados e pessoal 
de justiça da Boa Hora 


Lopes | qa proposta 


de Explo 


. com: 


ados, 
foi aprovado 


“A proxima sessão realizase no dia 
18 do corrente com a seguinte ordem do 
dia 


1.0-Ratificação dos seguintes di 


cre 


tos-leis: 90130, que autoriza a Camara 
O SR. DR BOTO DE CARVALHO | Municipal de Elvas a ceder gratlilta- 
adeceu ao ministio da Justica, | mente, asa do Povo de Barbacena, 


as providencias que tomou no sentido de de terreno com destino ao 


ser regulavizas a situação dos mi S los deste 
trados e pessual de Justiça que traba nÍsmo corpos + que auto. 
mm no edifício da Bo: atenion | riza à Camara Figueiró 


dos Vinhos a 
Casa do Povo lo 


dias fez, ceder 


1 Xario 


do, assim. o pedido 
em anterior sessão da 
nal, 


a gratuitamente à 


uma parcela de ter- 

rena com destino à edificação da nova 

sede do referido 
que 


30.194 
co da 
Ministerio da Gi 
2 do artigo 46, 


um credito para refor- 
serita mo orçamento, do 
erra, alinea à) do nº 
apítulo II; 20199, que 
im do proximo ano, a 
u, na acidez do 
lação ao estabei 
no InTi4, é discussão na ge- 


O assoreamento do Tejo e o aterro abre 


do Setil 
MELO MACHADO 


O SR 
sr mimist 
didas to 
ro do Seill, 


dos, 


terrenos marginais na região do Baba | neraji d oposta de Tei tora. 
EO E do perth da Vad a a | tralidade, da propósta de lei Erplora 
Ponto Alto. as quais vem Dene 
grandemente a Peblão  Abatelaa sem ; 
Pre que Unja tempor Camara Corporativa 
O orador congratulou-se com 
Ro CURE RR 


Eduardo Marques, reunfu ontem, o Con- 
selho da Presidencia da Camara Corpo 
rativa, que distribulu as propostas de 
lei 59 — em que converteu o decreto nº 
W4i9, aprovado com emendas pela As 
sembleia Nacional — às secções «Finan- 
cas e Economia Geraly e Justica ouvi. 
das as secções 
«Transportes e 
Previdencia». 

Todas estas secções reunem na proxt 
ma terça-feira para escolha do relator 
do parecer. 

Estiveram tambem, reunidas, em con- 
Junto, as secções «Politica e Administra. 
cão Geraln, «Defesa Nacionals e Justi- 
fa, que escolheram o dr. Afonso de Me 
lo para relator do parecer relativo ao 
projecto de lei do engenheiro Cancela de 
Abrem, que autoriza os - portugueses re 
sidentes no estrangeiro, em irregular st 
tnação militar a poder viver no país 
durante O corrente ano. 


————— res e<— 


Politica do Espirito 


probleina. 
batejo que é 0 
Tejo. 


Na Ordem do Dia 


icação de dois decretos-leis 


Rat «Cereais e Pecuária, 


Turismo. e «Credito é 
Entrandose na Ordem do Dia 
ratificados purá e simple 
cretos leis nº 30.098 e 30,104 
O primeiro. suspende até ulterior re. 
solução ministerial, o que se dispõe no 
artigo 980 do regulamento da Ca 
cional de Orédito (Decreto nº £ 
O segundo. desanexa da freguesia 
xara do Bispo, concelho de Mafra, 
Imgares de Vila Franca do Rosário, Pas- 
s e Yale da Guarda, e os respectivos 
is, para constituir uma nova fre- 
Euesia! com sede em Vila Franca do Ro- 
sario, 


foram. 
mente os de- 


os 


Foram atribuidos, ontem, pela sexta vez, 


a atribuição dos Prémios Literários do Secretariado 
— da Propaganda Naciônal 


Um aspecto da assistência ao almõço 


Reulizou-se ontem, no Tavares, o al- 
môço do juri qué procedeu á atribuição 
dos prémios “iterários do Secretariado 
de Propaganda Nac.onai, referentes ao 
ano de 1939. 

Presidu o sr. António Ferro, direc- 
tor do Secretariado, ladeado pelo sr. dr. 
Josauim Manso e pea sr* D. Virginia 
de Castro e Almeida, Tinha em frente o 
er, dr. Augusto de Castro que era ia- 
demo pea sr? D. Fernanda de Castro 
Ferro e pelo sr. coronel Cardoso dos 
Sentos. Estiveram também presentes Os 
srs, drs Manuel Murias, Mário de Atbu- 
qem e João Ameal, Mário Beirão e D. 
Antó io Perera Forjaz, engenheiro Bil- 
va Das, Avgusto Pinto, Cartos Queiroz 
e Ago! o Smões Muier, 

. À meo do aímõço, o Sr. engenheiro 
Sive Di-s, secretário do juri, leu as res. 
pectv sacirs. bim como a iista dos pre- 
miados : 

«PRÊMIO ALEXANDRE HERCULA- 
NO» (História) — 8 mil escudos — ao li- 
vro «História da Companhia de Jesus na 
Assistêre : ce Por uga-». do padre Fran- 
esco Rod-ígues. Os livros admitidos ao 
concurso foram oito. 

«PRÊMIO ANTERO DE QUENTAL» 
(Poesia) — 5 mil escudos — ao livro 
«Segcêdom, de Pedro Homem de Melo, 


O numero de concorrentes foi de dezas- 
ses. 


Cravo de Eça Leal. Concorreram dez 


as, 

«PRÉMIO ANTONIO ENES» (Doutri- 
ma ou Polêmica, — 2 mil escudos — 408 
artigos «A crise da inteligência portu- 
guesa», «O pecado mortal do Teatros, 
«O pecsdo desportivo da Vidas e «O pe- 
cedo nac.cnal da Políticas, de Augusto 
da Cesta. Concorreram dez trabaihos, 
Eepresentando sete escritores. 

«PRÉMIO AFONSO DE BRAGANÇA» 

o-tagem) — 2 mil escudos — á re- 
portagem «Epopeia dos humildesy, de 
Luz Teixoi:a, Foram seis os jornalistas 
consorrentes, com nove trabalhos. 

As de berações do juri, á excepção 
das que se referem aos prémios de poe- 
sia e de doutrina ou polémica, foram to- 
mass por unanimidade, é 

No fin: do almóço, o sr. Amtónio Fer- 
ro pronunciou a'gumas palavras sôbre 
os pémios Lemt- u o «tempo heroicor 
dos referidos prém'os : 

— Nise témp. havia sempre alguma 
coisa - dar. Hoje, porém, tudo se pas- 
Ss c: imamente, Os prémios iiterários 
fransf. marem-se, pouco à pouco, nu- 
ma nstí Lição nacional, com satisfação 
até de mu'tos que os combateram. 
forr que as minhes palavras de hoje 
Podem ser apenas duas: muito obri- 
gado ! 

O sr embaixador Alberto de Oliveira 
«PRÉMIO GIL VICENTE» (Teatro) — |envios um telegrama, explicando que 
5 mil escuics — à peça «Pátria», de Vas- | não podia comparecer por motivo de 
co de M nd mça À ves. Concorrenam cin- | Ssude. 
co autore:, v-m seis peças. O sr. dr Joaquim Manso saudou em 

«PREMIO MARIA AMALIA VAZ DE | Atitónio Ferro eum animador da litera- 
CARVALHO» (Literatura infantil) — 3 | tura nacional», dizendo que as pessoas 
mir escudos — ao iivro «Hisiória extraor- | Que se julgarem com qualidades literá- 
dinária de Traton e Iracema — Os meni- | rias cencontrarão nesta obra O acoihi- 
nos mais maicriados do Mundoy, por | mento € o apoio necessários para que Os 

talentos não morram na casca». E cias- 
sificou ta' âniciativa de «rara em tóda a 
parte e uitra-rara em Portugal». 

E a festa terminou no mesmo ambien- 
te espiritual e cheio de encanto que des- 
de o início a caracterizou. 

eres 


Ministro da Educação 
Nacional 


- Conferenciaram, ontem, com o sr. m!- 
nístro da Educação Nacional, os profe: 
sores srs. drs. João Pereira Dias, Ressano 
Garcia e Reinaldo dos Santos, deputado 
dr. Augusto Pires de Lima e Gabriel 
Teixeira, da direcção da Associação dos 
Arqueólogos Portugueses. 


——— ss 


No Liceu de 


foram distribuidos 


Londres, 13 
768281 


TEMPERATURA 
LISBOA PORTO 
Máxima. 10,5 12,2 
Mínima 40 8,5 
Marés Preomar 5:41 17-58 
em 14  imixama 12-00 12.00 
Quorto crescente em 17 


Lua cheio em ... ... 24 


37 


No Liceu de Maria Amalia Vaz de Car. 
valho realizou-se ontem uma sessão solo 
ne para distribuição de prémios ás alu 
nas que mais se distinguiram durante o 
ultimo ano lectivo, 

Pouco depois das 10 8 30, com o amplo 
gimnásio cheio de alunas e de numerosas 
pessoas de família, iniciou-se a testa sob 
a presidencia da respectiva reitora. 

O orfeão entoou os hinos nacional e da 
+Mocii Portuguesa». 

D, Elisa Vilares referiu-se ao 


- Cambiais — Papeis 


Diário ae Lisboa 


Lotaria da Misericordia de Lisboa 


Os numeros premiados 


10232 400.000500 
5565 30.000$00 
919 30.000$00 
9365 .. 10.000$00 
7393 10.000500 
10231 4.200500 


10233 200800 
Premiados com 2.000$00 


985 23 2653 2730 2823 3472 
5389 5823 7070 9459 
Premiados com 1.000500 
92 610 788 1108 
1187 2069 2434 2475 2671 
3808 4085 4389 4677 5041 
708 5721 5902 6185 6360 6361 
6727 7247 7,831 8197 8698 9279 
9708 9810 10001 10089 10272 10432 
11563 
Premiados com 300500 
UNIDADE 
2 
DEZENA 
38 7%º3 
CE NA 
245 280 369 372 447 535 
541 550 581] 650 724 800 
882 901 908 909 954 
MIL 
1038 1057 1131 1157 
1287 1303 1305 1356 
1423 1432 1478 1607 
1696 1702 1717 1720 
1856 1893 1965 197 
DOIS MIL 
2012 2086 2206 2215 
2323 2356 2357 2362 
2438 2472 2545 2570 
2750 2758 2860 2896 
2966 2976 
TRES MIL 
3001 3054 3059 3085 3157 3228 
3329 3366 3423 3461 2482 3484 
3531 3579 3612 3639 3694 3765 
3781 3784 3797 3820 3838 3869 
3944 3958 3979 
QUATRO MIL 
4017 4023 4054 4063 4086 4122 
4159 4202 4219 4268 4281 4330 
4352 4360 4418 4419 442] 4480 
4503 4573 4598 4634 4676 4899 
4748 4781 4811 4957 4964 
CINCO MEL 
5001 5081 5132 5166 5274 5318 


Costa Campos 
338, Rua do Bormjordim, 346 
(esquina da Rua Formosa) 
Na lotaria de ontem, falhou 
a faluda no Pórto, Mais 
uma probabilidade de estar 
à BICA a ser vendida a sor- 
te grande nesta casa. 
Querem Dinheiro? 
Habilitem-se na próxima 
lotaria de sábado, 20 do cor- 
rente, no cambista 
COSTA CAMPOS — Pôrto 


Preços-Bilhetes inteiros 200900, 
esimos 10900 e cantelas 5400. 
lo correio mais 180, 


O exagêro de notícias 
sôbre a ultima cheia 
; do Tejo 


Uma nota oficiosa do sr. ministro das 
Obras Publicas e Comunicações 


maior desde 185? — recebemos uma exten. 
sa nota oficiosa rebatendo algumas no. 
ticias publicadas na Imprensa e as exá- 
geradas conclusões tiradas dessas notí 
clas. Historia largamente os efeitos cau- 
sados pela ultima chela, comparando-os 
com os prejuizos sofridos com as ante 
rlores, Afirma que muitas das actuais 
obras não sofreram prejuizos principal 


ticiou ter sido arrombado e que as obras 
de defesa do Vale de Santarem resistiram 
á cheia, Termina por descrever as futu- 


estabelecimento do aterro 


da 
Setil, 


linha de 


Oficiais milicianos 
de Metralhadoras 1 - 
Os oficiais milicianos, em número de 

12, que prestaram um mês de serviço no 


Bataihão de Metralhadoras 1, despedi- 
ram-se, ontem, de tarde, do comandante 


daquela unidade, tenente-coronel José | Especial, acusados de pro) 


Ribeiro Tôrres, 2: comandante major 
Wadington, e de todos os oficiais, aos 
quais ofereceram um ePórto de honra». 
Durante éle, falou o alferes miliciano 
Torreira de Sousa, que saúdou o coman- 
dante de Metralhadoras 1, 
agradeceu as referências que lhe fizeram. 


Vida Católica 
A reunião anual do Episcopado 
Português 


Terminaram, ontem, no Seminário dos 
Olivais, os trabalhos da reúnião anual 
dos prelados portugueses, Na segunda- 
-feira os prelados regressam às suas dio- 
ceses, asstm como S. E. o Cardial Pa- 


5838 5390 5456 54 
5564 5577 5591 
5656 5716 
5826 5874 
6030 6041 
6244 6327 
6620. 664] 
6754 3 
7000 7027 
Tina 7191 
7462 7496 
7609 7741 
7929 
8004 8006 8039 8049 8077 8133 
8138 8183 8196 8200 8201 8248 
8309 8343 8348 835] 8399 8438 
8652 8688 8697 B710 BTI2 B722 
8784 8785 B795 8796 8926 
NOVE MIL 
9013, 9029 9087 9094 
9215 925] 9354 9372 
9439 9479 9491 9516 
9818 9836 986) 9898 
DEZ MIL 
10007 10083 10163 10180 10196 
10286 10321 10507 10521 
10640 10708 10767 10788 
10913 10926 10º 10968 
ONZE MIL 
11098 11314 11395 11428 
11449 11475 11500 11501 
11542 11658 11663 11755 
11830 11851 11911 


Os numeros 10201 a 10800 são 
premiados com 200800, por corres- 
ponderem 4 centena do 1.º premio. 


Os numeros 5501 a 5600 e 901 a 
1000 são premiados com 200800, por 
corresponderem ás centenas do 2: e 
3.º premio. 


Os numeros terminados em 1, 2 e 
3, são premiados com 200800, por 
corresponderem ás terminações do 
1.º premio e suas aproximações. 


CASA ASTÓRIA 


"Em frente á Esteção de S. Bento) 
48 Praça Almeida Gorrett-49 


Sempre na vanguarda da sorte 


A cosa que mais sortes 
grondes tem vendido 


Os mil contos da última 
lotaria do ano, 
— buídos por esta feliz cusa. — 


Habilitar-se na Caso Astória, 
é contribuir paraa sua felicidade 


Pedidos a Pedro Oscar Geraldes 
CASA ASTÓRIA - Pôrto 


foram distri- 


E EasÍ) 
—— se 


O tempo 
Verificou-se nas últimas 24 horas uma 
pequena subida de temperatura. À má- 
xima mais elevada registou-se ainda no 
Funchal e foi de 13º e a mínima mais 
baixa na serra da Estrêla (Penhas Dou- 
zadas) € foi de 5-6 abaixo de zero. Ain- 
da se registaram temperaturas negativas 

dês do Guardião): 1º8, em Misanda d 

Do sr. Ministro das Obras Publicas, a| des do Guardão) : 1.8, em Miranda do 

É m e elo = a) Douro: 15 em Montalegre : 013. Pórto 
aa Ra (Serra do Pilar) ; máxima, 97; mínima, 


, no Caramulo (Pare- 


Coimbra : máxima, 9º; mínima, 
Monte Estoril . máxima, 14º,5 ; mí- 
nima, 1,3; Praia da Rocha: máxima, 
105; mínima, 42; Lagos: máxima, 


10+,6 : mínima, 7º 


Faro ; máxima, 94; 


mínima, 6,1. 


Temperaturas 


extremas em Lisboa, 


ontem : máxima, 11º,5 ; mínima, 6',8; No 
mente no Dique dos Vinte, como se no | mesmo dia do ano passado máxima. 
150 mínima, 114. 

Tempo provável, hoje : Ceu geralmen-. 
te pouco nublado Vento ESE a ENE mo- 
Tas obras à efectuar, principalmente o | derado. Subida de temperatura. 


No Tribunal Militar 


Especial 


Condenados por propaganda 


subversiva 


Foram Julgados no Tribunal Militar 


anda sub 


versiva, Abilio de Sousa Faria, empre- 


gado comercial; 
pintor, 


de 


Augusto José Godinho, 
Matozinhos, condenados ca- 


da um em 90 dias de prisão correccio- 
nal e na perda de direitos políticos, por 
5 anos, e Antonfo Carola, trabalhador, 


O qual por tim | ge Evora, condenado em 10 meses de 


prisão correccional e na perda de direi- 
tos políticos por 5 anos, 


dade recreativa da aristocracia 
nense, em honra do sr. dr. 


Dr. João Emany 
Banquete de homenagem 
Um grupo de socios do Gremio Lite- 


rario, ofereceu ontem, à noite, um Dan- 
quete de 30 talheres, naquela colectivi- 


lisbo- 
João Emany 


área, Leíte Ribeiro, de regosto pelo regresso 
areia ado do Hatriarcado, Que | Ge Nora Jorca, onde ali foi” como dire 
ctor do Banco de Portugal. 


tem presidido aos trabalhos do Episco- 
pado Português. 


As festas centenárias 


Na capela da Senhora do Monte, co- 
memorando as festas dos centenários, 
realiza-se, Amanhã, o último dia do tri- 
duo. presidido pelo rev=* Arcebispo de 
Mitilene. 


Devem seguir hoje para a colónia de 
Angola os missionários das missões ca- 
tólicas revs. José Luiz Dotté e Henry de 
Biuya e os auxiliares das mesmas m's- 
Sões Serafim Dias Oliveira e João Maria 
Marques da Silva. 


em 


Maria Amália 


prémios ás alunas 


mais distintas do último ano lectivo 


ass 


Um aspecto da sessão soléne no Liceu de Maria Amália Vaz 
de Carvalho 


significado da testa e felicitou as alunas 
que dentro em poco tam receber os pré 
mios pelos seus trabalhos escolares, 

Seguldamente, a sra dr* D Maria 
Margarida Novais Sarmento Reis pro 
feriu a «oração de saplencias sobre O 
matemático Gomes Teixeira, de quem toi 
aluna, 

Procedeu-se em seguida á distribuição 


Presidiu o homenageado e 
mesa trocaram-se amistosos 


á sobre- 
brindes, 
— e 


União Nacional 
Reunião da Comissão de Propaganda 


Reuniu, ontem, a comissão de propa- 
ganda da União Nacional, sob a presi- 
Missionários que partem para Angola | dencia do sr. dr, José Antonio Marques, 


que, além do expediente 


tratou de va- 


rios assuntos, 


«A acção católica 
e a literatura» 


Uma conferência na Juventude 
Católica Feminina 


Na séde da Junventude Católica Femi- 


nina, realizou ontem, à noi 
ferência o Tev. 


uma con- 
Moreira da Neves sobre 


«A acção católica é a literatura». 


O conhecido jornalista referiu-se 
gamente ao palpitante tema da sua pé 


Tere 


Jestra. sendo ao terminar muito elogia- 
ela sr. 


do ps 
ni 


Feminina 


Po de Mitilene, o 
fará outra confere 
Tanqueiro e q pad 


presidente 


D. Julia Guedes 
n atólico que 


Católica 
arcebis 

Neves 
tema 


Sena Freita 


| Cheque sem cobertura 


O sr 


Manuel de Almeida Bastos quei- 


xou-se à Polícia contra determinado indi-. 
víduo, a quem vendeu batatas no valor 
de 1.550500, recebendo como pagamento 
um cheque sem cobertura. 


Assalto a uma residência 


Ontem, de manhã, 


foi comunicado à 


Polícia um assalto à residência do sr 


António Domingues Teixeira 


tesoureiro 


da Caixa Geral de Depósitos e morador 


na Rua Luciano Cordeiro, 


103. Para o 


local do roubo seguiu o agente que se 
encontrava 

que os gatunos haviam entrado por meio 
de orrombamento. Depois de um rápido 
inventário, concluiu-se que o roubo é de 


grande valor — a-pesar-de os 


de piquete, verificando-se 


gatunos 


não terem conseguido roubar alguns va- 
liosos objectos de prata, em virtude de 
terem sido pressentidos pelos locatários 


Auto Mecanica de Portugal 
Almôço de confraternização 
Um grupo de sócios da Auto-Mecanica 


de Portugal, comemorando o 3º 


anfver. 


de premios. entre eles um na importan- | sário da suá fundação, promove hoje, às 
13 horas, um almoço de confraternização 
de 150 talheres na Casa do Alentejo. 


cia de 1.000 escudos, que foi entregue á 
aluna Helena Lavrador 


AS IDEIAS 


TRISTES 


— a QUINTONINE 
ofasta-as 


DIGO PIPODOHHHIHDOS. 


a se libertar das ideias 
negras é preciso primeira- 
mente conseguir a calma dos 
nervos, um sêno tranquilo e 
um ótimo apetite. E' o 
que conseguirá rápida- 
mente tomando a Quin- 
tonine. 

Verá como êste pode- 
roso fortificante lhe trará 
a saúde e a alegria de 
viver. 


negras desaparecem, dando lugar à 
boa disposição. 


Faça a agnadável experiência ! | 


Peça sempre a GQUINIONINE 
á vendo em tôdas as Farmácias, 
10$00 O FRASCO â 


A QUINTONINE | 


a saúde ao alcance das modestas bolsas 


Deite o conteúdo de um frascu 
de Quinicnine Bum litro de vinho 
vulgar de mesa e tome, entes das 
refeições, um cálice dêsse delicioso 
vinho fortificante. 


Imediatamente o apetite volta, o 
mal-estar. a angústia e as ideias 


04000000000000000000000 0 0PPPHOCCPALOLOAPHHHHHIADOOS 


Funcionários coloniais 


que partem a ocupar os seus cargos 

Seguem hoje para Angola 08 funcio- 
nários de justiça Manuel da Oruz Silves- 
tre, adm mist ativo Joaguim Gomes Ri- 
beiro, adminsstrador de circunscrição, 
Carlos Lino da Stiva; professora primá- 
ria D. lida da Encarnação Freitas, do 
portos e caminhos de ferro José Ma 
Carameio e telégrato-postal Emílio 
Silva Melo. 


Com a presença do Chefe do Estado 


foi inaugurada, na Casa das Beiras, a exposição 
do caricaturista Costa Junior 


Carlos Afonso. Branco; administrador 
circursor ção Américo Baptista de Sousas] 
secretário de circunscrição, João Pereis 
ra da Silva, funcionário superior telés 
grato-nostal' Manuel Martins da Sily 
funcionário dos Coneios e Telégratos, 
Adelino de Melo: chefe de contabilidad 
“| da delegação da Junta de Exportação 

Algodão Colonial, Manuel Martins Ri 
funcioário superior de Fazenda da Cos] 
lónia Anibal Horácio Mantins; funcionãs 
rios super ores de Fazenda, Alexandre) 
Eugénio Viana Quintão, Alberto da 
va Pimenta e Armando Albuquerque 
Suncionários dos serviços de saude 
Adeia de da Conceição Antunes e Aibera 
tino Pais das Neves; chefe de é 
ção da colônia de Moçambique, Raul 
Marqu's e Jelegado do Procurador d; 
Republica na comarca da Beira, dr. Vis] 
cente Simões Carvalho, 


Presidência da Republica 


No Palácio de Belém foram, on 
recebidos, pelo sr. Presidente da Repi 
blica, os srs. embaixador de Inglaterra 
general Tristão de Bettencourt, gov 
nador geral de Moçambique ; encare) 
do Je Negócios da Romênia, engenh 
Rodrigues de Carvalho, presidente da 
mara Municipal de Lisboa ; dr, Reinal 
dos £antos. presidente da Academia Ni 
cional de Belas Artes, José Quirino dg 
Fonseca e a sr* D. Amélia Borges Mes 
deiros Rodrigue: 


Ministro do Interior 


Conferenciou, ontem, com o sr, min 
fo do Interior o governador civil 
o q 


O sr. Presidente da Republica, acompanhado do sr. ministro 
da Educação Nacional e outras personal lades, visitando 
a Exposição 


Na «Casa das Beiras, inaugurou-se, 
ontem, a exposição do caricaturista Cos- 
ta Júnior. Ao acto inaugural assistiram. 
O Chefe do Estado, que se fazia acompa- 
mhar pelos srs, general Amílcar Mota e 
ministro da Educação Nacional. 

À entrada daquele certame, o sr. ge- 
neral Carmona, era aguardado, além do 


ICE 


Sub-Secretário de Estado 
das Corporações 


Conferenciaram, ontem, com q sr. 
Sub-Sec =tário de Estado das Corpora- 
cões o encanregado de Negócios de Es- 
panha e o director do Secretariado da 
Projasanda Nacionai. 


artista expositor; pelos: srs. conselheiro 
dr, Afonso de Melo, coronel, Lopes Gal- 
vão, tenente-coronel Pina Lopes, coronel 
Lopes Mateus, do conselho regional da 
«Casa das Beiras», e direcção da mesma 
agremiação e Antônio Silva, artistas, jor- 
nalistas, etc. 


Associação dos Arqueó- 


logos Portugueses 
Na reunião da assembleia gera! 
foram tracacos diferentes assun 
tos, sendo eleitos os novos corpos 
gerentes 


Lugares vagos e a concui 


A folha oficial publicou à lista 
concorrentes aos concursos de habilita 
cão para os cargos de delegado do pro 
curador da Republica, de conservador 
registo predial e de notario e dos. 
didatos que requereram à sua admi 
aos concursos de habilitação para. 
lugares de escriturarios das secreta 
Judiciais, 


Reuniuse a assembleia geral desta 
instituição clentífica, presidindo o sr. 
tenente-coronel Augusto Botelho da Cos- 
ta Veiga, secretariando Os srs Antonio 
Machado de Faria e Mário de Sampaio 


Vítimas de desastres 

Deram entrada nos Hospitais Civis - 
Acberts Gonç uves. de 44 anos, marítimo, 
do Páteo da Torrinha, que, há dias, foi 


Ribeiro, coihido par um automóve., agravando- —No Ministerio da Educação Naclo- 
O sr. de Luciano Ribeivo vcupou-se | Sal, deci 1 José Ff f 
da arnidadão de Metelo de VilE Ver. | er RE sq padecimentos; José Correia | nal está aberto concurso para preen 


da Siiva, de 27 anos, trabalhador, da 
Costa do Casteio, contuso devido a que- 
da; Amadeu Tajpina, de 28 anos, pedrei- 
ro, da rua de Arroios, ferido na cabeça 


mento de uma vaga no 1º ano de, a- 
Elo para professora do 10 grupo do en 
Sino tecnico profissional. 


de dos Francos, apresentando documen- 
tado estudo, pata o que utilizou, princi. 
palmente, o termo da fundação do Mos- 


teiro, documento que se acha encorpora- | gay do a queda, e Manuel Ferraz Fer- LS ve SPO são 
do noutro no seculo XVII. Acerca do | ceia, de 31 aaoso comerenaato. D. cic 
assunto tratado pelo sr. dr. Luciano Ri-| Pero. que quordo seguia cuia Pastor A história da Po Cia 


beiro na sua interessante comunicação fa. 
laram os srs, Sampaio Ribeiro e Alberto 
Gusmão Navarro, 


eicieta foi chocar com um automóvel, i I 
Ecando ferido pelo corpo, de Lisboa 
O comandante geral da Polícia 

guranca Publica, sy. coronel José Má 
tins Cameira, num lonvavel intuito, 
elucidar o País sobre o que foi e 
sido, desde os tempos mais remotos, 
acção da Polícia em Portugal, def 
mou em Ordem do Comando Ger: 
quela corporação, que se elaborem MO 
nografias de todas as policias do País. 

Para a de Lisboa, toi nomeado, | 
dirigir, em nome do mesmo comando, 
compilar e pôr em pratica a obra qui 
se, Pretende. O sr capitão Salgueiro Rê 
go, comandante duma das divisões di 
P.S. P. desta cidade, que está autor) 
zado a agregar a si as pessoas idont 
que julgar conveniente, dentro e fóra 
corporação, para o ajudarem a levar a 
bom termo a interessante obra. 

Sabemos que foi já aprovado que seja 
seu colaborador, o sr. Albino Lapa, es 
critor e jornalista distinto. que a estes 
assuntos se vem dedicando desde ha 
muito e sabemos tambem, que é intuito 
daquele ofícial, tornar bem publico o 
seu pedido a todas as pessoas que se in. 
teressem pela execução da obra, de Me 
fornecerem, mesmo por emprestimo, 
quaisquer elementos que o habilitem à 
tornar a monografia da P, S. P, tão 
completa quanto possivel, 


A-fim-de proceder à eleição dos novos 
corpos gerentes para O triénio de 1940-42 
e para a leitura dos relatorlos, reuniu-se 
a mencionada assembleia, debaixo da 
Dresidençia do sr. tenente-coronel Costa 
Veiga, qle toi secretariado pelos srs, An- 
tonio Machado de Faria e tenente Manuel 
Afonso do Paço. 

Antes da ordem da noite O sr. prest- 
dente comunicou que faleceram : pessoas 
de família de sócios sis, Conde de To- 
var, tenente Jose Biscaia, tenente Manuel 
Afonso do Paço e eng. José Antonio de 
Pina Manique; uma neta do fundador da 

j Joaquim Possidônio Narciso 
a; O sócio Robert Shore, e Os an 
tigos sócios capitão Francisco de Almei- 
da Moreira e eng. Domingos Igreja. Por 
Sua proposta se lançou na acto um voto 
de pesar pelos infaustos acontecimentos, 

O sr. dr. Pedro Batalha Reis fez q elo- 
glo do falicido sócio sr. Robert Alexan- 
der Shore fervoroso nomismáta e grande 
admirador de Portugal, onde viveu à 
maior parte da sua vida. 

Procedeu-se em seguída à leitura dos 
relatórios das secções, Biblioteca Conser- 
vadores e Direcção, os quais foram una- 
uimemente aprovados Por aclamação se 
aprovaram votos 4 Direcção, tesoureiro e 
Mesa da Assembleia Geral. 


Hospitais Civis 
de Lisboa 
Posse de internos do internato 
complementar 
Ne próxima scgunda-feira realiza-se 
a posse dos internos do internato com- 


plem ntar dos Hospitais Civis de Lis- 
bos. 


Polícia de Luanda 


Foi nomeado sub-chefe do conpo de 
polícia de Luanda o sr. Carios Ribeiro 
Pereira Aves. 


Junta de Exportação 
de Moçambique 


Foi contr ervir na Jun: 
ta de Exportação de Mocambíque, o st. 
Luiz Sequeira Braga Lelte de Farta. 


Museu Grão Vasco 
Nomeação do seu director interino 


Organização Corporativa 
Esclarecimento sôbre o despacho 


Direcção — O sr, ministro da Educação Nacional ii ini 
var sie nomeou director interino do Museu Grão | dos salários minimos dos moto- 
Matos; Vasco, de Viseu o actual conservador ristas do continente 
do de” Fai coretário, Manuel Afon- | ajudante, sr. Albano Almeida Coutinho, | Tendo levantado duvidas ácerca da 
So do Paço; tesoureiro José Biscaia Ra-| e determinou que fosse aberto concurso | interpretação do despacho de 8 de De. 
baça. de provas publicas para provimento di- | zembro findo, do sr Sub-secretario de 


linitivo do cargo. 


Correios, Telégrafos 


e Telefonos 
Abertura de postos telefónicos 


Estado das Corporações, sobre os sala- 
rios minimos para os motoristas do con- 
timente. o Instifuto Nacional de Traba- 
lho esclarece que o mesmo despacho se 
aplica sómente aos motoristas que exer- 
cem a profissão de maneira efectiva, 
permanente e exclusiva e que dela nor- 
malmente tenham vivido, desde a obten- 


Mesa da Assembleia Geral — presiden: 
é. Augusto Botelho da Costa Veiga: vi- 
cespresidente, Conde da Folgosa; 2.6 se 

cisco de Assis Oliveira Mar- 
secretário, Luciano Ribeiro: “Di- 

- Ernesto Soares; redactor das 
des. Henrique de Campos Ferreira 
conservadores do Museu : Conde 


o Paio (D. Antonio) Durval cão da respectiva carta de condução. 
ue Lima é Manuel Alves Costa. Comuliicam-nos oficialmente que abri. | NÃo se aplicando portanto áqneles que 

Na próxima segunda-fe dia ram à exploração, os postos telefonicos | “xercam cumulativamente ontra profis. 
realiza-se na mesma colecti e publicos, de Vieira do Minho, Ferreira GR Ea 
são inaugural dos alhos associa do Zezeie, Rocas [Vieira do Minho). bos: eondyreTms rarulem 
no corrente ano. proferindo q sr. tenen-| Areias é Besteiros (Ferreira do Zezere) fculos automoveis das respectivas In 


te Manuel Afonso do 
tema é; «As 
S, Pedr 


tidades patronais. 

Mais se esclarece. que nos termos da, 
disposição 7.º do mesmo despacho, o T. 
N. T. P poderá autorizar em casos es 
péciais. devidamente Instificados. a al- 
teracão de qualquer das normas que de- 
le constam. mediante requerimento in- 
dividual das entidades patronais, 

a princípio fixado neste esclarecimen- 
to. quanto ao ambito de anlicação do 
fespacho, de salarios minimos & exten: 
vo à obri 


o, cujo 


Casa defEnirero Douro 
e Minho 


Os novos corpos gerentes 


A campanha de intensificação 
da cultura do trigo 


Concurso de cartazes entre artistas 
portugueses 


Procedeu-se à eleição dos novos cor- 
Dos gerentes da Casa de Entre o Douro 
e Minho. dando o resultado seguinte: 


seg iantoried: a 5 
Astembleia gerar — Presttonto, sr. dr. lentos dos. Antares tem 
A Federação Nacional dos Proqueto- | José Maria de Queiroz Veloso: vice-pre nte abrange os motoristas que 
Sídente, Jocê Ferretra em 4 
Ce ntuito de im- | Silente. Jose Ferreira Tomé: 1.º secreia- | exercam efectiva e permanentemente a. 
j rio, to Ferreira; 20 secretario Al) profissão, 
cultura do trigo no nosso . 
País, vai abrir concurso entre artistas to Julião Martins plentes; Sera- 
naclor de cartazes | fin Pites Ramos e Lino Teixeira de Car. 


a confecç 
nossa auto-suficien 


Obrigatoriedade de pagamento 
de cotas dos operários 


cuteleiros de Braga 
Por determinação do sr, 
rlo de Estado das Corporaç; 
operarios cuteleiros, que trabalhem 0 
venham a trabalhar no distrito de Bras 
. ficam obrigados, a partir de 1 de 
Março proximo, ao pagamento das 
tas à que estão sujeitos os socios do res. 


is pa 
propaganda da 


| 
| 


Idente, dr. José Afon- 
Aliredo — Candido: 
albino Pereira dé 

tário geral, capitão Francis- 

Braga; 1º secretario, Fran- 


1500800 e 


1.900509. 


Director dos Serviços Tele- 
grafo-Postais de Angola 


: vogais; Bento Sou. 

é Fernando Nazaré: e su. 
João Rodrigues de Carvalho 
Americo Pereira e Acacio Alves de Mou- 


plentes : 


As o cárgo de direc- | na” pectivo sindicato. 
tor dos elégrato-postais da c0-1 Conselho fiscal — Presidente. dr. Josê i iai i í 
lónia de Angola, deve partir hoje para | Gonçalves vaz: secretario, Prudente aa | Grêmio dos Industriais de Tipografia 
águea colónia o engenheiro sr Arnaldo | Rocha. relator Bernardino Martins de + *€ Litografia 
Pawa de Carvalho. Almeida, e suplentes, Julio Cesar Bar |  Reuniu, ontem. a assembleia geral dO 


Director da Comissão 
de Pescarias 


Assumiu as funções de director da 
Comesão de Pescarias o Sr. capitão de 
fragala Monteiro de Banros, 


bosa e José Augusto da Cunha, 

Comissão Central do Conselho Pro- 
vincial Dr. Josué Francisco Trocado, 
professor: Alhano de Sousa. publicista ; 
Antero Pacheco da Silva Moreira, escri- 
tor; José de Azevedo, comerciante, e dr. 
José Rodrigues de Sá e Abreu, advogado. 

Estes novos corpos gerentes tomaram 
dá poss o 


Gremio dos Industriais de Tipografia 
Litografia. Foram aprovados o relatork 
e contas de 19% e a proposta orçamel 
tal para 190 e eleitos os novos cor 
gerentes, 


(Vêr adeante mais Informes 
- do LISBOA). 
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- E E Comercio do Porto 4 
A guerra na Finlândia 


Através da guerra CASA BANCARIA |. 
Os heroicos soldados finlandeses | "=:: | Bordallo, Brenha S. A. 


; ento para 1940/1941 
estão, agora, a fazer frente, na região de Salla, a |: 5: minses de corõas, deste Avenida Rio Branco, 89 — RIO DE JANEIRO 


m . nando-se 150 milhões às despesas a A £ Ro 
400 mil soldados russos apoiados por mil aviões declarada Bare inioequaria, do Operações bancárias em geral Administração de bens e propriedades 
4 a neutralidade norueguesa. O projecto dk e / a a 
ô ê lei, «5 Aceita procurações para administrar Bens de qualquer natureza, recebimento de alugueis | 
A Alemanha levantou o embargo sôbre as armas de procedência italiana Foda e Pa eo O E ita procurações pi O anta Hilda bands EA 


que tinham sido enviadas para a Fin ândia qa q gos fi no EA 


as, quais são, avaliadas em 200 mi-)H Remessa imediata dos alugeis, às mais reduzidas texas do mercado 
Nos últimos dias, tem-se assistido a demissões em massa dos oficiais e comissários | a guorra aotual custa sensivelmente Obras e orçamentos sujeitos a consultas prévias aos constituintes | 
poliucos russos periencenites às uopas em operações na Finiândia o dôbro da guerra passada Rigorosa presteção de contas sôbre obras efe, Consu.tem as nossas condições 
Representantes em PORTUGAL É 
Fernandes Magalnães, I.da 
á BANQUEIROS - - 


R. Sá da Bandeira, 17 — PORTO 


Lord Beaverhrook, examina fon. 


ESTOCOLMO, 13.— A batalha que está travada em Salla, em que amente em artigo publicado num 


os comunicados ainda não falam, chama tódas as atenções dos centros po- (o) comu icado ofi fal das operações militares ornal inglês, a posição econômica é 
RE Ro ua crio ira A ais QUO COMMCUTOM |. mr SINGEORS, 18; — Comuni-|caça finlandeses os obrigaram a | financeira do Império britânico, en- 
custe o que custar a repetição dos desastres de Suomosalmi. Segundo cor. | Cado oficial do dia 13 de Janeiro, às | manter-ce sempre a grande altura e] lendendo que os recursos do Impé 
respo: ê 4 omens, | 12 horas : dispersaram as suas formações. rio somados aos recursos da Fran- 
rena pad SEA eo, rega di Ep tda Ê PR Operações terrestres — No istmo No interior do pais, a actividade | cc garantem a vitória económica 
que uma; terceira entrou também no combate, mas muito multratada, ndo | da Carélia nada se passou digno de | da aviação inimiga incidiu principal-| dos aliados. | 
psi em inng de conta. r a menção. Na frente rata as tro-| mente sôbre o Sul da Finlândia e, piada gi eras gotuntepaia 
É já finlandesas repeliram um ata-| na zona de operações, sôbre o istmo | sensivelmente o ro do 
Os finlandeses, repetem, parece q tática de Suomosalmi, isto é, ten- | Pês miar : ) 0.500.000 li 5 
opas ) que inimigo contra Artojoki. Duran-| da Carélia. Foram bombardeadas as | lou a Guerra passada (10.500. i ' es im 
quiaderes teriam conseguido Er fenda ERR RUE VS re a te o dia de hoje, os finlandeses des- | seguintes cidades e vilas: Hangoe, | bras, ou sejam, 6 milhões à Ingla-| buintes dev enganar da Pora conse ê o ame ja RR 
se e nã os aaa Ara dos Ep o bd aviões, Até mesmo | truiram 12 carros de assalto, em di-| Abo, Ekenae, Salo e Kari é os dis-| lerra e 4 milhões e meio à França) | quanto mais paga o DOS E «s Reriiloo diana add qu Ro 
os reforços russos chegariam por via aérea. Seja como fôr, 0 alto comando | Ver£os pontos da frente. fritos da Dirkoy e Ingo e as regiões | mas como, para o financiamento | menta maior serd a confança OPbS a gs pass ESTOCOLMO, 13, — As autori 
seabepa procura evitar uma derrota em Salla. Os raids aéreos de Ontem Operações navais — As baterias] de Vassa, Lahti, Hyvinhe, Rilkima-| dg Guerra, os aliados recorrem | & Guerra». k sh somar! inkes 1e O golpe dades dinamarquesas chegaram 
devem — dizem os referidos correspondentes — tomar-se c ôrço dos | costeiras finlandesas do lago Lado- | ki é Ivalo, na Lapónia. muito menos ao empréstimo do que pen regis & Ep ra cair conclusão de que as bombas que. 
qd q fora prada cao End Rd ga bombardearam diversos objecti-) Segundo informações obtidas até | durante a Guerra de (844, resulta | que estdo nos Estados Unidos Para A anda flenu Ea no dis do do 
Os jornais suecos anunciam que a rúdio-soviética, assim que teve | Vos. bem como navios soviéticos, que | agora, morreram duas pessoas e fi- | que a situação financeira no fim da | compras as Edge o: panties iprocaitoMia Vai 
notícia dos bombardeamentos russos terem destruído a Podia Lona cone. transportavam tropas. caram feridas vinte. uerra seró mais estável do que | milhões de libras, Tra a "inões. | orceeha digo? Puma dili Wear fu 
çou Eanes actividade febril dando noticias sóbre notícias e, sobre- o dE a ent das Raia js ts PRA afirma — metade das rara nto a produção | more, g Ei Cica RA das autoridades inglesas que ad 
tudo, difund: spécie u 7, à E a E 5 ie Jou-se, — 
nm ara deonrto feia Cequl ed Pu Atas go AE horas 408 | po favorável, os aviões soviéticos re-| tinuou, mas de maneira reduzida, | despesas de Guerra são cobertas | de ouro, no Império, eriço Pora À 
O noidos Austtas Wfidondo or a demaar à Finiônaio = E m em s9€0M | novaram os seus ataques contra a | sendo bombardeado o distrito de] pelos impostos. E" uma vantagem | 24 milhões de onças e lem qa 46 | O território holandês foi sobrevoado, 
o já à a Finlândia. Contaram-se koje mais de | Koivisto. considerável pois, assim, melade | só os interesses inglesa o E e em 12 de Janeiro, por aviões 
HELSINKI, 13. — Os sovietes estão a tentar quebrar as linhas fin- [409 aviões russos, voando sóbre 0) A aviação finlandesa fez reco-| da Guerra é suportada pelos ren-| Império, produzem S milhõe estrangeiros ? 
na frente de Salla, para o que parece terem feito consideráveis | PSÍS. A-pesar de serem em numero | nhecimentos e atacou, com êxito, co-| dimentos ordinários e os. contri toneladas. AMSTERDAM, 
pespdspe, Crê e que ou ás fe agora: concentrada pa Irene do | o, itado, ce estragos que cx |uris pm marcha, Sendo intra : do (O comunicado alemão da hoje | “tania um apart 
cd dé am LDO andam Contem ão Menta, UD0O homens é | a antlmdrea e” cs aviões dl Cisco aviões coviéticos: = H que se seíere ao sobrevêo do terr-) que sobrevonva a bosta Suda 


tório holandês por aviões ingleses, da Escocia 

Os russos sobrevoaram ontem Turku e Hangoe, tendo sido feri 12 laneiro, os círculos compe- peço 

uma mulher. Parece que os «raids» tinham por o anara ITA duos que obedecem às directrizes | «inki teve 0 sou primeiro alarme aerco, gu [ig | a no ar ppp EEE TP ERR a eo Ss tão pat 

com a Suécia. de Moscovo — H. ; deb que ADSO ia e mena RE rem verificado a este respeito, — H. | aparelho inimigo, na “costa” 
A capital finlandesa esteve ontem isolada do mundo. Ouvi “Foram la rias bombas sobre - * 

grande distancia, o nutrido fogo da artilharia e as explosões das granas uma Hoha Sitiada 3) quilometros des 


prontas a indemnizar as vitim 
aa, a elaboração de um inqu ér 


18. — Comentan-| Foj atacado sem êxito, pelos sa 


— parar * 
ESTOCOLMO, 13 — A decisão 
de excluir os comunistas do Sindi- rag E 
3 E cato dos operárics municipais Lor- E É 
| | LONDRES, 13. — De Estocolmo, informam o «Times» de que Mos- | nou-se egora extensiva a outras | Pelo inquérito efectuado 
— Sovo está descontente com a feição que toma a guerra russo-finlandesa. | associações sindicais. Sabe-se que,| - | E 
— Estaline telefona todos os dias, pessonlmente, aos generais que estão na | pol ardem de Moscovo os comunis-| verificou-se que não tinha funda- 
| frente, dirigindo — de certo modo — as operações. Nos ultimos dias regis- | las vão criar uma nova onganiza-| mento a afirmação de que os 
- faram-se muitas demissões de oficiais e comissários politicos. — H. são de combate, cujo programa é| ingleses tinham empregado gáses 
«defender o Partido e servir o pro-| tóxicos no seu combate com o 
ESTOCOLMO, 143 — Um telegrama de Berlim para o «Afton Bla- | letariado, mesmo que eeja preciso) oruzador alemão «Graf Speen 
det» anuncia que a Alemanha levantou o embargo que tinha sido lançado | recorrer à fôrça». — H, 
sóbre as armas de procedência italhana, destinadas à Finlândia. Erpli- A primeira «ordem do dia» 
ra-se agora na Alemanha que q interdição fóra molivada por razões de do general Linder 
ordem tecnica, originadas pelas dificuldades dos transportes por cami- 


Uma fôrça aérea auxiliar feminina | S3 Escócia, — H.| 


Confirma-se que os aviões ingleses | niconne. 13 o mimooo| LONDRES 1: ago 


relho 

A ja Boémia do Ar trela; Fairbairn, ae na ag voou rio pas 

oem. estudando a formação duma fórça. depois de usten! 

sobrevoaram parte da sa a, Bo fotudando a Atomanho dona (ON a RR 
,reao Noroeste da Alemanha, titua os Benea me sta idas | Co, picar em direcção ao mar e 


es 4 a elo plano de defesa do jo. — | aparecer, pelos tripulantes dum 
regressando todos os aparelhos incólumes à sua base | E. 7. o ? 


por londrino, que ontem chegou 
Ar anuncia oficialment O recente arald» da aviação Eri 
, 13 — O Ministério do Ar anuncia ofici e que, araldo da aviaçi Manifestos lançados pela avisç 
MONTEVIDEO, AR Records» LON pad efeciuaram recophcimêntas dei Inglêsa a Heligoland inglesa sôbre porta, k 
-se que depois talha naval del; Austria, Boémia e noroeste da Alemanha, regressando todos os apore- ' LONDRES, 13 — Os aviões fi 
13 de Dezembro, entre o «Admiral Erico) + À mas patrulhas de segurança sobrevoaram q LONDRES, 13. — O Ministério do , he 
aC ns pes a Te EE paira RA Hioa renan] E ida ku Nº) Ap cominicala gleses ue voaram sóbre Viem, 


nho de ferro, e não por motivos políticos. — H. taniços, a legação inglesa pediu que * sois «A alegação do comunicado ale | Praga, lançaram manifestos sôbre 
* x do co! e se fizesse inquérito oficial a respeito 13. — Durante o trabalho de patrulha aérea efectuado | mão dizendo que os aviões Ingleses estas cidades. Segundo informa Ui 
Embora pronta a assinar a paz, a Finlândia ê da afirmação feita pelo doutor Wal-| q noite senda às bases aeromavais da baio de Heligoland, os aparelhos | tinham sido abatidos e avariados du- correspondente le a EE nt. 
consid itorii i ã P) do dia»; «Assu | ter Meerhof que afirmou ter verifi-| de bombardeamento observaram que na baia de Rantum havia grande | rante o ataque que fizeram aos con) C. fétio Quilo partiram Dono 
« Considera-se vitoriosa e, porisso, não parece . ie do corpo gado que certos marinheiros alemães | numero de focos luminosos. Estes focos são sem duvida destinados a mar. | tra-torpedeiros que, se, encontravam ses, siluadas em delêrminados. pone 
e R « pe Cobee de | tinh ão i iô 7 lemães. ] . ag inDE 
disposta, como é lógico, a fazer sacrifícios | no acionado a e do O O inquérito cncajicara) EUTIO cominho ox hangares nos oviões-lancosminas alemlbo O a da. defesa, puslelta avistaram | tos, por detrds da linha Maginot, e 
marech: q! ingleses langi 8 be paga réferido: ni regressaram, sem novidade. 
PARIS, 18— A- ósito dal O jo decidido dos aliados a VA e cluiu que nenhum dos referidos ma- | imediatamente. A baia de Rantum está situada na ilha de Sylt, e é bem | Os 5 contra-torpedeiros ao a Ho 


& E a ia rem rinheiros apresentava einais de in-) conhecida pela tilidad base aero-naval inimiga. À defesa anti- de duas horas depois 
vaga de frio a icos. . emquan- ep! conhecida pela sua u! e como Lero-na tigl largo de Horn Reefs, a 25 milhas de Ena / 
plate =D de RR a) EE epa ripasça a] To es prio Es Bolo permitem, toxicação. Ontem, o dr. Meerhof aérea alemã abriu fogo, trabalhando muitos projectores em cooperação | Blaasvand, na costa da Jutlândia. Os| Americanos na aviação 
iremendas em que a| muito tempo e eerá um TA E 6 | Para constituir um corpo de geo ore publicou uma nova carta nos jornais | com q artilharia. Um dos aparelhos foi momentâneamente apanhado pelos | aparelhos ingleses atacaram as uni-| orTAW, 
guerra da Finlândia ole e «a Tio ER E ainda alem Te Es pa em de as nossas EIA mio deve | insurgindo-se contra a informação, | projectores, mas a-pesar disso, todos regressaram à base sãos e salvos. | dades inimigas, as suas bombas caí- | me 
dio RO a E fossa nah SE po . Todos. : pieas Ea RES Ei, deveres. Saúdo- | Vinda de Londres, relatando o dia- Estes eraids» à baia de Heligoland são muito proveitosos, Sua ram perto do alvo e nenhum apare- 
f dg Narolemo fios jornais, aliás, reclamam auxílio rom voluntários da Suécia, Noruega e | grióstico da comissão de inquérito. | está provado que basta saber-se que andam aviões ingleses naquelas | ho inglês sofreu avarias.» — H. 
ini Da, ei eee gua nr urgente para os heraicos finlandes | Dinamares», — E. Meerhof sustenta que 12 marinhei- | paragens, para que os aviões lança-minas alemães restrinjam a sua acti- 
“led o end e altos do E] Eta Mucti, SRS o] xemoconso, tes ga] jo rim anais or fas, ado, or pe ar na ago de impnianç da ll cldde aca y 
figo superior em número mas im-| Xe te: 1 ivo O | ume insfgnia. que será usada por todos le as, basi er que a distancia percorrida pelos aviões que patru- 
Teria io O ual'dades | erombin é o Atlântico, com as guas | os que desejam auxiliar o corpo de vo- | <Pasteur», tendo o professor Alfredo | lham a baía de Heligoland é sensivelmente Igual a metade da travessia 
ore Era oa a dio os costas e portos libertos de gélo don-| luntários da Finlândia, Or PEGO aê Vasquez verificado o seu diagnóstico | do Atlântico. Alguns aparelhos ingleses também voaram sóbre Hamburgo, 
landesa  reconda idha E SETA de os poser los alpuarinos podiam E Ea insfgnia será dei ágio em JE ge aa na Res ade Fe ca da Prado conseguindo obter grande numero 
nada ÃO Rede ein E conseguinte, “urgente proporcionar O material de guerra italiano nomes dos micos que Eae rar Retumbant itó . à d E Erro : 1 
sempanha êndia o auxílio material que retido na Alemanha da comissão inquérito. Em| Retumbante vitoria das asas francesas em luta 
vidamente apetrechado, Alguns erece», esmo) cem. Tespo: T = 
nais sao) apélo a y dom dr tel aorenom EE e Ds 


A' margem da guerra 
/ E] , a E 

t tend F 13. — Segundo informa-| biiea o geguinte relatório da cons. emocionante com os aparelhos alemães h s Companhias alemãs e russas na Tur 
população findendesa. que ee priva partida, Pa gare Tea pm gas a despeito da discre- | são de inquérito: Pp é vie 34 20 E 


à Pam, A 
“de tudo para auxiliar os. comba- ; seo! Imprensa e pelos Montevideu, 27 de Dezembro de q i liq d ó ) 
o tg dlonuldo. rligimamente | aoicini, fsigio Por, O devar| So ec e aoeoeneçõe 1 | sao iso da do pio He quia estão a liquidar os seus negócios 


tereis : i ânsito do material de | saude militar. De) de exame cons- Ts é > 
fo o exército finlandês defender a mediação parece OSSO dl tres nelano destinado à Finlân- | clendioso a lndos 08 feridoa e doer: 40n aviadores | cum a) O chefe da delegação comercial alemã à Rússia 
liberdade da Finlândia, mais Como | Finlândia, embora pronta a nego-| dia e que foi detido pelo Govêmo do |tes do «Admiral Graf von Spees,| combate quando são muito superio- desaparece, y , não ará a voscovo, visto as questões P 
a Finlândia defendendo-se & si pró-| ciar a paz, comsidera-se vencedora | Reich, continuam activamente, em-| admitidos no hospital militar e no] es em numero, não tendo alnda de.) * “ combate trava-se entre 7.000 e pendentes poderem resolvidas em Berlim 
pmia defende também o mundo, | e mão parece disposta, como é 16-| tre Roma e Berlim. Hospital Pasteur, a comissão técnica | frontado os caças franceses, em | 5.000 metros, A defesa anti-aérea ca- 
— compete 8o mundo inteiro prestar-| gico, a fazer sacrifícios. — H. O Govêrno italiano pede ao de | especial, designada pela Direcção | Igualdade de forças, desde o prin- ESTAMBUL, 13, — À nhia de Petróleos Russa, «Nej 
- -Jhe o auxílio necessário, Berlim que, ao menos, devolva à Itá- | Geral da Saude Militar declara não | Ciplo da guerra, 4 
Va o material retido ao Norte do | ter verificado a menor lesão ou sin- Um avião francês, de observação, 


cem americanos —E. T. 


dikate» (Sindicato da Nafta), encerrando as suas filiais em Smyrna 


.] . Wins a e Mersyna. A firma alema «Bayer» também cessou os suas actividades na 
A artilharia soviética de longo alcance tem | | Brener, — H toma que possa fazer suspeitar que) fol tirar fotografias acompanhado Turquia e tudo Leva a crer que tanto a Rússia como a Alemanha decidi 
bombardeado a cidade de Viipuri Alarme aéreo na capital | fectrdoa por fazes de gueriao. Sec | HOErAAs vem do Importar com à ae | SBicamvos». vertiginoso “riragens) "UM dé Comum acórdo, liquidar os seus negócios núste pai: —3E 2; 
ecl los r es de terra». x 
4 fia Finlandia Gue-do du assinaturas «dos médioob| UMiára anti-afria Intrnífa quadão; a | SPereei e reviravoltas, Os 


nlemães são rapidos mas os franceses BRUXELAS, 18 — Segundo noticias recebidas de Berlim, a agência | 


AMSTERD. E que constituiram a comissão de in-| Erande altura, apareceram 12 «Mes-| mostram-se mais habeis na manobra. | «Belga» anuncia que Ritter não 
d o o | | 13. — Depoi regressará a Moscovo visto as questõe! 
de Vilpuri é bombardeada quási to-j são importantes. A cidade foi quási ESTE de Cota! foi a quérito, entre as quais figura a do | serschmidt» em formação de patru-) Um alferes e um sargento derrubam, ntes E carioo ser resolvidas em Berlim. — H. E 


dos os dias pela artilharia soviética | inteiramente evacuada. : A dr. Vasquez, citado por Meerhof. O | lha, em procura de prêsa facil, Ven-| cada um. vião inf 7 
de longo » desde tá irês se) O jornalista holandês dá esciare | do de e o a dosando a6 ns | dr. Vazquez tez a seguinte deciara- | do os aviões franceses, os aviões inl- | cm chamas o & outro cs paraiso 5 
cimentos acérca dos tanks russos.) quadrilhas soviéticas. Gado ra tentar a mancha envolsento, ros) Um (Outro «Mestorechmidts perdo) ——acentreviria GlanocGollin | vase s 45, ARA dinriboidos= No 
o correspondente do jor-| Os tanks pesados têm entre 14 e 83 | ad grande actividade aérea, |, , “Nada tenho a acrescentar o re- or entoo ae mirante, mas | velocidade e esmaga-se contra o solo. Cairo, 31, em Alexendria 12 e 6 em. 
nai Telegraaf, os russos utilizam pa-| toneladas e os meio-pesados entre 8 no ld Finlândia, sendo o pórto | latório da comissão de inquérito, da ra O CE catEE AM UAVES guto | Os três aparelhos caíram em terri-| LONDRES, 18. — Segundo a rá- Port E 7) ia red Tê, 
Posta Dos 4 ou 5 pores eita Cont | e 14 toneladas. Os carros pesados | de Abo atacado por trinta bombar- | dual fariam parte alguns médios diam data aca” pois, ata” | torio inimigos, — E dio da Suíça, o ex-presidente do con-| ram algumas armas é 18 malas com 
posta por 4 ou as arinha, | têm um canhão de 75, dois de 35 e| dei Em Lahde fo) atingido Gir eitoa (dos Eres E selho de Holanda, Colljn, teve uma i 
de 8 polegadas. Os canhões mudam | quatro metralhadoras. A blinda, tigirosA TUEROS: toxicos por os terem estudado du- a documentos, As autoridades publi- 
. gem de T.S, F. tm . A . em. entrevista com o conde Ciano, em 
de lugar todos os dias para dificul- | iem 34 milimetros de espessura, De-| º O Rn icas Ent rante a guerra europeia. O disgnós- O ministro do Ar inglês anuncia que os aviões |Roma Nos meios Hoiangsces Nga so cora in cd a 
Tm diararadas medo» Jaté agora fo- | vido à neve, estes tanks ainda não| a Finlândia central e setentrional, | ico foi estabelecido por umanim ingleses sobrevoaram Berli grande importancia & esta entrevis-| je q apresentar-se para prestarem. 
Tam disparadas mais de oitenta gra-) puderam ser empregados em grande | não funcionaram durante o dia de | S — H- tu, ta. em virtude de Colljn ter feito re- | gociarações quanto ao seu modo da 
nadas sôbre a cidade, a distância) escala e portanto não se conhece | hoje. Também não houve comunica- ES AREs LONDRES, 43 i petidas declarações anti-bolchevistas | viga, — H 
qupérior o 30 sao, A fórça| bem a sua eficácia. — H. (ções | cora Abo. Vários estrangeiros que com-| aéreas RE Rara polrilhas ac bi com & a«Messers-| — frio a 
explosiva dos pro. is não é mui- q a q na últi-) chmidtm. Um recente araido efec- 
a E rata E o Ea kona ds bateram na guerra de Es- fia aa 3 contra-torpedei- | tuado sóbre Berlim prova que os| A agência «Stefanin insisto em que Daladier conferênciou com Bullitt 
A Alemanha não acredita no êxito duma item Pogitões Eortltlear “ alemães que atacaram. O Mi-|avides ingleses podem penetrar O encontro se deu PARIS, 13. — O presidente do 


iacã EM = anha, serão considerados | nistério do Ar anuncia que cairam | bastante no interior da Alemanh a i ) 
mediação, a menos que a Finlândia acedesse |das cercadas de arame farpado. psi a 3) ROMA, 13 — A agência «Stefa- | Conselho, Eduardo Daladier, contos 


E 7 e algumas bombas perto dos navios | a despeito da defesa antiaérea. O. it inci 
E oa do SIS — DNB. cidadãos espanhois inimigos e que os aparelhos ingle-| tecnicos De pre Sidioindo do Tgadeia do Ca En gi nona gor O co 
ás exigências da Rússia Grande actividade da aviação 

COPENHAGUE, 13. — O corres-| feras italianas, não póde dar resul- a 


ses regressaram incolumes, O mes-| que aclualmente é evidente que 08 da Jugoslávia e o rei Carlos da Ro-| dos Unidos, Bullitt, — EL T. 
soviética Teuniu sob a presidencia do, gentra- | auigo britânico Hiuniia caldo Ma aviões britânicos efectuaram reco- ção jugoslava, próximo da frontei- O embaixador da França 


AM, 13. — A cidade to grande e os estragos causados não 


manas. 


MADRID. 130 Conselho de Ministros | mo Ministério desmente que um ménia, es cencopsrem nbmiaa povo 


7 a Íssimo Franco resolveu conceder à cida- m| nhecimentos sôbre todo o territó-) ta x ond ataram de 
pondente do National Tidende, em | tados práticos. do FRESINET, (18 EE ais dania espanhola a vários estranjsiros que | Chamas perto de Luxemburgo pois" rio alemão, tendo perdas infimas. pena g de tr [EA nciai Ê 
Berlim, é muito circunspecto a res-; O resto da Alemanha continua | dcciapas uia e algés" sercos, | combateram durante a guerra clvil és | Tegressou à base sem novidade de- — H o ca a sal FABI, Ja «pOr discos ETR 
“peito das notícias segundo as quais| furiosa contra a Escandinávia —| «ue causaram alguns mortos e feridos pena da PO) e SD a do politica a seguir nos Esse AURA Gon TENO de Susana 
Hitler decidira — a pedido da Itá-| acrescenta o correspondente — acu-| 8 alguns prejuizos de pouca importan | TO ni são Suspensas Nos smoe am. 1 da CEE Ea ha Adênci da França em Moscovo, está achsalmen- 
lia — oferecer à Russia os seus bons | sando-a de querer entrar na guerra | «o cosusiaroe felsgraticas como es | terlores em consequencia da guêrta. 140 9s novos caças da marca «Paul Boul | riado. Os outros seis eviões britâmi-) Aquela agência diz que nos cfr-| SS dratãs em Mo : 


E ão a rar : > | tony possuem torres com quatro ca-| cos retroced depois de ti culos oficiais italianos se atribui a 
fícios como med! tênci f se reali te j não ta ” E leram, depois de tiro bem los nos u 
E isa A Pndicação iafipotincins rotinas trangeiro estão temporariamente, Inter | (o o que justifiquem a” soa autorl. | nhões, aocionados automáticamente | certeiro da defesa anti-aérea ale-| esta entrevista gra. O Govêrno Inglês convidou os parti- 
Os círculos alemães pensam que Porém. Sobre a cidade de Aabo e outros cen-| zação, quando muitos milhares de espa- p mã.» — DNB. em consequência de fer sido reali. culares a remeter em dolares os 
sa mediação só seria possível se a | É E o correspondente do Ber-| tros ge população da pFinlandia Mert ls ATA DOE ea provoca as pela) LONDRES, 13. — O redactor aero- zada antes da próxima reunião dos | seus valores destinados ao Estado 
Finlândia aceitasse, préviamente, as | "98 e z exactamente o contrário | dional, voaram 30 avi russos. guerr; pa - Pr nautico do «Times» declara que os As perdas da aviação Inglêsa paises baicânicos, e que, sem dú 
reivindicações da Russia. e declara que o Hamburger Frem- novos caças ultra-rápidos de «Paul É intento | Vida, terá grande reflexo nas deci-) LONDRES, 13. — O redactor fi 
Ora-& Finlândia: que dizem denblatt, depois de ter iniciado uma Boultony possuem tórres com qua-) | LONDRES, 13, — O Ministério | co e UP. nanceiro do Daily Telegraph confir= 
empurrada pelos paises ocidentais | Campanha contra a Escandinávia, FEEDS ESE tro canhões, acrescentando: «0s| do Ar publicou a seguinte lista de á pie ma que o Govérno inglês tem a in. 
(Eee PA es RRRia que decidiu a se campanha por canhões estão dispostos em pares, | Vítimas da «Raí»: 6 mortos em| ascende a 48 o numero de ale- | enção de convidar os subditos bri- 
agora, confiando em que os escan- 


4 : É Ê A É um par de cada lado e um canhão | combate. Um aviador que fóre dado | mães que foram presos no Egipto | tánicos a remeter em dolares os seus 
tão de prestígio, Nestas condições, a | dinavos não sairão da sua neutrali- ] |] por cima do outro, sendo acciona-| € to em serviço activo pas- CATIRO, 13. — O numero de ale-| valores destinados ao Estado. Esta 
mediação, como aconselham as es-| dade. — H. dos automaticamente. Us aparelhos | Sou agora para morto em combate. | mães que ontem fóram presos, ele-l remessa não será obrigatória—R. R, 
, E : aee a de caça «Paul Boulton» de dois lu-| 7, que precedentemente foram dar 
Estaline aceitará a mediação alemã sob = gares que foram exibidos ao pi-) os por desaparecidos, passaram * À 
. Ps ico já apresentavam a tórre para | sgora a mortos em combate. Um R . : 
«determinadas condições»? os | canhbes mas Os Canhões não fárido em combate, 19 desapareei- Almôço oferecido por . 
) dos considerados tos em com- 
= Epil pato De E a FA estavam colocados no seu devido | dos c o T À 


Pétain na embaixada | 


da França, em Madrid. 


MADRID, 13 —O marechal Petain geu 


N 
my) 
SE as 
noje um simõco, na Embaixada de Fran 


manha, que é considerado ea TA Tri | fios? qêo. elcgaçcoss "Francés: & GaDaBRl 
nhões, supondo-se que as fotogra-| o mais importante desde o COS, 4 Sra b ra fan | o ne RR 
lias foram tiradas quando se fez Ea É A contribuição oferecida pelos prín-| Se o coronel Belgbeder. Ministro dos es 

=. “ e demonstração oficial perante Nor- início da guerra cipes indianos à Gri-Bretanha, ascende, | tangeiros. os ministros da Agrieul 
— Trovões hidraulicos tholts. O redactor entende que a agora, & 360.000 libras esterlinas. Foram | £ das, Plananças, membros da delegaç 


É o . . mais de cem, os principes indianos que | tSPaDbOIa e da francesa, chefiados, € 
— Terceira e quarta velocidades sincronisados dará. Bro 


lugar. Quando se fez a demonstra- 
ção perante os parlamentares, Nor- 
thol, ministro do Ar, pediu que 
não se mencionasse o emprégo de 
4 canhões na tórre. Porém, os jor- 
nais alemães publicaram fotogra- 
fias déstes caças com todos os cd- 


os soviétes decretaram o regime de| dições». O embaixador alemão, von 
censura, é a primeira vez que se per-| Schulenberg, tem visitado amiudadas 
o mo nam feriados noticias da | vezes Molotov. 

. anunciando que os ver-| Tudo le dete) 
melhos estão na disposição de en-| minatas contições” aire Estaline 
frar em negociações com a Finlan-| se refero representaria uma grande 

Ê per- 
O correspondente: do Jornal «At-| tória Para a U, RS. 8, por 


ti sas 
tenbladet>», em Moscovo anuncia que | com eenda Else nd pill 


Estaline concordaria com a mediação 


O camião inglez que se impõe 
pelo seu consumo reduzido 


As suas principais caracieristicas 
são as seguinies: 


Foram dois aviões que efec- 
tuaram o vôo sobre a Ale- 


* 


publicação da s fotografias au-| LONDRES, 18, — Segundo pare-| enviaram etanho quantias Quê | tes ultimos, por Alphad, — H 


. 7 loriza o fornecimento de pormeno-| ee, o vão dé reconhecimento de on-) dinheiro Cérca de mais de Soo protesta —e— ! 
A Suécia vai procurar obter um | dia provocou no mundo inteiro, diri- . : res ácérca do armamento dos caças | tem, á noite, foi efectuado por dois) ram a sua idade ao Império O « , e 
empréstimo nos Estados Unidos Igindo a expressão da sua profunda — Motor Long-lite (longa-vida) sPaul Roultona, — H. aviões. Um sobrevoou a Alemanha e) frra de Huderabod ofereceu 10.000 Novo género de greve . 
simpatia aos finlandeses que tão va- a 1: . h, o outro a Boemia e a Austria, Tra-) quadrilha de aviões, à qual será dado o Lond 
ar LONDRES, 13. — O correspon- |ientemente defendem os seus lar — Comisos dos cilindros e sédes de valvulas O comunicado alemão [reed das alte ca dead NE ai em Londres 
e do «Daily Telegraph», em Es- | Deseja que o Govêrno belga part a 4 . E = tem efectuado desde o inicio da guer- ” 
tocoimo, diz que a Suécia tencioga | pe, eficaz e rápidamente, no Suxilio de aço especial e intermudaveis BERLIM, 18. — Comunicado do! ra, Os avindores tiveram de afrontar) A produção de ouro na Itália | uniONDRES. às q. Acaba de sa dedarar o 
lançar um vasto empréstimo, nos Es- | À Finlândia segundo as recomenda- E cmi Alto Comando da Fórca Armada: o grande frio que actualmente reina & greve dos funcionários que por Búme 
tados Unidos, a-fim-de compensar O | ções da Sociedad ações». — H. — Pistões ce aluminio quarnecidos q aço es- - Oeste não se s na Europa Central. Anuncia-se, oflelalmente, que a pro-| Tosse razões se recusam o Seguir Dara 
o ç e das Naçi á 
«deficits que provavelmente resulta- rtantes. As Não se sabe se os aviões partiram | Gisão de oiro na fáfrica Oriental Ttaiias | cartas estações daineárias, onde ro Gon 
á ; E E apo é dur o , 10 ) ecidiu. Dá JA algum ; 
E aa “jgamento de defesa. Su-| A cidade de Abo foi bombardeada ecial Es sado! pur see do França ou da Tngiafetra. Ho toi Misolini ordenou que sejam 3 quilos, | To, décidio. Dá 14 algum fosipo 
É projecto será bem a os paro e ela leste país, percorreram quilome. té para q Af Oriental ttaliana 
acolhido em Waeiinetano Sei 1 — Pneus 34x7, atroz e à frente. ça resultados” impor-| £r0s, constantemente sôbre territorio | Maquinirmos, modernismo. anfim-da E oram tran 
ú a ERRA alemão. Ne partiram do Leste da intra E TTTT E pi lackpool, AJ 
Na Bélgica têm-se organizado subs-| cos, morrendo alguns civis. Os avia- ú a França, tivera: pero as centenas do Tune DI 
08, + , a m de percorrer 1.200 a gumas centenas de funcionários protes 
orições publicas para os finlandeses | dores soviéticos largaram também Modelos para 5400/5600 quilos de = ; 1.300 quifomelros, seti opliay 08-dos- O custo do leite em Paris ponte eva mea ro 
a ombas em Lahti O pô qi a ie pi E ram ficar em Londres. Acontece o 
BRUXELAS, 13. — Multiplicam- | iso variado e não Fancionerk ia carga util, para entrega imediata quer dos casos, trata-se de ums vôo | , PARIS. 13 — O prêço do teite será qu. No que 85 repartições, am 
-se as iniciativas a favor da Finlân- pa quer 6408, RE? mentudo, na região parisiense, vinte cén- à, fo quo 8% TeDAFENDaS EM 
rante 3 ou 4 dias. L—H timos por litro a partir de 6 de Janeiro. | E! téem pessoal. — 
cia. Os «Cruzes de Fogos abrinam No entanto, as emissões da rád É b pretos 


“ima subscrição para enviar mater:al | finjandesa não serão interrompidas Peçem detalhes a 

quitário para o exército finiandês. | por esse facto e, em particular, as j 
undos recolhidos pela comissão | amisões em onda curta não serão de a € d q 

de mudo às crianças finlandesas | Snisões em onda curto não » osé Mario Clemente da Costa 


aumentam ráp'damente. O barão 


Foi abatido una Avião alemi O seu custo será de dos francos e trin- — e 


ta por litro. — R. R. 
Roubo de um artigo pró- 
prio para fazer notas . 


Dois campeões mundiais finlandeses 
que partem para os Estados Unidos 


0 7 1 a e n HELSINGFORS, 13 — Partem art 
Louis Emain pôs 600.000 francos à| A atitude dos operários suecos R. Sá da Bandeira, 107-2.º r am s : Ê Nova lorca dentro de dois dios, os cor. londrina pro 
lição da ccmissão e, finalmente, ÇA É x redores finlandeses de fama mundial, mo vs do roubo de 

a aLiga Católica Belga pró-Pazs ESTOCOLMO, 13 — O Sindicato PORTO -— TELEFONE 7713 Nurmi e Maeki, que vão tomar parte em 


adoptou a segu 
“A Liga assoc 
a agressão sov 


exibições atlét na América do Norte, | ve para 0 fab notas. Juligase que 
| E 


— CEEE ED ESSE ES a E a e ad 


te «ordem do dia» :| dos operários comunais e 
munistas por é 


e à reprovação que | todos os « 
ca contra a Finlân-! não dever ter no seu seio 


SUIÇA , 


Incêndio numa geradora 
do electricidade | 


Onda de frio na Europa... 
Vaga de calôr na América.. GENEBRA, 13 — Foi esta ma- 
nhã reduzida a cinzas, em pouco 


messou à costa um veleiro a motor | mais de duas horas, uma geradora 
Naufragou um pesqueiro, devido | que se despedaçou contra us reci-| geo electricidade, em S. Julian de 
ao mau tempo, na costa espanhola | fes da ilha de Caprera. Morreram | Botier, departamento de Ardech. A 
ie 9 homens. — H. ) ã KT ivada de luz e | 
FERROL, 13. — Devido ao tempo- |O bons as uma canoa | PoRulação ficou privada | 
ral, naufragou um pesqueiro ao lar- a motor inglesa ça » . N. 
go de Cabo Villano. A-pesar dos so- 
corros prestados por outros pesquei- 


As operações militares 
OS JORNAIS INGLESES AFIRMAM QUE 


4 Alemanha prepara Ierimente ara a Primar 
Ju ande lava, E Toda as Ir 


DODGE 


1940 


O carro que foi um dos grandes êxitos do último 


Movimento, no Japão, a 


PLYMOUTH, 13. — Uma canõa 


ros não foi vel salvar os 11 tri- ri E é 
Salão de New-York pulanies que sa encontravam a bor.| à moier levando a bordo tm iCal favor da investidura do 
do. Um tripulante que tinha sido a FériconiE . K 
. Saivo por um pesqueiro, foi arreba- | £35 no momento em que se | principe Konoye em 
O | = - “Li h M E sera BREV.MENTE APRESENTADO fado por uma grande Vaga quando a a ER chefe do novo Govêrno 
s alemães procuram contornar a Linha Maginot me- jado per, uma grande Nasa, auando | sô homem da Icipulação fo o 
nesta cidade. coltiera-Sita ME TÓQUIO, 13-Depois de se haver avi: 


A Espanha está sob violenta onda) tado com os representantes do Exército 


de frio e assolada pelo temporal | e dos Partidos políticos da Córie, o prin- 


Um conjunto admirável de luxo e beleza, MADRID. 18 — A onda de Intenso | Gage 6 4 rigor a a DEE darem 


realçado por alta categoria mecânica. BUENOS AIRES, 13. — Foram | frio que assola toda a Espanha intenei: | com que o Japão vença esta crise minis. 


* diante um afaque de surpresa através ca Suiça 
: — segundo informam os mesmos jornais 


Na Argentina continuam a regis- 
tar-se mortes devido ao calor 


Ê « do info mações va.losas sôbre a disposi- 4 ae terial. Acrescent = 

LONDRES, 13 O «News Chronicle» publica o seguinte : são das “órcas inmgas. Na, ceperânca hospitalizadas mais 25 pessoas, viti- | as cortis do Negilencâneo continuam a a picante paia ven a Sade 
«Segundo notícias recebidas em Budapeste e provenientes do | d: fazer um prisionciro, entrou numa [12] ] E mas dg insolações. Assinalam-se no- | ser batidos por violento temporal que di- | cadas questões económicas, pois aqueles 
casa que estava à arder. Não tendo en- y vos falecimentos. A temperatura | ficulta enormemente a navegação. Em | que o querem forçar a aceitar a forma- 


Reich, parece que os nazis preparam febrilmente uma grande | cont-sdo rmguém em quatro dependên- 
clas, prosseguu o reconhecimento; mas, 


ofensiva nas várias frentes, para a próxima Primavera. O Govêrno | Do O emas sairam dos 
eslovaco recebeu ordem de pôr as estradas em estado de permitir | seu. esconderios e abriram fogo. A-pe- Ss Ê amn d D [1] d g e 


» ea q ási todu a Espanha a temperatura re- | cão no novo Govérno, não têm um pro- 
tende a baixar. — H. Estada é de 4 graus abaixo de zero. em- | roma capaz e homogéneo. À eDomeis, 


| | uánio nalguns pontos como em Avila as 
A temperatura, na Holanda, conti-|e Teruel o termômetro mancou 12 graus | fembém dirigiu um apélo ao príncipe 


õ i io a T Konoye, supondo Yuasa, Chanceler 
a a z saie tôdas as dificuldades, o capitão elados | abaixo de zero. 
| a passagem de trafego importante, até ao dia 15 de Março. Ássi- | Sarciay conseguiu retirar com Os seus nua a descer 8/08 rios estão 5! Vários centros metereológicos da pro- | da, Corêm, vai mrondr aa etnia 
nalam-se concentrações de tropas na região situada entre os | NoTeis cics em Ddoiiao Baco R. de Passos Manuel, 174 — PORTO AMSTERDÃO, 13. — Na Holan- | horasis que se rolacionsm com ae man | nimemente, em todo o Japão, Os círculos 
- pequenos Carpatos e a fronteira hungara, perto de Sedenec». | cay ns busca passada à casa, foi conde- da, a temperatura continua a descer. | cha: co ár-s recentemente assinaradas. | Políticos apresentam q opinião que a sir 


i 2 ' corado c-m a medaiha militar, A indife. O Reno e o Vaal arrastam enormes)  Cm.ç u te novo a chover tonrencial- | tação do pais, vista no seu conjunto, 
e E à = | exige que a direcção do Govêrno seja 
O mesmo jornal acrescenta que notícias recebidas de Praga | rença que demonstrou pero perigo foi blocos de gêlo, que dificultam consi- | mente em Sevilha, onde acabam de re- | CHOS due 0 womem que se pos- 


anunciam que, de numerosos sectores do protectorado foram | Um cxcc ente excmpia Dota ços, homens As nações perante os acontecimentos deravelmente a navegação. O Zuider-| durante as recentes smundações regidas | sa encontrar. — D. N. B. 


| transferidas para a fronteira suíça, algumas tropas e funcioná- É -Zee está completamente gelado, cir- | das na cep'tal da Andaluzia tiveram de — e— 
-) 4 A rações milita: mentadas E :— H.) Os abandonar e cefugiar-se na igreja, di Era . 
rios da «Gestapo», o que parece indicar que os alemães preten- | às Polga informidores "AlGinõe Citando so irc Jacinto, no bairro de Trina. CC) À tragédia da mina 
dem contornar a Linha «Maginot» mediante ataque de surpresa R ss | t d ili Na Asia Menor a neve atinge ira E SE de PE 
, se efectuará, sem aração de artilharia, através da Suíça. | | BERLIM, is — Resumo aa sivuação mi. NeUniram=se Os altos comandos militares 6 metros de altura Nas ruas o graniso chegou a atingir a) | BARTLEY, 18. — Perderam - se 
que, q preparação derartiharia, alraves. MIA. | iítar fornecido pelo Enviado Especial da altura de 75 centimetros. Causou gran- | todas as esperanças de salvar os mi- 
O «Daily Sketch» afirma que as autoridades inglêsas foram Dna eo RR no ua aa cera d Suécia e d N XI LONDRES, 13 — Uma tremenda | des estragos nas sementeiras, nas cultu- | neiros que ficaram - encerrados na 
informadas de que os sovietes preparam «qualquer coisa» no Somo o intetiso frio que se tem feito sem- a a INoruega, proximo vaga de írio assola a Europa. Tôda | “bm Sã» Race graniso impeiido por | mina, pois se não morreram com o 
êni 3 il E em todas as frentes, entravam os mo- a Ásii i à . 
Mar Negro, talvez contra a Roménia e a Turquia. O «Daily Mail», | iincitos ilitaro CA ariliária” ifínica da front e aHnco TO eba da RoRarEo a] ds cieis posta cu cos ea SAD 
a-propósito do fuzilamento dos melhores almirantes e generais | abriu íozo | contra à zona ao sui de Bear | a tronteira o dies E E tados para o Levante. Alguns telhados |” Hr 
, : E E E - À artilharia alemã 1 e uma das ú - s 
russos, escreve o seguinte: «E' impossivel manter uma nação | iou. destruindo alguns combolos infmi- a af BLA des dEUS ROCHA ória | gostaram devido & enorme quantidade | ts 12 anos que não havia nos Esta- | 
isfei ' ilhõ gos que ciculavam pela estrada de Appa. | QUE estudaram pormenorisadamente as providên-| is e eo qua BRR A ÉS 6 aeumtou | gos Unidos desastre tão grande 
satisfeita torturando e assassinando milhões de habitantes. Os | ES Cica A actividade de patrulhas q 3 de há trinta amos para cá no Mar | — a Ronio o de Trás 
homens morrem pela sua fé ou pela nação mas não por credo de Jeconheciménto, prossegue. verifican-) Gigas militares q tomar perante o perigo soviético | Negro. A neve caíu na Macedónia Sini E EA 
— > político árido. Os russos são soldados valentes mas Estaline tirou- rt O VAI RENO NB fre á e na Tessália, eta no inistro marítimo MASHINGTON, 13 = As putonidades | 
af » Eai a a E BONtos E x E municações; os comboios atraz: Es a anunciam que no desastre da hulheira 
| “lhes a crença e dá-lhes apenas máquinas». — H. ande aetiuldado Dores Portos pente) + À Suécia redobra de precauções militares ram-se mais de 24 horas, UM 1obO| pq EO o EncalhOn | gelBonte Greek. em. Bariley, Virgnia 
= * Na frontelia, onde se travaram varios - Ê A devorou um camponês. O Danúbio Núste E ei da Dovanior Ro a a ORAR 
Era epi fe COPENHAGUE, 13 — O jornal Berlingshe Tidende» anuncia que | gelou na Hungria, Roménia e Ju-| «TorisChandris».* de 3.16 Serem salvos 'ou encontrados com vida. 
Nas ultimas operações, na frente | Norte e no Nordeste da França. Os | &lês Bristol-Blchein. caiu em cha-| em delerminado ponto do território sueco e muito próximo da [ronteira | goslávia. O frio fez-se sentir inten- ES Te tripulantes em nto na agora foram já retirados 25 cad; 
Ocidental, registaram-se nume- aviões de reconhecimento franceses, ias gas ita na PERA sueco-nojueguesa se reuniram os alto comandos militare. aa Suéc a e) somente na Tália, Alemanha €) moro de 21 foram salvos, conside- |O desastre da nulheira de Creek é o 
rosas acções de patrulhas protegidos por caças, cumpriram in-| de nituiá apastearam cobre rg ra | da Noruega que estudaram, pormenorizadamente, as providências mili-| França. A temperatura mais baixa] randose o navio perdido. — | maio: deste género que se regista nos 
PARIS, 13. — Situação militar. | tegralmente as missões de que fô- | Xe por cima do território dos Pais tures a tomar perante 0 perigo soviético. — U. P. sentiu-se em Jassy, na Roménia, | 7) y p, ratio Unidos desde hã doze anos. — | 
O dia de ontem decorreu calmo, no | ram incumbidos, não se registando | Baixóx. lendo atingido as regiões coste onde atmgiu 64 graus abaixo de NS . P. Reg 
conjunto da frente. Além de nume- | qualquer avaria, — H. a ú do holandês, ESTOCOLMO, 13 — Nos quarteis, a actividade militar é intensa e | Zer0, — E. T. ROMA, 13. — Dizem do Recife (o) S Q U E M (0) R R E M 
rosas acções de patrulhas, hã apenas ê ro mpictamente destítuidas de fun-las fúbricas de armas e munições suecas trabalham agora, dia e noite, E E que naufragou ali um veleiro-motor. E 
| Ja assimaiar alguns tiros de artilha- | O3 Primeiros ingleses condecorados | filiciio, 25 aelícas mmulhadas pelo set | som interrupção. Ao longo de tôda a costa estão a ser, apressudumente | UM veleiro à motor foi arrimo | goram arrojados ao mar sete mari- RAR RR SO 
sa Oeste dos Vosges e a Leste do qõos sobre a Austria. Boemia Moravia e | reforçadas as acluais dejesas e nas cidades e centros industriais impor- oie dec NE pinçito 'nheiros, três dos quais morreram. pl 
Mosela. Houve também tiroteio bas-) LONDRES, 13 — O marechal Gort | sum” aoviia Wemanha. Tais notícias têm | antes estão a ser instaladas com a maior rapidez baterias de artilharia E 


F a sem duvida a fl É b é Os quatro restantes ficaram grave-| naASILEIA, 19-Faleceu o antigo con: 
tante nutrido, entre as armas auto- | s tregou as primeiras condecorações pos | olhares do Mundo para o rio e | anti-aereas. Na fronteira sueco-finlandesa prosseguem, [ebrilmente, os ROMA, 13 — O temporal arre- | mente feridos. — H. 


máticas das casamatas instaladas | &ºias. Necoicos mo campo de bataha. O | que britânico aos destroveres alemães on- | trabalhos de importantes fortificações e de linhas defensivas e as respec- 


seMeiro nacional, Rodolfo Gelpke—H,, 


a a P. Barclay, do reg mento de é é, a e da A 1 = 
nas margens do Rêno. No ar, fize-| N> ok, to: consecorado com o «Md | doa lojum Dostos fóra de combate vários | tivas guarnições militares estão a ser reforçadas. E” bastante intenso o 
mos reconhecimentos profundos sô- E Gini pela Iavura e pelo sangue | carse as perdas de unidades mercantes | movimento de comboios através do território sueco. 
bre a Alemanha. Os aviões alemães m que comandou uma patru-ha | britanicas no Mar do Norte. devido em As autoridades suecas guardam o maior sigilo acêrca dêstes pre- 


) É neo uma. Conseguu que a patrulha pe- | especial de indi” E e - 
fizeram alguns reconhecimentos no ntresse nas Linhas inimigas, tendo obti- | pelas entidades oficias pirita Piovado | parativos. — U. P. 


EEE 
 Comun'cados oficiais sôbre as 


noites de festa não faltando grupos a dar 
as Boas-Festas. 


Este ano, aparte um ou dois grupelhos 
constituídos por crianças, nada mais 


apareceu. Tempos que passaram, sauda- 
des que ficam. — 


As relações diplomáticas entre mãs de que a aplicação rigorosa da 
a Polónia e o Vaticano neutralidade é incompatível com a 


Traineira inglesa atacada por 
um avião alemão 


Caminha, 8 - 


continuação dos países neutros na- U | â M d FE 1 
A CIDADE DO VATICANO, 13 — An : m cineasta português Morto de frio Após um dia de chuva continuada e 
) operações militares LONDRES, 19 — O patrão da train | ca SE ARE Ri Sds de: emacs ) quele organismo. — If im cineasta PO qa aa fa AT ao | E PS 
Fra e um “porto dá Estoda, deciita cito 6 dei | mem é p.cá “Aggcee conto encenceçado | — O Interesse do Roosevelt pelas | a Disk umas Cintos férias, o so; re | Aliado Do, Paiao Sm indi | — Felizmente que aqui não ge “eram 
o ncês ; barco foi atacado, ontem, de manhã, por | de negóc -s do Vaticano junto do Govêr- possibilidades de paz Cettiagos nos melos” cimematogretico de | duo andrajosamente vesildo: Quando o | sentir os efeitos rigorosos das cinivas 
E um vião alemão que, depois de ter Ian. | no poaco, — EL. Paris, j oi pedcurava, sabes à iva Identia. | de, que /O Comércio do Pório nos deu 
PÁRIS, 13 — Comunicado oficial da manhã do dia 13 de | gêdo contra êle cérca de 2 bombas dis-l Os efectivos do exército belga WASHINGTON, 13. — Roosevelt) Esie noso compatriota, desconhecido | do, o pobre homem exalara o Uitimo |POtCa | no que a Camara vaí inc 


* Janeiro : «Nada de importante a assin — metrilhadora, que não cau: o. trabalhos (o Jocal receu o sub-delegado | sistir perante quem de direito, pelas 
na Leio) ssinalar». — H. vitimas — E satam Porém, | BRUXELAS, 18 — O «Monitor | junto da Santa Sé, Taylor, com 0] cusdas ais São mais de dúzia é meia | de «tudo, que veriicou o oblto, decia- | prometidas construções do novo edti- 
Oficial» fixa em 92 mil homens, os | qual teve uma longa conversação sô-| de anos, como secretario de Virginia de | rando que morrera de frio. cio para a Agência da Caixa Geral de 


4 PARIS, 13 — Comunicado oficial do dia 13, à noite:| Os passageiros do «Columbus» — | cfoctivos do Exército belga durante | bre a crise europeia e as possibilida. | Castro « Almeida, a unica portuguesa |) À Policia averizuou que é tratava do | Des a ouvida. Tolegratos, 
RA umentou a actividade da artilharia, em diversos pontos da | NovA IORCA, 13 — Cérca de 500 tri- | O ano de 1940, — D. N. B; , des de paz. — R. R. que mais se evidenciou no tempo do | de idade. O cadaver foi removido para)  —No hospital de Santa Casa, 
frente, entre o Blies e o Rêno. Actividade de ambas as aviações. | pulsntes a p au te alemão «Columbus», 


E sôbre o convés algumas rajadas de recebeu o seu representante pessoal| pela maior parte dos nossos  cineíllos, | suspiro. 


y mudo, o Necroterio vem lutando com grandes dificuldades, 
vu n.5 águas americanasem | O Govêmo holandês vai publicar Os Estados Unidos vão chamar o seu São dela os filmes «Os olhos da al- receberam tratamento, durante o ano, 


2 ertém ema = embaixade ma» e «Sereia de Peiras, que obtiveram : 123 doentes, tendo falecido 9. 
a IST O DIpaTa ERA O PaMiBas, dona Um ativro/ Brancos encore Meca Fande “elto naquela épica e que estão | Centenário de Gonçalves No banco anexo fizeram-se cêrca de 


de serão repsfriados para a A-emanha. HAIA, 13. — O Govêrno holan-|  cIDADE DO VATICANO, 13 — O orgão | dinda na memoria dos já veteranos do 8.000 curativos e ainda foram distribuí- 


vel s á i cinema português. Viana das, além de muitas esmolas, 250 receitas 
Não iram sevitados quaisquer porme- | dês publicará um Livro Branco acêr-| oficial do Vaticano «Osservatore Roma- A sua Uitona pROAUo ROLE Ce Narolõoa! gratuitas à pobresa do concelho, 


po a sbbre o inerário. À Pacte Festan- | ca da reunião da 20. assembleia da | do. comentando a retirada gradual de | onde jançou o noto comico Bérris, ex) Na proxima terça-feira, 16 do corren:| CE cem, dentro de exiguas, receltas, 


E Por 1 5 i- | Moscovo, das representações diplomati- | troandose Alres de Aguiar como reall- | te, às 16 horas, realiza-se na Faculdade SI tando: tata o 
Tes, menores e aguns homens que já | Sociedade das Nações, que se reali-| cas de varios paises, afirma que sem | !eindose Atres Dre: | dé Letras, uma sessão comemorativa d9 | ável é Fo po Isto E 
À guerra no mar; =: sussa ps dE di o A a EE aos 
o Moreira do Lima, 8 


inlada por um paquete que, na quarta- | parecendo que aquela publicação se | breve Tetirarão, tambem, o seu embar. | qo” Viana, 
O novo campo de avia- cogu O deisa Pie edta, Vedeição 
la Casa do Povo, 


* 


Á viagem presidencial 


ES — H- ê = =) 
'ra, parte para a Itália. — H. otima ai Renta CRE al ale-| 3209" acreditado junto do Kremelin. 


* Em quatro meses de guerra, a. Morinha francesa 


Os afundam utal, de 
* afundou 10 submarinos, interceptou 622:000 aa Etênio E a Moçambique ção de Pedras Rubras Eee SIS pára do Cano Coreano: 


" sr 
HELSINGFORS, 13 — O vapor estónio. E A direcção da Sociedade de Geogra-| 6 Inaugurado no mês de Junho | ao gistrital 
“tone ladas de mercadorias de contrabando |-vena. fot apresado pelos russos, no Bêl. a ra n ça [5 Mm ar m as tia"entregou ontem, 40 sr. Presidente ds | Em Junho. é inaugurado o novo cam | ref 
coli a tico. Nestes ultimos dias, os 115808 teem Republica, no palacio de Belem, um ar-, po de aviação em Pedras Rubras, a 10 ET 
e fiscalizou 239 navios mercantes - alundado muitos barcos de pesca esto Eca do Porto, cuja terraplana- 


tstico mapa, obra de Vitor Ventura Fer. 
nãos, pelo Que Os pescadores hesitim em em e alinhamento está tomando grande) Tendo carácter de sessão de propa- 


Telra, no qual está descrita a viagem (0) 
sr. gen Carmona a Moçambique. 


a = = 
do Direito Internacional, quando se re- Sos para com à Estônia tem immeneio | «Não tenhamos senão uma paixão: a França! cebidas festivamente, tendo 8 nossa 
grande vigilância da nossa esquadra. Os| fronteira daquele país. Por outro Jado, 

o une tao Er destruídos, | fânicas informam que chegou ontem, ás “ PELO PAIS Portugal, Carmona, Salazar, Casas do. 
por navios patrulhas e torpedeiros, na Tecer, nós venceremos». desta freguesia ficaram assim consti- 
garantiram excepto no Báttico, o) mandam Dita co rence, Ao felicita-los, o Presidente | dos pela experiencia, os aliados esta-| Na residência paroquial desta fregue- | quela instituição, terminando por louvar | Assembleia Geral — Presidente, rev. 


im 43 contra a marinha alemã. Os| muito ultimamente constando mesmo itória panda do (musa tocado ca ora 
im: a vitória !» Na sessão solene, usaram da pala- 
Bermudas, com tripulação de presa a) VERDUN, 13. — O Chefe do Es-| pirito e a civilização não podem pe- Gai 
seguinte: eSiroccos ” 37 militar aos generais Belhague e Ca- O Presidentê afirmou que, instrui- | Ponte do Gôve (Baião), 6 de o seu início foi a «alma mater» da- | tuídos: 
à Pepilar E ora2i? ls BONO, | mania Dune, 1. Outros Sipriancs| co ebistaci, O vBuSliora Craréoria | Lebrum declarou belecerão às bases de paz justa é du | sia, foi entregue o prémio de 50080 à ) aqueles que com a nítida comorecação | Henrique, Rodrigues Motas 1º vogal 


sair para o mar A desconfiança Cos 1us. icremento. ganda as entidades oficiais foram re. 
resultados — acentuou — são devidos à| que Moscovo enviou “reforços para a) Não tenhamos senão um sã» 
navios de linha vorrem os mares e já| às tropas vermelhas que se encontram - | vra o nosso pároco, rev, Henrique Ro- 
o fizei di po H Hj dri; Mota, srs. Antóni: dido . 
Leeram uma vez e meia a volta à terra, | Gectacadas ma Estónia, Gstão supre de) proclamou ontem o Presidente da Republica â ) da Gosta & Antônio de Sousa Araujo. 
zadores nossos andar: , mais - r m nosso pároco terminou por agra- 
ada de merondneneentou 622000 to-) de 100 diasa. DR rd O «Dusseldorf» foi aprisionado francesa, depois de proceder à condecoração (5) Comercio vv otto decer "a. Corsparência da assistência, 
o 230 peaderias de contrabando, | Depois, analizando as perdas alemãs,) e rebocado para as Bermudas MEsdai isd Exérci que. a pesar"io tempo invernoso, E 
Importa — salientou = disborar o | Ceministro da Marinha de Guerra, acres-) LONDRES, 13 — As autoridades. bri- e dois generais do seu Exército Por fim foram levantados vivas a 
- O fa 
Dores Ro dorças jrancesas, sendo 6) bordo, o navio mercante alemão «Dus: | tado fez hoje entrega da medalha Dsicaipoa! peranten apo Cera 
As Marinhas alia-) «Adroity, 1; «Amiral Mouchezy, 1 
ito das colónias, sem perda dum carregamento destl- dos seus deveres não se esquecem dos | Arnaldo Pereira de Magalhães Gama; 


Noto que não há barco de guerra| nad à Alemanha. — U. P. <Já durante a guerra passada, e radoura, «que permitirá, emfim, que | amiia mais numca e Clãs velo | pobrezinhos. 2.º vogal, António Rodrigues de Sousa. 


m. Chá - d do tos oferecido pelo. E É 
a intactos, arma- PrEnodR fa ou afundado por acção desde o limiar da nova guerra, que a | o mundo retome o curso dos | seus | benemérito comendador Paulo. Felisber: — Depois de ter aguardado o leito Direcção-Presidente, Manuel Afon- 


toda a espécio, DER eai Alea vitória coroará, haveis sido valentes | destinos pacificos. Nas graves horas | to da Fonseca e enviado para esta fre- | com um forte ataque de reumatismo, já | so de Araujo: secretário Albino Her 


Mais se encontra quási restabelecido dos seus | nandes de Araujo; tesoureiro, José Ro- 
de, atacam “sóbretudo, “os navios mercantes. soldados e técnicos de alto mereci- | que atravessamos, elevemos as nos-| fitsia por nen da do a | paciecimentos, tendo lá hoje dado aula, o | drigues de Sousa. — O. 
apenas Hi marmarcante francesa perdeu | Ghoque de dois aviões em pleno ar| mento. As fortificações levantadas | sas almas, cumpramos todos o nos-| sr. D. Maria do Sucramento Melo e Faro | 5º. David Lemos, estimado professor oi 

dos, sendo 46859' toneladas” por submani nas nossas fronteiras e o material da | so dever, com calma, coragem e con- | Azeredo, da Casa da Torre de Cabeção, | cial nesta freguesia. Estimamos. Melres, 7 
mos: Representa isto & por choro do mari | SAN DIBGO, 15. — Chocaram no ar | artilharia que se encontra em acção | fiança. Santa Cruz do Douro. is apnRo a (ei nora in erra! (com y 
comercial francesa. frota | dois hicro-aviões americanos. Dois dos | na frente de batalha, teem o selo da) Co i O prémio coube ao sr. Joaquim Pinto | que fomos, mimo: para «festejar» | Felizmente, nesta região não se tem 
Sublinhou seus 6 trimiantes conseguiram aterrar 1] lo nservemo-nos unidos-e não te-| raixeira, antigo combatente da Grande | à entrí lo Ano Novo, parece que va- | feito sentir os grandes temporais e ven- 
do pelos areregro co resultado consegui- | utizando se de pare-qued:s, desconhe- | Vossa longa experiencia, fruto de as-) nhamos senão uma paixão; a Fran- | Guerra, com 13 tilhos, sendo dez vivos, | mos ter bom tempo tendo estado hoje | davais como em outras terras, onde ja 
confessado Fina aaa Esse ati a TE E siduo labor». ga, e não tenhamos senão um fim: a) o mais velho “dos quais tem 22 anos e o um bonito dia. — C. ARE a Nç ne 
iagnéticas, arma de reserv j » is novo dois. O casal, com a sua nu- — ; as, ve torren- 
de “Empresa, da, eteTvO, que teve | Vai ser restabeleoido o serviço aéreo) Mais tarde, na recepção dada em) Vitóia. merosa prole, assistiu à missa na igreja - cialmente, produzindo caudaosas Cor 
lo que queria. sua honra, na «mairies, o Presidente] Assim, apressaremos a hora em | desta freguesia, durante a qual, o «Gru- rentes nos regatos e fazendo engrossar 


ão Peri cerca mina "tiigmético |" entro a a msg anta 6 O | voltou a falar, recordando que fôra | que nos será dado reunir, vitoriosos, | po. Coral. Sintá Marias executou vários e, considerâvelmente de volume, as águas 


a a do ri N banha ia 
sra qualquer E soldado, no 5º' regimento de artilha-| 68 Jovens poilis de 1940 6 os vetera- | ântcos com aeempanmamento de órgão | o qo ar. Cosírio Celestano, é, xia [ng extencão Go 4a 5 auibmenon=C | 
—D—— BRUXELAS, 13. — Prosseguem | ria de fortificação e que estivera em | nos da outra guerra, nesta camara, | Cursou sôore a «Obra das Máis» saudando | Esta importencia foi envasda pels Oba == s 
A fundou-se, portar chocado com [do Norte foi um barco-farol cuja | Fá alguns meses negociações entre | Verdun, em 1929, por ocasião das perto dos santuários do heroismo | as senhoras que tão « denota Se Ervedosa do Douro, 8 
a. mina, traineira, com | | tripulação foi recolhida por um bar-| 95 Govêrnos francês e belga e as] festas que se seguiram á reconstru- | francês” di cninentemente patríótica € cristã. Hã oito di ião, axhe | 
os seus 14 tripulantes co salva-vidas da costa Oriental. Os | sociedades interessadas, tendentes | ão da cidade. 3 aa então os trofeus e as | “SUN Portuguesa a fazer no IaUanNiado Po par ira son deco 
“LONDRES, 13.— A traineira in-| aviões de combate inglêses fóram | ao restabelecimento do serviçoaéreo) «A nossa geração terá conheci. » que estão aqui, nossa | do lar a verdadeira escola social, de ral medonho. E 
, 13. a in-| imediatamente em perseguição do | entre a Bélgica, a França e o Congo, | do bem rude destino. Depois de ter] volta. O tempo terá esmaccido as | amor conjugal, de resignação e (é cristã. rminação Os vales e rios vão de emonte-a-mor. 


glêsa «Lucida» afundou-se ao largo 


n 1 o émio foi entr e la sr.* D. entrega De- | tes e os caminhos parecem ribeiros, es- 
da costa nordeste, depois de ter assaltante. Ao largo da costa Orien- | suspenso desdg o começo das hosti- | passado pelos anos cruciais de 1914 a | suas córes, mas bles brilharão com | m(u,3 Gasbedo Barbosa, delegada da | pois de ter explicado o significado désie | tando quási intransitâveis. — E. 
a ed mira, Consido-) tal foi atacado outro navio pela | lidades. — H. 1918, = pois de pôr ca o| Uma nova aureola! — H. sObra das Máis» nesta dteguesia e ma | prémio qu fo. unico Pi st — 
7 a pri iação in: ij i capacel ar ni ê do Grilo, com a assi a do rev. cedeu ent le o - à 
Trse perdidos os seus 14 tripulan- ao pa Es teria Ent O quatro imortos/ num; desastre | | ar clero gue e icnção nice Ec Entrevistas em Paris Pinto dé Magalhães, do presidente da | roco daquela Hegusia me. Candido Au paes | 
Fiada r to a Junta, Abilio Fortunato ira «4 is- | gusto Lopes que lou também, perente 
— Pai esação | | de Neirtagio, 16; afunsdo pec ana e Pb as encanta Ge fAe o | ada ra encene Leio 1a | Gp es | neo a 
hs ã sa F É A 7 e, o gener. sia, Mantel . - 
E RSqPara ta navegação RO ds tuaja mo a] . CASEY (Ilinois), 13-—Um avião,| a actual conflagração não apresenta | almirante Darian. Em seguida. receber | Barbosa, do médico municipal dr Arnal- | tia importante que o Comendador Felis- | pago Conlciencia de São pão 
* AUGECIRAS, 13.0 a aja vá a de-| não identificado, despenhou-se, per-l 5 asmecto anterior Já não se trata) O - inistro da Holanda em Paris. — H, | do Barbosa, etc berto Peixoto, de Barcelos, e residente | cão duma consoada aos pobres, Foram 
ES Plorar entre os tripulantes. fo del Casey; parecendo/haver: qua-| cs or. se E O casal contemplado foi alvo de ca- |no Brasil. oferceu em benegício do seu | contempladas 90 familias, 
Os navios atacados ontem foram: | tro mortos. — H. de lutar por uma rectificação de Suspensão dum jornal rinhosa manifestação. — C, país, sendo entregue uma parte á Obra — As crianças da catequese tiveram 


Keynes, bombard: afunda: fronteiras, que injustiças passadas a das Máis Educação Nacional que | 3 sua festa anual. com distribuição de 
por dois aviões ERES, RN Ea Choque de aviões em Los Angeles | haviam traçado. PARIS 13-A «Action Françaiss, ainda | Fermelã, 7 a fez ibuír em prémios: como êste. | premios. Comunhão e missa, 


a 3 milhss so morte da Torre de E A Patalh hoje vei hoje não foi posta à venda Ignorase as| Continua a invernia. Tem chovido)— S TD Contato (Caminha on aa 
uíla, a leste de 6 Norte; o Celitra, metralrado no É a tem hoje fins mais da proibição da onda poi f k A o ——— ram uns dias, regressaram a Fão, com 
do Femendo» | rar do Norte e que ficou com ava-| LOS ANGELES, 13. — Cinco, dos | elevados e mais gerais. Trata-se de) parte da” censurar” RUM DDT | quêsi ininterruptamente dia e noite (| Rio de Moinhos (Douro), 8 a e io oe 


- | rias secundárias; o Croxton, -| 6 aviadores que tripulavam 2 aviões | saber quem vencerá; a liberdade ou 

BOA Sisioulantos E traineira inglêsa | do depois de ter sido omna Rena que chocaram, encontram-se salvos. | & opressão, o direito ou a força, o es- 
Um avião foro, Sfundada por lo Piwines, bombardeado durante | O cadáver do sexio aviador foi re- | pirito ou a matéria, a civilização ou 
an Inglaterra Earâm à | uma hora, ao largo da costa de Yor- | tirado dos escombros de um dos apa- | à barbárie? é MADRID, 13-0 tratado comercial fran. 
glaterra Kshire e que foi conduzido por um | reihos. — U. P. Como a liberdade, o direito, o es-| coespanhol' negociado pelo marechal Pe 


Ê "a : e D. Zulmira P. Borda, dignissimos pro . 
vai ser assinado o tratado comercial | ssice raso “E ne Y O, movimento demogrático nesta fre- | festorês fm Fão. M 
EE St Felmente não há a registar ainda | guesia durante o ano findo foi o se-) A direcção da Santa Casa da Mt 
preftiido de maior importamdla, tech dê. | puinie - Nascimentos, 50: casamentos | sericordia, vai mandar colocar na gate 
Sastres pessoais ou mateniais. — C. dos rem as festas do Natal e | mendador Paulo Felisberto da Fonseca. 


” i i entre nós de visita | | — Em Fonte Boa reslizouse o triduo 
LONDRES, 13 — Desembarcaram | rebocador. — H. S tain, embaixador da França «m Madrid | Alquerubim, 8 Ano Novo o istintos professores, | de Nossa Senhora de Fatima Fol Ora- 
Os tripulantes da trameira Flávia, É >> 28 Coen genanhol. será assinado no) | No nosso teatro realizaram-se, nas) D Maria Adelaide dos Santos Rocha, D, | dor O rev. dr. Benigno Martins Gonçal. d 


noMes de ontem e de ante-ontem dois ia Isabel de Menezes, José Meireles | YES. 
interessantes espectáculos promovidos do Gusta e Abílio Ferreira da Silva. Na Apulia, foram distribuidos aos 
istro da Itál pelos nossos simpáticos estudantes, cujo | Também aqui esteve de visita a seu | Pobres, 500500 Geixados para esse tim 

ro da Itália | proguto, líquido, reverteu a favor dos | cunhado sr. Ricardo Amorim, da casa | Pelo rev. prior Miranda, ha pouco fale. 


da praça de Aberdeen, que foi afun- Navios de guerra alemães 
dada em 12 do comente quando, ao na costa americana ? ] 


lamgo da costa Ori Eséocs AN | [= d Onovo mir 
3 Edo e o LONDRES, 13. — O Almirantado revo t a no q ua or pobres e da «Casa do Povos. dos Cans, o importante comerciante na | Sido. — 


es. Nésse momento, surgiu um não tem noticias acêrca da presença em Lisboa Representou-se a interessante peça | cidade de Penafiel. sr. Rodrigo Fortu- > 
ombardeiro que lançou FE Tre de quaisquer navios de guerra ale- «Os Fidalgos da Casa Mourisca», tendo | nato da Silva Babo. sua esposa e dilectos | Arrifana, 9 


E E ES todos os seus interpretes, tanto rapazes | filhinhos. E 
que não lhe acemteram. O ca- | pasto “ga Regiões equatoriais. No en) Foram presos os principais chefes do levanta- |., "Miau “ciumdente Sinioadti | como meninas, desempenhado. os seus | —Já reunhu a comissão que se pro- | - Todos os acadêmicos desta terra que 


pilão está convencido de que a últi- tanto, da America do Sul, dizem que EE) A Ê rio dos Estrangeiros, inclué as seguintes | PSPeis a contento. ; põe realizar as grandiosas festas ao Se- | junto de suas famílias vieram passar as 
ia Demba era tm tonpedo pois le | pisrra vens ePategene navios, de) mento Sedicioso, entre êles um dos candidatos Init, +, iantecicis” Sargu ) vaz Colo ds Tonto fosuecinio a | SN A ST cega à ser dig | asda. dê recair ds miss 
vantou grande coluna de água que SEagio que esperam que os á Presidência da Republica dor em Bruxelas: Conde Magistrati. po | interessante discurso, fazendo a apologia | buídos bilhetes para o sorteio duma —Foi tornado publico que a princt- 
inundou a cosa das máquinas o le carga de mesma naciona- 1 Pp Areado ministro em Surto agistratl DO | daquela bela iniciativa dos rapazes, e da | toura. Pelas informações colhidas vamos | pal artéria desta freguesia vai ser re- 


lidade saiam para os comboiar até & transferido dy grande vantagem todos têm ter festas retumbantes. A ta) Inici do para isso sido conce- 
R le Budapeste para Buenos que todos em se | ter ) jciativa | construída. tendo par; ce. 

Alemanha. — E. T. QUITO, 13. — Velasco Ybarra, o comandante Rajael Astudillos e | Aires; barão Mario Indelt, anstanas de | inscreverem como sócios da «Casa do | damos todo o nosso apolo. dida uma verba pelo Estado, Sendo assim, 
vários chefes civis do movimento revolucionário que acaba de ser sufo- | Belgrado para Tóquio: Francisco Mamali Povom. Póz, também, em foco a perso- — Correram pouco animadas as noites | é motivo para nos sentirmos satisfeito: 


) ); a ranaferido den Li Boa para er | nalidade do sr. major Geraldo, que des- de Janeiras e Reis, Outrora eram duas | mas ao mesmo tempo chega-nos a noi 
cado, continuam presos a bordo do «Eloy Alfaro». Os amotinados do cam- | Wanserdo, de Lisboa, para Belgrado, Ba cia que essa reconstrução val ser feita 


po de aviação de Guyaquil serão julgados por um tribunal militar. O chefe | Lisboa. — conf pedras à antiga portuguesa. 
do aeroporto, capitão Galo Almeida, que chefiou 0s amotimados, conse- —e— ese ea ansc Vrela han QUE pe 
giu fugir. O general Haller, sub-secretário de Estado, também fugiu. — H. Explosão em estaleiros cipal artéria passasse a ser reconstruída 
= CASA CAPUCHO de “maneira que muito deixa, à desejar. 
É 121, R.DE S.PAULO,)29 139R.M.DA SILVEIRA 14: €, estamos certos porém que o Estado | 
À EORTIO a Novo não costuma conceder verbas para | 


derrubou a bússola. — H. 
E 


- 


Navio russo apresado Afundou-se um navio-motor alemão 

HONG-KONG, 13.— Algumas uni- na costa estoniana 

* dades navais britânicas conduziram E 

* para Hong-Kong o navio russo «Sa-| | TÁLIN, 13. — O navio-motor ale. 
lenga», para ser vistoriado, de acór-| mão Diciricn Hasseldiech, com car- 

— do com as medidas de repressão ao e le madeira na viagem resos i 
contrabando de guerra. É! a primei, de Talin para Brema, a seguir a uma | "O"âm P 2 eneris. sogialisias 
“za vez que tal acto se verifica neste | CXPlosão de que se desconhece a) QUITO, 13—Em Quito e Guay: 


revolução. Os oficiais da base aérea ingleses 
prenderam no aerodromo o coronel LONDRES, 13 — Deu-se uma explo- 
Rodrigues, chefe da zona de Guaya-| são nos estale ros navais de Northwich, 


obras que não apresentem estética. | 
— Esteve entre nós o sr. dr. Beleza | 


porto. — H. causa, se provocada por mina ou | quil fôram presos 20 chefes socialis- | qui i É em Cheshice, send a dos Santos, qu d E | 
q por torpedo, afundou-se râpidamen- e ue partici da | auil. Às tropas leais dominaram os | qm Cocibine, sendo Os prejuízos const EEE E 
O mes cnéreos rio Noris 1) fe na gosta eston E que participaram na campanha | rebeldes e prenderam os chefes de Ad Er posição para ser entregue nas instancias 
da Branca te ana. — R. R. eleitoral a favor de Blasco Ibarra. | Blasco Ibarra e o major Asquillo. A” 66, o) nba Tan Le PE ta 
Foi internada na Africa do Sul |O Govêrno tomou severas medidas | tarde, a ordem estava restabelecida [A TERRA TREME CONORD obra seja construída como deve ser 
PARIS, 13. — Houve hoje dois a tripulação de um transa- de repressão. Assinalamse vários) Fóram efectuadas numerosas pri- Em Los Angeles E E RA e 


Tecontros sangrentos, Em Quito, rei-| ões. — H. 


a gasolina e petroleo nesta localidade o fontenário do Largo | 
na a tranquilidade. — H. 


da Feira, que representa melhoramento 
A importante para a localidade. — C. 
simplicidade ———— Ss seo 


“alarmes aéreos, no Norte da Fran- 
| um das 11 ás 11-45, outro das 
13 ás 13-30 horas. — H. 


tlantico alemão 
CIDADE DO CABO, 13 — Foi in- 


LOS ANGELES, 13 — Sentiuse aqui 
Os chefes da revolta estão a bordo | violento sismo. Numerosas pessoas fugi. 


1: ternada em. Pretória” a” tri O candidato às eleições, Blasco dum navio de guerra DO O a O (Sa TOgIS TANTO ábi 
tó) ripulação a quaisquer prejuizos materiais, — 
No Mar do Norte foram bombar. | do transatlântico eUsuitumas. dlsao| Marra, foi preso quando parti | QUITO, 13 5 O candidato & prestágn. na H economia Por doença súbita 
E a a dado 7) '. cia co Ibarros, o comandante Rafael la Turquia E 
Eira, pelos aviões alemães, do há dias pela sua própria tri de Guayaquil Astudillos e Os outros chefes da malo- q na robustez Fol encontrada prostrada na sua rest 
vários barcos ingleses | pulação, ao avistar um navio de grada sublevação aguardarão, presos a) ANGORA 13 — Há 35 dias que em toda = E a La ano LE 
LONDRES, 13, — A ultima viti-| guerra inglês, no Atlântico meri-|  QUITO, 13. — Esta manhã, em P Tão o névio de Elerta 4Eoy Alartos | a regido devastada pelo Ye E CENTENAS EM USG,EM PORTUGAL. Dano nor Rae TO pr A 
das excursões imimigas ao Mar. dianal. — U. P. Guayaquil, houve uma tentativa de movido. — U. pi te DE Va Se Dia ASVAN e Incg Basto, Pôr ter sido a du doen- 


Amasia, Ayvalik e Inegeul, — Recolheu á Sala de Observações, 


E E ss Sigea 3Eg> 
O Comercio do Porto Co Domingo, 14 de Janeiro de 1940 


Pequeno Louvre || 
SALDOS Rkivos] 


«ESPINHAÇO » 


(METAL DISTENDIDO ) 


SEMPRE NA VANGUARDA 


Casa Africana 


A exemplo do que sucedeu com os fardamentos 
da Mocidade Portuguesa apresenta 


Os NOVOS MODELOS DE CAPOTES 
PARA A MOCIDADE FEMININA 


em modelos e preços oprovados pelo Ex.”º Comissariado 
Nacional, executando-se desde já quolquer encomenda, 
> "mediante os requisições dos respectivos centros. 


Pora tetos, robiques, cimento 
armado, etc. au 
RODRIGUES, FONSECA & CARVALHO 
kua Serpa Pinto. 2721—PORTO 


Separamos no nosso balanço uma grande variedade 
de artigos que saldamos a preços extraordinários 


GRANDES LOTES DE RETALHOS 
MONTES DE SALDOS 


Agradecemos a visita da nossa Ex.”º Clientela 
Largo dos Loios. 80 Tel. 1529 Descontos aos 


DER ST O SECO OD revendedores. 


Mocidade Portuguesa 


Novos emblemas para 
bivaques, preço 1$50 


NAS DIFUSORAS 
RADIOMECANICA. 
COMUNICAÇÕES: 
CINEMA SONORO 
TELEVISÃO, ete. 


o 
| Ra A partir de segunda-feira 


“| iniciamos a venda de toda a nossa colecção de Vesti- 
fo - dos e Casacos da estação de inverno com grandes 


> diferenças de preço us 1 
: É Alas B I l H A R R U ç 50, hos .x.m:s 5rs. Engenheiros, ER) E pager 
Ê e - arquitectos e armadores: parte do País. 
P Completamente novo, MES Para melhor atender os seus estima Autorizado pelo 
A R A O CA R N A V A L barato. Carta a VAZ — Agência | dos clientes e tratar com prontidão os ) Comissariado 


serviços de urgencia, a que se refere f Nacional 


ua o seu mister, participa que instalou o 
telefone n.º 15801, pelo qual podem Fornecedores 


Acabamos de receber j2 grande sortido de Tafetás, Glacets, ] 
Setins, fantasias com pedras e outros artigos proprios [TE qse nes] SCULOS E LUNETAS dar as-suas estimadas ordens em qual. Ê oticiais de farda- 


PARA Renta ER F USO DE AVIA-SE RECEITAS MEDICAS aurora mentos e calça: 
: E Joaquim Herrera da Costa, cons- d E TOS sições que se reservam aos nossos alunos 
[5 Tatetás de cada; desde ico 12$50 RANCISC OLIVEIRA Vendas por junto o a retalho Edo EEE TITS EA Es do da Mocidade E a Fes 


: PREÇOS BARATISSIMOS FEMININA e 
”  Tafetás de seda, todas as córes... 15$00 MIGUEL SOCIEDADE D'OPICA, LDA [E cantamas Jene MASCULINA. JESSE GEP RP oi 
- Moirés de seda .. n$60 FALECEU ea dita Cp A gos e monumentos, com rapidez e Casa especializada -- Peça ôste livro grátis e será o seu 


economia. Oticina: Rua de Agramonte em lanificios. 
180-Teletone 1580:—PORTO. renis adiaNatro 


e a prestoções. 


“o , Setins para vestidos ... .. m$00 556 À Drogaria Moura, Limita- 


alves de séda: d da, convida todas as pe: primeiro passo para o êxito! 
0$00 ) a : 4 
* Tules de sda, desde... Ci N soas de sua amizade e estima, a aa -| & mpregado para 


mm | o foceral do seu antigo empre- Ê Festas ao Santo Amaro ARMAZENS 
E gado, que tem lugar hoje, omingo, Ch | 7 s 
- CS 0. Aa . a pelas t5 horas, na Igreja paroquial de ape ria o dia 18 Eb be ze a “4000.SO. FIGUEIROA ST. 
RA ellão Nicolau, O que rreunhecidamente RS a a di nina u É O ANGELES, CALIF: E U. À. 
: nEIA eoea boleeisa-so, em LisboG, Pora o Poro-trindade às 120, Jozá é 1506, NS - Treme o Livro Tlustrado GRATIS com 
Hoje, Domingo, 14, às 14 horas. De pratas antigas, FEM o na ao o som regresso às 15.42 e ibés. Bilhetes ge dados para ganhar dinheiro em RADIO 


que foram dum antigo Solar do alto Minho, ditas modernas, 
optimas e diversas mobilias, construção da casa Barbosa da 
Fonseca, móveis avulso, cofres, contadores, carpetes, pianos, 
pinturas, gravuras, Jurrões da India antigos, loiças várias estran 
geiras e nacionais, miudezas, etc, etc, a ven “er na mu to 
antiga Agência A. DE FREITA 5 à LPA eno2, an- 
dar da mesma, actualmente na R. Santa Catarina, 
388-392 - Telef. 1705. 


Nom 


Leam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES E na ANANAZ — DA: Hei q FORTAS, NANELAS, ARMADÕES, CARLOS TEIXEIRA DA COSTA Com longa prática, aceita lugar. 
'ompra ivritiho descreve: valor do ena- es, biombos, mesas, armários e ou- 
ap ER auelhorta! pinça o o E oo a Db letos Mei Bi o “Vade | 588 Hoje e todos os Sábados em ist cidade ou vila da p) 
ALUGA-SE Santo Ildefonso, 22-24 Tel. 2526. ES a a quem compre ananazes, go 3500 é Formoso, 245. 682 noel ) 'víncia, para dirigir secção de altala- 


be Er TEREI | sões ao césto Rus de Sampaio Bru- o o, taria em casa comercial, Dão-se e 
Dono da, Falar no SO ou É Sá da Bare | OURO VELHO noiá. É 447 | PREDIOS CENTRAIS Tele. Um Tr pj etenaneioa “Com as 
e (0) e enhores EEN SS 231 | Compra-se, pelo melhor preço, na Ouri- Vendemos, em diversas ruas da ck fera ode ções 
E vesaria Galo & Lima. Rua 31 de Janeiro, | AOS BARBEIROS dando o juro liquido de 9 %, Gontidante | que levem o nome: Carlos Toixeira da Costa. | combinar. Dirigir à A. Barros, Fa 
z E *| ALUGA-SE LOJA Mo. Bs vende epi a err O ie R. Santa Catarina, 108-2.º. Tel. 7011. 667 Tatnderiia PERUS dai Code deria POr de G re da Madeira, 3 — Pórto, 
i 3 à: á ânci “Rua do Bonfim, 94, scritório OU | =nronino Ansiono | nova. Falar na Rua a, 1017. Gaia. lemia Po s) 
Caixa-Gerol de De ósitos Crédito e Previgência | isca cexerir ai, penarrétngs | retocios anricos FIAT Oo ed ni doe 
100. e POR e o ad Transformável, vende-se. Falar na Praça Directora: Helena Amaral, a única 
deiras, louças, azulejos, etc. Compra. E. BAIRRO A R. ANSEIO BRAANCAMP | da Republica, 166, das 11 ás 18 horas. | professora de corte e contecção habi- PAPEIS PINTADOS 
CASA DE CRÉDITO POPULAR ALUGA-SE QUARTO | GERetiina manos » (888) Vendemos por 120,000500, sujeito a oferta. 8 ada em Pario: 
Banho é telefono; Ria Conde de Vizela, E ep A Cro go PRÉDIOS DE RENDIMENTO A melhor escola no género em ||] DESENHOS RICOS=BREÇOS POBRES 
F E 108: scola n o ei 
Realiza-se ámanhã, segunda-feiro, e dias papo ester A Ce a Es den erros, oentro da 1 ou 2 zonas Keo- | Portugal e a quem as EE distintas J. P. DA SILVA 22 
seguintes, pelas 13 hyras e meia, na Avenida Rodri- | qijcase QUARTO, PEDIDOS Para bordaduras de jardins, vende, “em | R Santa Catarina, 102" TEL MOI esy| familias confiam as suas filhas, por pads dps dos ppa 
gues de Freitas, 89, coniiameo de Entao de ouro, | em casa particular, com ou sem pensão. feiacaç ore rilia do + Cure das Sete Cape- REINA ACID A REUNIDA saberem que é uma casa de moral 
prata, e joias. E pa CASA COM CHAUFFAGE, tes Valbom. Gondomar | O O ja A ua qo [irrepreensivel: R. Horois de Chaves, 556 
k ALUGA-SE CASA DE 4 FRENTES, E Sd Se ynstis | GABAIA DÊ MANDARIM goluto. Preço: 60000800. A Contidanta, E 
nova, 8 div. garagem, grande quintal; ida | (Pejame), bordado a ouro, muito antigo, | R. Santa Catarina, 108-2.º, Tel. me 
Po o am pps sm com = | Vendas o prestações Automoveis usados 
; > Gaia. Informa o telefon 6% | PROFESSOR DIPLOMADO 107. 601 | PRÉDIO NA RUA DO BONFIM U A 
a Ss pr L ALUGA-SE OU VENDE-SE grsino ndo Ca ea oa) CABELO DE CABRA Breço. 100008 io, A Donilgant. E Sata Joias, Pratas e Relógios AUSTIN 10 H P, 
so. Casa Rua de Salgueiros. lisa, Dar 'endo, quantidade, lavado. Abilio An- | Catarina, 108-2*. 1 g! Es PAR AN É 


30800. Chave e tratar, Soc. Norténia, Ld- | cats fancas Inglês é Mosofia. Esere- | tunes Castro Rua de Santo Tidefonso, Temos muitas joias usadas que | NAULT JUVAQUATRE, TÓBEL 6 


E Pr. da-Liberdade, 128. “Tél, 6414. ver ou dirigir-se à Rua de Gondarem, | 288: Pôrio. 668 | PRÉDIO, DR RENDIMENTO vendemos muito baratas. cil. 1933, 1 CABRIOLET OPEL 6 eil. 
ê .! w k 7 Batalha, vende-se, lento men- da 
Trespassa-se em boas ALUGAM-SE DOIS ANDARES dog ddr. Seo O Pa O RESINA LUME: ai, PiONSiO Boo, Norténia, imita. VER PARA CRER - grs) TRE vel, 1 STANDARD E fa a 
& con diç ões E pre os; lindlasimos, vendem-se. Rua E Pr. da Liberdade, 128. Tel. Ea UM, 1 SED 5 lug, j 
o escritórios. Rua do Loureiro, 90. 682 erdade, q 5 q eil, + CHEVROLET aberto, 19; 
ARMAZEM EM GAIA OFERTAS | GAMINHETAS USADAS GAR UNO RAM DA O re Ourivesaria Brilhante FIAT 509, bene E PLYAOUT em 
Alugo o da E. dos Marinheiros, 17, que “| De vários modelos e para todos os pre: | Rua, da Alegria. | Soo, Norténia, Le Ourives fabricante estado de novo, penultimo modelo. — 
mede 12 m. de largo e 130 de fundo. Bar- ' E oa: Rua Sá dr Bandeira 107-2º. Pr. da Liberdade, 128. Tel. 6414. 119, Ruo mento eo ton f 125 
-1 639 - 
“G r a n d e 1 e i lã a o ros R. Mous. da Silveira, 163 DAGTILOGRAFA, cotcação con) ESPIONETE OITAGEN e | SUINTAS DE RENDIMENTO. 77. Teletone Norberto Vieira 
ARMAZEM OU LOJA tivel com estes elementos, no Pórto ou | de 6 eiindros. vende-se, Vãr e tratar c 
É água rua da Pelada, 81 492 140 Alexandre Horculano — 213 | 
“Hoje, às 2 hóros da tarde, de môbilias compleias (O br en Di Er atBe Te Eiguens, Eisvon “Coma! área” alfa Su E Pr. da Liberdade, 128. Tel. 6il4. AUT Ro lexcrára Horco[ori ata + 
G. A, Nascimento), loiças, cristais, talheres, máquina porrátil paro | * Sá da” Bandeira, 200 à 210 A at 008 paia id sôbre hipiteca, ao juro mt- | Vi DA us pavimentos. | ROLAMENTOS 60 & (0) (0) C. CG. F. Norte de Poi al 
escrever, Banca de esteira, mobiliario em mogno diverso, Bilhar Russu | BONITA CASA fimo. Sigilo e rede Es Barros. R. Mous, do” de nova, quintal, electricidade, | de esteras suíços S. R. O, Agostinho Ri- + do E. Norte rtug 
fogões, forja volante de ventoinha e tada mais exposto para venia sem re-)á frentes, aro comodidades, grande Ida Silveira, 163. “Tel. 489. - 695 Eua ebananRita quente e fria, 9 divisões | con Peres. R. Si de Janekro, JBRA Si mens ais dirtemataçio do Hzo a astrumas oe 
3 ; linhas da estação do! 
erva de preço na: erga do Honjardica, J88. 69 | DINHEIRO SOBRE HIPOTECAS | Bôrto-Braga. a 15 minutos da Ponte da S Sienna aah - tagões e das linhas da estação é 
Antiga Agência de Leilões da R. Passos Manuel, 60[64 BOM ESTABELECIMENTO à Pora  amedoras so jlx da lei: Gone COe. Thtar no telho de Catas Ti) RD) qualquer duplicador. | E'o preço da recôlha do seu ano de 1940 
ks E armazem, 1º e 2.º andares, ara es- | gente. R. St” Catarina, 108 DASA NA FOZ NOVA Na | Agência Geral: Avenida carro na No dia 17 de Janeiro pelas, 9,30 horas — 
Agente C. MESQUITA -Tel. 1733 EsvaiEo ou negócio decente, na Rua do, Vendemos, com 10 divisões, jardim e oa Aliados ia cima indicado, será feita a Eres 
dim, 215 DOIS ANANAZES DE GRAÇA anta te Dor fomento: Noftêni o | NR ral nes “sê GARAGEM PASSOS aca E 
EEE ss i Em cada compra de dois ananazes, quilo | Pr. da Liberdade, 128. T ss . 31 lixo e estrumes 
sindicato Nacional dos] Fes mou, abs | 3800, dá-se um livrinho no qual se des- PBR À NA BL DUQUE DE SALDANHA. | FERRENOS FARA CONSTRUÇÃO MANUEL cs ha esação lt Case da detidas 
p + 859, creve o valor de todos os frutos e as de- ? TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
B 8 T a T a Operários da Indúst ria | casa moDeaNa —250s00 eras de, receitas pbra jon! arránian Vendem:; o Doe O nto gdiva | Vendemos, nos locais mais Pobâveis da Garantia absoluta du ante o ano de 1940. 
7 . É 6 divisões, grandes caves, quintal. Novos | Sampaio Bruno, Catarina, 1082”. Tel. 7011. DT | a e a go À Snes assistência, 
estran geira Téxtil do Distrito do Pôrto | axamentos de Costa Cabral. Falar Rua | ESCOLA DE CORTE LUG - Ea 
rr | pneu apto to Sn a a peso. | SUR ENE Colchões 
mais reputadas variedades as. Inicia al em meado aneiro. E c 479, -do- | Vendem-se, para água, postes, letes ES. 
para semente, aos melhores preços Convidam-se todos os desempre- ESPLEMBIDOS ANDARES próprios p/ | Nf. nã Escoia ou pelo correi 523 | chão, 1º e 2º andares. Falar na mesma | vedações Rua da Madeira, é 160. De arame, folhelho, lá, sumaúma, 
do mercado. gados da. tecelagem e. Fiação de | escritórios, arma-sns, grémios ou ascocia- EXPLIGADORA, Ml. = LEA TS bio DIVANS-CAMAS 
ções, muita luz e servidos por elevador. ASA NA FOZ DO DOURO 
PEDIDOS a Algodão, a fazer a sua inscrição, neste | ções. muita luz e servidos por dlevador; | Aluno universitário, explica o curso do | CASA NA FOZ DO DOURO, | VENDEM-SE MOBILIAS A VENCEDORA 


Sindicato Nacional, à Rua de kntre- 


Sr de Janeiro, 18” | UoSo múdico. Fim, | mesma DE Es RE CER EE Barras de origem, k. 2$95)] 4 «fábrica mecânicas 


: 31 de Janeiro, Ed Ae REC Pa 
ê s dias úteis, | PREDIO — ALUGA-SE pe cubas pr e fado o, É 
Joaquim B. de Sousa dedo TB PERA todos o Com divisões Rua de Sá Noronha, 2. | FRANGES SASA AS VIRTUDES (Cordoaria) po Seg re Galeriá de Peris 4ãa. ig an a im, 
Rua da Estação nº 118 Seco Feriandes. * Tosa Guilherme (8 | Teórico e prático, por professora diplo- | 3SMs0o Braco Zé contos Nertenia tds VENDEM-SE GARRAFAS USADAS 
PORTO Pórto, 13 de Janeiro de 1940. > ——————— ——— | mada. Traduz correspondência. Rua de | Br da Liberdade, 128. Tel. 6414, | de todos os tipos e a a TU BO DE AÇO 
Filial: Ano XIV da RN SALAS PROPRIAS PARA ! ESCRITORIO, Sânta Catartnk) Nuása sm REA PEQUENAS oa baratos: a Rosquimmo piédioo 
% no a lugam-se, na Rua q ui a ef 
O] ee Falar no mesmo prédio, no 1.º andar. HIPOTECAS Vendemos, di ruas da cidade, $00 
R. do Barão do Côrvo nº 480 A Direcção. 4 B76 | Fazemos de qualquer quantia no Pórto e | desde 7 a 15 contos, Empr. A Confidente, | VENDE-SE SECRETARIA, t es polegadas, 6 egsõo VIAÇAO AUTO-MOTORA 
GAIA EEE arredores ao juro fo etc. Norténia. | R. Santa Catarina, 108-2.º, Tel. 7011. 667 | colunas antigas, aquecedor de petróleo e | por metro, Galeria de Peridi 
Pr. da Liberdade, O O DADEIRA qutros utensilios. Ver das 14 s 16 horas. | 48.2,u, 701 António pre a so 
Dr. Raul Cesar terreiro COMPRAS HIPOTECAS SOBRE AUTOMÓVEIS SER JE EEE E TELEFONE 402 — BRAGA 
TERRENOS ENGENHEIRO ES sb niaai quartiaão cd Seven, vende-se. Rua de 8. Vicente, 159. | VIGAS DE FERRO 4 Propriedade industrial OAMIONAGEM E TAXIS 
7 el de 1,30x0,22, vendem se 8. Informa 
rina, 108-2.º Tel. 7011. 667 
Machado. Rua de Pinto Eessa, 306. Tel E ; 
Vendem-se, para construção, nos a A PN lyeretdadE 2, compra. | SENHORA VIUVA; DE 23 ANOS, ESCADA DE CARACOL, 7009 583 Patentes de Invenção, registo de 
novos arruamentos de Costa Cabral., Agente Qficiai ae Marcas |vyerde e conserta aos melhores preços. = RES stura. deseja | £m ferro fundido. com 4 metros de al- marcas, nomes, desenhos e modêlos 
o ponto mais saudável da cidade, | e Patentes Soa) Dire) rata Agi tás ra Nato niond ei Goa er sa particular. CTA aa tira, estado de mova, vende-se: FL. Mons industriais. Cunha Ferreira, Largo 
Falar na Rua do Relógio, 153. Linha | Es 181 | gacção ás iniciais pres) PO o Es do Corpo Santo, 27 — Lisboa, 307! 
9, paragem Silva Tapada. 180 «OCO, 43 = LISBOD = ie 585 | auTOMOVEL MATERIAL DEGAUVILL DIVERSOS 


Compra-se. de mão varticular, em estado | SOGIO COM ALGUM CAPITAL novo e usado, carris, vagonetas, placas à EEE OO DS 
RESETE de perfeição: consumo máximo, 10 litros. | deseja associar-se a pequena industria ou | giratórias, agulhas e aa nr e CASE 
662 


Prado 
E Justin o, ondi 
: - Falar ou eschever a Vieira. Rua Tustino | comércio onde possa empregar a sus | na Rua da Madeira, 125 e 160. Amolações de cutelarias, especimlzados Julio G 1 age, (e, Vila “Verde — Valbom = 
Cont filial ao PORIO E PRESTO TA RAÇES MOTOR A GAS POBRE náo po! anos & Casal rincau Pari ulio Gonçaio: Nova e Entrepontes = 
oniinua na o DOME ADA Ra AG ADENORIA, «Campbell», de 150 HP. monocilindrico: | Snta Catarina, 28. se daCc lonsul é Ponte de Pórto 
dos GRANDES ARM: ZENS DO ont cAAe SVO ES 1 máquina semi-fixa «Pantins de 20 | AUTOMOVEIS USADOS a Costa Horário da carreira de Braga so 
E (junto á casa Menéres). PENSÕES a nao Ema oldeira tino elantind de | Vendas e trocas. A maior organização FALECEU Pôrto, passando por Maia, Trofa 


: : . : do fs. G P; Manuel. Pórto 
Praça da Universidade — Galeria de Paris LUSTRES ANTIGOS. prensa nove de. cojunas. manual pára [O Pe a aee 595 


a. candelabros, serpentinas, pingentes, bo- PENSÃO BEMPOSTA azeite Fundição do Campo do'Rou, Ld. 648 ÇEUS filhos e mais familia, par. 
a venda prepaoratoria dô BALANÇO GERAL cais. contas, arandelas. etc. Compra R | Aceita hospedes e “externos, | Pôrto. 566 | SAFES 48 q A 
de Camões, 210. Tel. 4594. 683] bons quartos, optim R. NS ORRHERDAE O nossos, entés, são ae VETA titipam o seu falecimento 
Tudo marcado a preços abaixo do valor actual TETO Chu Sombeda 26 Telet 661 4m Carioca, Tel. 6m | que o seu funeral se realiza hoje, ás 
OUCAS DA CHINA E OUTRAS 7 Pinto LA Ee asas E af Eampo Mir 16 horas, no Templo da Lapa, saindo 
s ves, L.de - Le 
Gronde Liquidação de Confecções cata Career dp dev des da Pta, 1 DE A tuga mi lc | dRReo eis ár ana a au seo 
s mões, 210. Tel. 4594. ar a R. de Viar, 42. onde continua a re- 
poe DOE, e Sd ia MAQUINA DE ESCREVER TRESPASSES A em bom estado, armaio em Ceber as drdens dos ces cientes. ga eita e cd 
«NINAs -se, CET 
Compra-se, "de carrêto largo. jearta â re- ferro Preço, 1.500$00.. Rua Gonçalo Cris- e 
Fatos e Sobretudos para Homens e Rapazes dacção a À. P. So popa Sonae tovão, 305, O bgameio indo, dra e exccitam-se Porto, 14 de Janeiro de 1940, 
ão É pa o MAQUINA DE SOMAR gnífica instalação, etc. A Gonfldente. | PIANO o CE nreita a So | Eduarda Martins Costa 
com abatimentos que vão até 5 » SR Compra-se Falar na Rua Fernandes Tas | &- Santa Catarina, 108-2”, Tel 011. 66 calves. Hemeasna MarsusCastá 


Por retirada, vende-se por 1.400$00. Rua 


maz, 447. Póro. Faria Guimarães, 400, 676 | IMPOSTO DE INGENDIO Aura aa Costa Passos 


SUBRE OS PREÇOS MARCADOS NAS ETIQUETAS 


pesei irrf pt MOTOR A R A GAS POBRE PIANO — VENDE-SE, z NEN assuntos = EI da as dio Costa Junior ) 
Leiam os anuncios que, alternadamente, publitaremos, todos com Ferador de 80 a 100 H. P., e máqui- E Municipais, trata Carlos Bilva, o- | Abel Augusto Costa (ausente), partia do 
, td mas diversas, compram-: Travessa do V N D A da reputada marca francesa «Bords, ar- | drigues Sampaio, 194. Tel. 4655. 568 bece: á 
os dias, nos jornais do Porto com os preços destas Grande Hotel, 80º ie raves E s gado em ferro, cordas cruzadas, etc, na | a ENSTRS = — A ee ei 


es, 412. 7 of ! de id, 
BAUTENTICAS PECHINCHAS MAQUINAS PARA LAVANDARIA 3 PRÉDIOS NA FOZ E a a Ra de todos O acessó- | enr. Marca Pinheiro E Esagé) 


Necessitam-se de novas ou usadas. Es- | Vendemos, rendendo 8.368$80. Rendas | POLVO «VITELA» (REGISTADO) as “fatos, ete Binto Leito ; 
rios, lu jo & Vas- No 177 (Telet 4151) 

Gairer Para a Avenida Ramos Pinto, 198. | antigas Breço, 90000800, A Gonfidento, | Chegou nova remessa. Quilo, 5800. Ci da Campo Márti - 

Vila Nova de Gala Tel 45% 60 | Re SES catarina, 108-2e eb 7 Carioca. “el qugg et Quilo. 800. Grag | quod, grin Campo mártires ds “5: | O rrento é garacem comercio do porto” 


FRISO PUBLICITÁRIO PORTO K ROHN Secção dirigida por LUIS VOUGA sir tis 


CHADELARIA Acima de tudo a comodidade ! | Engha de luz a sua casa! 


LOUÇA DE PORCELANA 


Se ertá a onstrdr e prédio, A UMA DAS 
não deve pedir, vogamente, «um lembro-lhe os afamados 
QUE Luz MEREÇA “CONFIANÇA. alia el oa Goba rdine PILOTO Se quere que o seu filho ds Pd AR ca be ESPECIALIDADES 
Deve pedir um AVIZ, que é bom, ou jd chegue à escola com FOGÃO OLIVA iluminação, hoje que pode fer luz DA 
um CRISOS. que é melhor, ou um 4 d a eléctrica em qualquer ponto do país? 
g IMPÉRIO, que é óptimo. Sunlight cumpre O seu dever: PONTUALIDADE = Er, Ria PESUROA apenas ELECTRÔNIA 
E . ste fogã =y ca à sua cas 
Rastro encrcaniído prices (a tua, para todos os fins. Re ável! Ofered lhe derejado fanio no trab mo dade Este preço diz respelto a uma ima Casa Tamegão 
vários modêlos e têm q goranti-las São produtos «ÉLICEN, o que é impermeave ma forma de ser pago: elação completa é pronta a seroir 
o nome prestigioso da equivale a dizer que não há 12 pequenissimas prestacões mensais, e go as lom- (Gura onde não se caga iuzel 
FABRICA TRIUNFO melhor em parte alguma. Cc YwY M A Com fardo de od o ” " 
de 5. João da Madeira nel Song clio EN 4 da PR o DSR A Queira pedir o catálogo R L à Angulo das Ruas Formosa 
epositário : É : 
RAIA Jtsor, qua eu repito : RAL. PILOTO o relógio da hora exacta 3. Nogueira de Sonsa Pinto Peço o catálogo MURTRA A ELECTRÓNIA, Limitado “su 
SAVIZ» «CRISOS» «IMPÉRIO» ça da Batalha. 90 : : Rua M a, 280- | CASA OMEGA R 31 de Janeiro. 7] - PORTO Telefone, 4129 
(BOM) (MELHOR) (OPTIMO) 717 — PORTO Run Santa Catarina, 44 a ER am - ) 


da Bi As 


Grande próticano Hospital 


SMEDICOSS 


Dr. José Rafael Vizeu 
CLINICA GERAL 

CONSULTORIO: RESIDENCIA: 

&, Ernesto Silva, 107 | Av. da Republ 

das 15 49 16 edas 21 4522h, das 18 ás 20 hora 
VILA NOVA DE GAIA 


Dr. Augusto Pires de Lima 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 


óstico e electro-terapia. 
consíibio RP nã Ceia, Rip 
tas das 3 És 
da 


Dr, Alberto Sarmento e Gastro 


Ex-assistento da Foculdado de Medicina de Paris 
ESPECIALISTA DE RAIOS X e FISIOTERAPIA 
X tas = Diaterqmia — ectrotera 
pia e Ratos Ultra-Violetas, etc. 
RADIOGRAFIAS AO DOMICILIO 
Praça da Batalha, 02 — Telef. 5531 


Eme 
Dr. Gomes d'Araujo 
Doenças. Nervosas e Artríticas — Reuma- 
tismos—sSt.* Catarina, 150. 120 
Dr. Gonçalves d'Azevedo 
[Doenças do coração ) 65 

Rua Sá da Bandeira, 512 


Dr. Correia de Almeida 
Doenços venersas—Rins e vias vrinorias 
CLINICA GERAL 


S. Catarina, 261-1.º (das 16,30 às (9) Tel. 5634 
' sida Ron do Rosário, 215-Telef. 4870 


- MATERNIDADE DO PORTO 
A casa de saude meis antiga do nogte, para 
Pobres. da cam, Sctaa, Báta. v 

Dr. Antonio €. Pacheco 
igado, Intestino e estomago 
sifif e noriooseloross —Dinbetes 
R, Formosa, 331—Cons. das 2 às 4-—Tel. 228 
“DR. VITOR RAMOS. 

p x gas Norvosas-Electroterapia [] 
Passos-Manuel, 21-—Das 15 às 18h, 


Dr. Frias Ferreira 


Doenças da nutrição a oporelho digestivo 

Disbetes, obesidade, magress, gOta, 
reumatismos, pspeiras, arterio-scle- 
rose, hemorroides, varizes, etc. — 
CLINICA Gi Electro magnetismo, 
Rua de Sonta Catarina, 391 — Telef. 8799 


NE o bd 
DR. ANTONIO PORTELA 
RAIOS X 327 


“ESTOMAGO — INTESTINOS — RADIOGRAFIA 
Ros 84 da Bandeira, 404 — Das 10 da 17 hora 
ee eme 


DR. A. PIRES DE LIMA 


* Clínica geral — Ratos ultra-violetas 
Das 3 às 6 — R. Sá da Bandeira, 
Residêncii 


as0-1º — Tel. 406 — e. 
Av. Boavista, 46 — Tel. 15691. 304 


- Dr. Alcino de Mogalhões 


Doenças da bôca e dentes 
Rua Sá da Bandeira, 522 
“Telefone, 2229. 321 


puto si 
* Georgina Passos 
à Parteira-Enfermeiro e 
Misericordia 
Faz todos os tratamentos a qualquer 
hora, partos, por preços modicos. 
Telefone, 15154 gaz 
Rra das Valas, 463 — Pôrio 


“Dr. Alberto Brochado 
Doenças mentais e nervosas. 
- 825 R. Sá da Bandeira, 405 
: Das 4 às 6. — Telef. 4063 


A Rins e Vias Urinárias 


— DR. CARLOS LEITE 
 Ex-assistente dos hospitais de Paris 
r e Berlim. 326 
Monitor do hospital de Neckere 
— Residenciar RUA DA BOAVISTA, 62 
Consultorio: RUA JOSÉ FALCÃO, 177 


Ra e 
Dr. L. de Sá Carneiro 
Ex-assist. em Berlim e Hamburgo | 
“Estômago, Intestinos a Figado — Bastroscopia 
Consulios das 1 ás 12 e das 16 às 19 192 
“R.Súda Bandoira, 245 Telef. 6295 


— Dr. Neto Parra 


mo bosal—St.: Catarina, 150. 


Dr. Alberto David 


GLINIDA OIRURGIOA 
Tratamentos pela elactrioldado . 
“Consultório : Rua Fernandes Tomás, 140 
Teletone, 4517 gs 
Res. ; da Boavista, 143-— Tel, 5879 


Dr. Jaime Magalhães 
“ Gorganta = Nariz = Ouvidos 


GARAGEM 

E DE 

| O Comercio do Porto 
iss 


CARREIRAS DIARIAS 
De conta alheia 

FARTIDAS 

Póvoa de Varzim — 8,00, 10,80, 
15,380, 17,80, 18,20 e 19,00, Aos 
doihingos, só ás 20,00. 

Arouca —-816 e domingos, 
| Arcos de Valdevez e Ponte da 

| Barca — 845, 11,00 e 16,00, Aos 
| domingos, só às 8,45. 

Braga — 8,45, 11, 14,30, 16, 
17,15 e 18,15 Aos domingos, só 
às 8,45. 


Póvos de Lanhoso e Cabecel- 
ras de Basto — 14,30. Excepto 
aos domingos. 

Guimarães — 8, 12,30 e 17,00 

| Aos domingos, és 8 e 17,00. 

Chuves, Montalegre e Vieira 

|8as. 

Barcelos e Ponte do Lima 
16,20 (menos aos domingos) 

Oliveira de Azemeis e S. João 
da Madeira — 8,15, 9,15, 11,15, 

| 15,30, 17,30, 18 e 19. Aos domin- 
gos — 8,15, 8,15, 19,30 e 20 horas. 

Vale de Uambra 9,15. Lost 
e 18. Aos domingos, 4,15 e 19,30 

Macieira de Uambra — 8,15 € 
17,30. Aos domingos. às 8,15 e 20 

Eio de Moinhos e Entre-os 
«Rios — 17.15 (menos domingos 

Carregosa — 16,30 (excepto aos 
domingos). É 


* Doenças do Figodo e Nutrição. Metabolis- 
193 


q 64 
- Pr. G. Gomes Fernandes, ga-—Tel. 832 


Câmara Municipal do Pôrto 
AVISO 


Declarações de automoveis 
646 [)S interessados devem entregar 
as declarações de automoveis, 
impreterivelmente, até ás 17 horas de 
x5 do corrente, dia em que finda o 
prazo para entrega das mesmas. 
Licenças comarárias 
Todas as licenças, incluindo as de 
comércio e indústria, deverão ser re- 
ueridas até 31 do corrente mês de 
Janeiro. 
Fiscolização de licenços comorárias 
Em 1 do próximo mês de Feverel- 
ro será iniciada a fiscalização de li- 
cenças de engraxadores, exposições, 
rampas (fixas e móveis), réclamos, 
veículos, vendedores (ambulantes e 
fixos) e vitrinas. 
Em 1 de Abril, iniciar-se-á a fisca- 
lização das licenças de tabuletas, di- 
zeres e toldos. é 


Porto e Paços do Concelho, 9 de 
Janeiro de 1940. 


O Presidente, 
A. A. Mendes Correia. 


Batalhão de Metralhado- 
ras n.º 3 


Venda de solipedes 


6; Conselho Administrativo do 

Ne 0 Batalhão de Metralhadoras 
nº 3, faz público que no próximo dia 
a4 do corrente, pelas 14 horas, proce- 
derá à venda em basta publica de 8 
muares julgadas incapazes do serviço 
militar. 


Quartel no Pórto, x3 de Janeiro 
de 1940. 


O Tesoureiro, 


a) Antomo Seabra de Albuquerque 
Tenente. 


MoOREIRADASILVAS FS 


R.DO TRIUNFO,55 
PORTO 
CATÁLOGOS GRATIS, 


Misericordia do Pôrto 


Dote de 1.546$00 


Durante o mês de Janeiro próxi- 
mo, está aberto concurso para a con- 
cessão de um. dote de 1.546$00, ins- 
tituído por D, Maria Honorina Gomes 
de Sousa, destinado a uma rapariga 
pobre da freguesia do Bomfim, 
“la casar, devendo ser de 

i to irrepreensível em todo 
o sentido e que viva com sua mãi, 
dispensando-lhe todo o afecto filial 
de um modo exemplar. 
As condições estão patentes ao 
exame das interessadas na Secrete- 
ria da Misericórdia, à rua das Flo 
às 16 horas dos o 


Pôrto, 31 de Dezembro de 1939. 
O Secretário Geral, 
José Manuel Cardoso 


Parece novo! 
Brilho... Colorido 
“pintado a DUCO 


Dê ao seu carro o mesmo colo: 
rido e aparência de quando o 
comprou. DUCO é inalterável 
à acção do tempo, é imper- 
meável à água e conserva ao 
<arro, durante anos, uma linda 
aparência. DUCO- não tem 
substituto 
GUPOND 


era 


BETHENCOURT BROS, LTD. 
Rua Aurea. 132.138 — LISBOA 


SORIA LTD, 
Ruo Só da Bandeira 214-216-—PÓRIO 


vas 


Camisas 


Não comprem camisas sem ver os 
preços da Fábrica Eléctrica de Rou- 
paria. Trav. do Bonjardim, 28 — 
Telefone, 511 Enviam-se amostras 
pelo correio. 196 


C. C. de Ferro Portugueses 


Bilhetes especiais de desporto para 
a Covilhã (Serra da Estrêla) 


de Dezembro de 


No jodo de 
1039 a 15 de Abril de 1940, estão á ven- 


estações aos preços seguintes : 
De 1 Classe 2" Classe 3 Classe 
29 sos5s 5 


E, 500 
BIS90 Siseo 3140 
Bas15 65815 42560 

«04505 712590 47855 
130540 DISMO 5055 
133500 9345 60595 


(Os 
são por via Pampilhosa — Guarda). 
De qualquer outra estação compreen- 
paníia, 


bilhetes das 4 ultimas estações 


dida na rêde da Comi  fornecem-se 
bilhetes complementares com 45 % d 
redução vara ligar com os bilhetes de 
desporto devendo os interessados diri- 
gige ao SERVIÇO DE TURISMO DA 

P - Estação do Rossio 1" andar — 
Lisbue (Telefone 2 4145) 

Tanto os bilhetes de desporto, como 
os comp en enteres, podem ser prorroga- 
dos por dois períodos de 3 dias. me- 
diente o pagamento de uma taxa Ver 
condições nos cartazes afixados nae es- 
tações o 

Us portadores dos bilhetes de des- 
porto têm direito a adquérir, à chegada 
à estação da Covilhã. bilhetes para O 
transporte nas caminhetas do Camio 
mista d C P entre a estação e 8 Cl- 


Compafiia Espafiola de 
gacion Maritima S/A 


NEW YORK e PHILADELPHIA (directo) 


e com trasbordo em New York para todos os portos da 
AMERICA CENTRAL e PACÍFICO NORTE e SUL 
Recebe carga em 25 do corrente em LISBOA 


o vapor esponho! “"Navemar” 


Para carga, fretes e todos os esclarecimentos, tratar com 
OS AGENTES 
Agencia Comercial e Maritima, Ltd. 
Rua do Alecrim, 45 — LISBOA — Telefone, 28079 — End. Tel. Acomar 
No PORTO 
Garland, Laidiey & Co. Limited 
131, Rua Infante D. Henrique — Tel, 348— End. Tel. Garland-Porto 
CET SIDO 


Nem sempre a um 
óleo com bonita apa- 


rência se pode cha- 
mar um óleo de qua- 


KR. Ne. 


Ss. Me. 


Holando, Amsterdam ||varox noLanDez 


Dirigir 
'9 | ta, com preço à redacção a A. M. 


lidade. 


Nos motores de explosão é necessário que a superficie 


É dos cilindros seja coberta. em todo o curso do pistão, por 
uma película de óleo continua. Se assim não fôsse, o 
desgaste dos cilindros. a gripagem dos pistões ou mesmo 


€ sua rotura seriam rápidas. 


O Gargoyle Mobiloil protege por meio duma película 
resistente e de maneira absoluta as mais delicadas peças 


do seu emo. 


A cêr bonita do dleo nada vale ; o que conta 6 q sua 


qualidade, 


Mobiloil 


Mais caro por quilo — mais barato por quilómetro 


VERAS 


UM [oJy 


RE ecra roriMõsP 


SEKRA DE FITA 3 Companhia de Seguros «Douro» 


De 1 metro, em bom estado, com 
rolamentos, compra-se. car- 


Findando em 30 de Março o 


praso para as declarações na 


Camara Municipal, respeitantes ao Serviço de Incêndio, esta 
Companhia oferece os seus serviços aos seus Exmos Segurados. 


Automoveis usados 


FORD, 
FORD, 1920 
OLDSMÓBIL, 1936 5 lugares 
PLYMOUTH, 1935 5 lugares 
PEUGEOT, qoa 6 lugares 
PEUGEOT, 301 4 lugares 
OPEL, 6 e. cabriolet 
OPEL, cabriolet 1933 
'NASH, 1934 
FORGt JUNETT » Peugeot 500 k. 
FORGOUNETT, D.K.W, scok. 
AUSTIN, 7 H. P. 1936 
FIAT, Balila, ete. 

Em exposição no Stand Santa 

Cotorina, 368. 604 


ANUNCIO 


592 PELO Juizo de Direito da 3º 
Pa rale rare a secção notre 
éditos de 20 dias, a contar da 2.º e 
ultima publicação dêste, citando os 
ecrédores desconhecidos de PERPE- 
TUA DE JESUS NEVES, divorciada, 
proprietária, moradora na Rua de 
Belomonte, 47, desta cidade, para em 
10 dias, depois dos éditos, deduzirem 
seus direitos, querendo, na execução 


hipotecária, que lhe move CASSIANO | —. 


CELSO DA ROCHA, solteiro, maior, 
empregado forense, residente na mes- 
ma Rua, 107-L.'. 
Pórto, 6 de Janeiro de 1940. 
O Chefe interino da Secção, 
José Afonso dos Santos. 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Fernão Córis-Real. 


Viajante 


Conhecendo bem o Vale do Sado, 
Algarve, Baixo e Alto Alentejo, acei. 
ta representação de Armazem de 


EEE! 
Mocidade Portuguesa 


Novos emblêmas para bivaques, padrão oficial 
Preço 1$50, Descontos aos revendedores. 
Enviam-se pelo correio para qualquer parte do País, 


Autorizados pelo Comissariado Nacional 


COSTA BRAGA 


Rua 31 de Janeiro, 


20 -|[-4 


:59 
& FILHOS, L.PA 
194 — PORTO 


Kensita 


CIGARROS 437 


GRATIS para os seus amigos 


Ainda não aumentaram de preço 


biais e saques sôbre todos 


de moedas nacionais e estrangeiras e papeis 
- SECÇAO DE TABACOS 


Banco Borges & Irmão 

PORTO 

IGENCIAS. Lisboa, Braga, Ovar, Matozinhos 
Correspondente no Rio de Janeiro Banco Borges 


-escontos, cobrança de letras, depósitos à ordem e c 
prazo; abertura de créditos; 


compra e venda de com- 
os paí: compra e vendo 
de crédito. 
LOTARIAS - 320 


Miudezas ou artigos de fábricas, mas 
sómente à comissão, 

Presta tódas as info ões — 
A Exportadora de Louça Esmaltada, 
+ Rua do Freixo, n.º 1465 — 
PORTO. : 518 


453 BEM situada, espaçosa, com quar- 
to de banho, fogão, agua, 

electricidade, contadores e quintal, 

aluga-se. Rua da Alegria, 913. 


C. de F. do Vale do Vouga 


Grandas festejos aos Santos Mártires 
de Marrocos em Travassô no 
dia 16 de Janeiro 


Horário dos combólos ordinários e 
igeiros entre Sernada e 


ssô: — Aveiro, partida, 
la, chegada, 


para Trava: 

7,28, 9,42, 1321 e 18,00; Aí 

8,15, 10,42, 14,03 e 18,45; Sernada, chega- 
o; 

, partida, 638, 9,17, 1620 e 

partida, 1,12, 0.50, 14,24, 

Aveiro, chegada, 7,52, 10,29, 


AB, 


de ida e volta para Trayassó, válidos 
para todos os combóios, aos seguintes 
preços (com multiplicadores em vigor, 
incluindo o imposto e isento do adick 
nal de 10%): — Oliveira de Frades, 13530; 
Oliveira de Azemeis, 11590 e Albergaria- 
-a-Velha, 6590, em 3.º classe. 

Estes bilhetes são válidos: para id! 
em 15 e 18; 


a, 
7. 


SEGUROS DE GUERRA 


-entra todos os riscos, Incluindo marítimos, grôves e como- 
ções clvis. A'S MELHORES TAXAS “b 


Companhia de eguros O TRABALHO 


- de José Falcão, 2U-PORIO 


GoTOsos 
REUMÁTICOS 


Em menos de 24 horas, podeis 
Gcalmar as vossas dóres com 6 


ESPECIFICO 


BEJEAN: 


O remédio mais ACTIVO 
preserito pelas amtoridades médioes contra 


«GOTA, SCIÁTICA 


e REUMATISMOS 
0 todas as dóres de origem artritica 


ões — Não. me! 
bilhetes nem transporte gratuito de ba- 
agem. 

é permitida a mudança de classe me- 
diante o pagamento, por cada viagem de 
ida e volta, da diferença entre o preço 
acima citado e o correspondente peia 
tarifa 13 

Para os combólos especiais são váll- 
dos os bilhetes da tarifa especial n.º 8 
(tramueis). 


dade ao preço de 3550 ida e volta 
)e portadores aos bilhetes de despor- 
to têm que fazê-los carimbar na sede da 
Comissão Municipal de Turismo da Co- 
vilhã Sem essa formalidade os referidos 
8)! bilhetes não são válidos para o regresso. 


Em tudo que não for contrário ao 
estabelecido no presente, .ficam em vi- 
r 


muito prático para receber alugueis 


Fólha para um ano 
Livrete para 10 anos 
Ditos para 5 anos 


tes 
folhas, custando 4800 e 9800, cada, 
respectivamente. 


O Comercio do Dorto. 


Recibos mensais dos alugueis 


Também há liv 


felefone: 4547 — Telegramas Abelho 


FABRICA DE TECIDOS 
Cepões —FAFE 


Vende-se prédio da Azenha com 
todos os maquinismos respeitantes 
ao accionamento da mesma, excepto 
os maquinismos existentes no 1.º an- 
dar, movida a água, com energia à 
porta, junto de dois campos com 
água de rega, perto do caminho de 
ferro e estrada que segue para Gui- 
marães. Recebe propostas: António 
Teixeira da Mota. — Celorico de 
Basto. 464 


Feira Anual e Romoria de Santo 


Amoro em Covos 
(Suburbios da cidade ds Guimardes) 
Nos dias 15 e £1 de Janeiro de 1940 
Por êste motivo a Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte de Por- 
tugal estabelece bilhetes especiais de 
ida e volta em 3.º classe, a preços re- 
duzidos, do Porto-Trindade e de Lei- 
Xões até Lordelo, bem como de Vizela 
a Guimarães, sendo estes ultimos ao 
preço de 2800 e 1520 respectivamente. 

No dia 21 efectua-se um serviço es- 
pecial de combólos entre Guimarães e 
o apeadeiro de Covas, com o seguinte 


ORARIO — Partida de Guima- 
rães ás 806, 12,18, 14,10, 14,40, 15,20, 
16,35, e 17,2: 

ás 14,22, 14,52, 15,32, 16,27, 


Regresso. 
16,50, 17,45 e 20,49. 


Partida de Vizela ás 1106, 187 e 
16,14. 


Regresso às 12,22, 17,28 e 18,16. 
Para mais esclarecimentos consul- 


A* venda na administração de 
59 


tar o cartaz que se acha afixado nas 
estações. 5a 


(ENSINO) 


SENHORA FRANCESA 


diplomada, dá lições de francês, rua 
da Alegria, 154-2.º andar. 300 


Professora diplomada 


LECCIONA PIANO e VIOLINO. — 
Rua Sá da Bandeira, 69-2.ºD. 301 


Escola de Corte Luc e Confecção 


199 NºVA turma a 22 de Janeiro. 
Curso Familiar Domestico 

—alunas int. e ext. Executam-se as 
ultimas novidades em plissados; 
ma francês especialmente Soleil. R. 
Miguel Bombarda, 243- Tel. 6361. 


Mobilias - Decorações 
COSTA 


Decorações de casas comerciais 

e particulares. As mais ricas é 

modernas mobilias em armazem 
Vendas directas ao público. 


FABRICA DE MOVEIS 
R. Militão Barbedo, 701 


Próximo ao Marquês de Pombal: 
328 


Telefone 8640 


Garrafas.garrafões 


Todos os tipos e capacidades 


|Garratas de litro e melo litro com 
rolha de parafuso, 
Fabrico esmerado o aos mais 
reduzidos preços. 


BARBOSA & ALMEIDA, L.da 
Escritório — Rua Mousinho da Sil- 
veira, 62-1.º—Telefone, 1406 (P.B.X.) 

PORTO 5º) 


Companhia N. de C. de Ferro 


Nos termos dos estatutos se anuncia 
que foram sorteadas para amortização, 
as obrigações da série Mirandela-Bra- 
gança, com os nº. 30.371/5, 35841/5, 
43.501/5, 43711/5. 46626/30, 49351/5 e 
50.398/400, e as obrigações de 9 q da 
emissão feita por virtude da portaria 
n: 5.356, de 14 de Agosto de 1928, com 

281/70, 941/50. 1501/10, 2281/70 


pagamento dos utulos amortizados 
e juros das obrigações relativos ao 2º 
semestre de 1939 (cupão nº 73) come- 
cará no dia 2 de Janeiro próximo futu- 
ro e continuará até ao dia 15 do referido 
mês, todos os dias úteis, excepto aos 
sábados, das 11 ás 12. das 14 ás 16 
horas. e depois ás sextas-feiras para as 
relações conferidas em cada semana 

A importancia liquida de imposto de 
aplicação de capitais e avença de sêlo e 
registo é ce 1864 por cupão ou obrigação 
ao portador e de 1872 para os títulos no- 
minativos. quanto ás obrigações da sé- 
tie Mirandela-Bragança, e de 4834 para 
os títulos ao portador e de 4647 para os 
títulos nominativos. quanto ás obriga- 
qões de 9 4. 

Este pagamento efectua-se em Lisboa 
na Avenida da Liberdade nº 18-3º Esq. 
enc Pôrto ra Filial do Banco Pinto & 
Sotto Mayor, 

Lisboa 28 de Dezembro de 1939. — 
O Administrador Delegado, Pedro Jouce 
Diniz. Ss 


A MAIS LINDA LINHA 


ALE do VOUGA. 


dba 4 


Sho 


| 


mais barato se viaja. 


Experimente e verá. 


BELGICA 


Aceita-se (SÓ VINHO E CONSERVAS), para 


e Rotterdam 


CARGA GERAL 


au 


Esperado em 


E 2o do corrente, 
todos os portos e cidades do costume j 


DEN NORSKE MIDDELHAVSLINJE 
OSLO, Bergen e Tron- 


dheim e todos os portos da Noruega 
bem como REYKJAVIK via BERGEN Carrega amanhã todo o dia 


VAPOR NORUEGUEZ 


X X X 


E e 

Agentes jervel: » mnudsen, Ltd. 

Telefones n.º 517 e 1754 — End. Teleg. JERVELLCO 
LARGO TERREIRO D'ALFANDEGA, 4 


E/l 


ET TEST RE 

Companhia 

Nacional de 
Navegação 


NM “TAGUS? 


Recebe carga no RIO DOURO nos dias 22 e 23 e em LEIXÕES a 
24, para: - ' = 
Lisboa, Funchal, >. Tomé, Sazaire, Luanda, (Ambrizete, 
Bôma, Nóqui, Matádi, Landana e Porto Amboim, com bal- 
deação em Luanda) Lobito, Mossamedes, Lourenço Marques, 
Beira, Moçambique « com baldeação em Lourenço Marques € 
Beira para Inhambane, Chinde, Quelimane, Angoche, Porto, 
melia e Macuse, baldeando em Lisboa para o paquête «LOU- 
«ENÇO MARQUES» a sair em 27 do corrente. 


Ordens de embarque só se concedem até ao dia 22. 


Importante: Conforme resoluções do Conselho de Tarifas, as | 
cargas devem ser despachadas até ao dia 22, inclusivé, e estar à borda 
do navio até às 12 horas do dia 23. 

Vapores classiticados na primeira 
classe dos Lloyd's 100 A. 1. 


Para carga e passagens : 


SUGURSAL—NO PORTO SEDE—EM LISBOA 
R. Infante D. Henrique, 73 Rua do Comércio, 85 
Telef. 1434 Telet” 2302] 


End Teleg «OCIDENTAL» 


OMPANHIA 
OLONIAL DE 


Vapor “PADUA? 


- Recebe carga no Rio Douro nos dias 15 e 16 do corrente até ao 
meio dia para: 
LISBOA directamente e para S. Vicente, Praio, Principe, S. 
Tomé, Ambriz, Loondo, Porto Amboim, Novo Redondo, Lobi 
to, Bengueia, Mossamedes e com baldeação em Luondo pai 
Cobinda, Londana, Ambrizete, Porto alexandre e Bahia dos - 
Tigres. para ser baldeada em Lisboa para o vapor «GANDA» a sair 
em 2o do corrente. 

* 


Segundo as determinações do Conselho de Tarifas para as Coló- 
nias de Africa a carga tem de ser despachada até ao dia 15 inclusivé, 
vendo estar a bordo do navio até às 12 horas do dia 16. 


Para passagens e carga trata-se com. os Agentes : a 
»os AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERCIO 
S A RL. 


Rua Intante D. Henrique, n.º 9-1.º — PORTO 
Telegrama NAVERCIO Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 


CEE CR E RO 


Citação nteio 


k ITALO PORTOGHESE 
EDITOS DE 20 DIAS | carreiras regulares, quinzenais, para 
587 NS autos de execução por cus- 


“+ 
[ Mini: 
Dao (ss cebe ue o Mimiero) Marselha, 
; 
Genova & Livorno 


ra, proprietário, de Monsalvarga, Val- 
= com baldenção' em Genova 


paços, e Manuel Videira ou Manuel 
Antonio Videira, residente na rua da 
paro todos os portos do líalia, 
Mar Negro, etc. 68 


Aliança, 36%, desta cidade, correm: 
GIMMA -— 22 de Janeiro 


éditos de 2o dias, contados da última 
LIBANO — 6 de Fevereiro 


publicação déste “anúncio, citando os 
crédores desconhr cidos do executado 

Para informações dirigir-se ao s 
Agente de 


Barreira, para, no prazo de 1o dias, 
GIUSEPPE AMERICA 


posterior ao dos ditos, deduzirem os 
seus direitos. 

Pôrto, 11 de Janeiro de 1940, 

O Juiz de Nireito da 2 Vara, 
A, Maltes. 
O Chefe da 4 * Secção, 

Alexanarmo Candido de jesus Con- 

ceição. 


E EE GAMERIGA 
Feira onual em Vila do Conde |Teieion: vin lelemremos matmeiDa + 
no dia 20 de Janeiro RUA NOVA ALFANDEGA, 71 

Por êste motivo, resolveu a Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro do Norte | SBN 


de Portugal estabelecer bilhetes espe- 
ciais de ida e volta, em 3: classe, a 
preçus muito reduzidos conforme abaixo 
se indica, bem como um combóio es- 
pecial para O regresso ão Pórto. par- 
tindo de Vila do Conde às 16,30, 
«rto-Trindade, 7$10, Pórto-Boavista, 
Senhora qa Hora, Padrão e Matozinhos, 
6500, Custojas, 5800, Crestins, 4800, Pedras 
Rubras, 3860, Vilar do Pinheiro, 2590, 
Modivas, 2640, Vila Chã, 2540, Mindelo, 
1550, Azurara 1500, Povoa de Varzim, 
1500, Amorim, 1$80, Laundos, 2860, Rates, 
3560, Fontainhas, 4520, Balazar e Gon- 
dífeios, 5810, Cavalões e Outiz. 6500, 
Barradas e Famalicão, 1505 612 
Para mais esclarecimentos deve o 
público consultar os cartazes que se 
acham afixados em todas as estações e 
apeadeiros da citada Companhia. 


Mobilias??? 


v. Ex. deseja comprar Mobilia de 
uarto, M. de casa de jantar, M, de 
scritório,  guarda-vestidos, camas, 

colchoaria ou qualquer peça avulso? 

Assim como lindas Mobilias em con- 

tra-placado? Visite V. Ex.“ À Econó- 

mica, da Rua de Entreparedes 

n. 56 a 62 (em frente á Pada- 

ria), que tem sempre grande sortido | 

em exposição, a preços de combate. 

Proprietario Domingos F. Polonia 

—Tel, 6312. 195 


